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P E C E S - B A R B A , C A N D I D A T O 

A L A P R E S I D E N C I A D E 

« J U S T I C I A Y P A Z » 

MADRID, 17.— Según fuentes eclesiásticas bien 
informadas, el abogado don Gregorio P e c e s - l a r t f l , 
es candidato a la presidencia de la comisión naefonfl 
"Just ic ia y P a z " , vacante por la dimisión — a l parecer, 
irrevocable— de su anterior titular, don Joaquín Ruiz 
Giménez. También tendrá que ser renovado el cargo 
de secretario general, que ocupa actualmente don 
Juan José Rodríguez Ugarte, aunque podría resultar 
reelegido.—(Europa Press) 

COOPERACION 
E E . U U . D E C L A R O S U R E S P A L D O F I N A N C I E R O 

A L A E S P A Ñ A D E L R E Y J U A N C A R L O S 

N o e s t a n i m p o r t a n t e l l e v a r s e d ó l a r e s c o m o l l e v a r s e 

l a c o o p e r a c i ó n d e E s t a d o s U n i d o s , d i c e V i l l a r IVi r 

STAD 

MUNICH (DiD).— E l gobierno regional de Véneto ha hecho consrutir una 
fascinante maqueta de la mundiaimente famosa laguna veneciana. Aquí 
se estudiará en los próximos años el influjo de las mareas sobre el lento 
hundimiento de Venecia en el lago (en nuestro fotomontaje, en primer pla

no la maqueta, detrás una vista de la verdadera Venecia) . 

WASHINGTON. 17.- fisia. 
dos Unidos declaró ineQui. 
vocamente su respaldo finan
ciero a la España del Rey 
Juan Carlos con objeto de .a 
visita del vicepresidente del 
Gobierno y ministro de Ha. 
cienda español -luán Miguel 
Villar Mi*. 

E l residente i* ortí rogo 
ayer a Villar Mir, en el cur. 
so de una entrevista de 20 
tninutos en la Casa Blanca 
que traslade al Rey de Espa
ña y al Presidente del Go
bierno su expresión perma
nente de amistad y coopera, 
don. 

Diez días después cu-i ÜÍ : 
de la histórica visita a u 
dos Unidos de los Revés de 
España el presidente ' Poid 
reiteró ante el mlñisoro 
pañol su gran satiíffaraón 
oor la visitn f>>mAnt* pi un 

ENT 
SAN S 

pacro áingular que t im .a 
visita en el pueblo nort-ü. e 
rieano. 

En un inusitado cómuntcá. 
do conjunto publicado ayer 

{Pasa a la f&fjnn quince) 
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T r e i n t a y c i n c o m u e r t o s y m á s d e d o s c i e n t o s h e r i d o s e n S u d á f r i c a 

L o s v e c i n o s c r e a n s o m a t e n e s 

p a r a d e f e n d e r s e 

(INFORMACION EN PAGJNAS INTEf t lORES 
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L O N D R E S , 17.—A treín- en Sudáfrica y más de dos- enfrentamientos m a n teni» 
ta y cinco se elevó esta no- cientos cmr '««n^ t r i d o s , dos en las últimas cuaren-
©he e l número de muertos como con^ - ios ta y ocho horas entre es-

E N E G A D O 
E l f e s t i v a l d e c a n c i o n e s a c e l e b r a r e n e l " N o u C a m p " 

e s t a b a o r g a n i z a d o p o r e l C o n g r e s o d e C u l t u r a C a t a l a n a 

( INFORMACION HN PAGINAS I N T E R I O R E S 

ludientes y la Policía en la 
ciudad pesquera de Sowe-
to, cerca de Johannesbur-
go. 

Mil doscientos policías 
blancos y de color hicieron 
frente a varias decenas de 
millares de gentes de co
lor, contra quienes dispa
raron sus armas en varias 
ocasiones, creando entre 
ambos grupos un estado 
de violencia y terror que 
ha deavsíado prácticamén 
te la ciudad. 

Los jóvenes negros, al 
grito de "Poder, poder", 

(Pasa a la página quince) i • 

S E C R E T O R O T 
C a l l a g h a n , p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s , a b r e u n a i n v e s t i g a c i ó n d e n t r o d e í G o b i e r n o 

L O N D R E S , 17 .—El pri-
laer ministro Callaghan en
cargo hoy al jefe de la admi 
fiistración pública británica, 
flir Oouglas Alien, realizar 
una investigación dentro del 
Cobierno, en relación con la 
publicación de unog infor
mes confidenciales sobre su 
gabinete publicados en un se 
manarlo inglés 

L a información aparecida 
hoy en «New Society». revela 
las deliberaciones y acuerdos 
tomados en una reunión de 
ministros sobre unas nuevas 
disposiciones del Gobierno la 
borista, referente a los bene 
fiólos f&miliares en razón » 
los hijos. 

ASJmismo la inlonnación 
aclara los punios de vista f 
la actividad del Gobierno en 
su más pura intimidad. 

Sobre la transferencia de 
estos datos de carácter confi 
dencial,. Callaghan señaló hoy 
en el Parlamento: ««Es un 
asunto de extrema gravedad». 

Añadió el primer ministro 
británico que las normas con 
fidenciales que rigen dentro 
del Gobierno han sido rotas, 
solicitando la dimisión «hon 
rosa» de la persona que lo h» 
ya hecho. 

A pesar de la negativa de 
Callaghan. el autor ha podi 
do ser un ministro o cual

quiera de su» íntimoi colaba 
radores. 

Tanto la líder de la oposi
ción, Margaret Thatcher, o* 
mo el jefe del partido liboraí, 
Jo Grimond, manifesítaro» 

su apoyo aj primer ministre 
en este punto, desaprobando 
la postura de loa funcionarioí 
que rompen el secreto de lo* 
asuntos internos relacionados 
EOB lg dirección de^ país. — 

E S S E N (DiD).— La imagen que nos ofe-ece el mi
croscopio reticulado electrónico nos recusrda una 
caja de ceri l las empaquetadas de forma original. 
En realidad se trata del aumento varios cientos 
de veces de la sección de alambres tan delgados 
como hilos de araña de niobio-titanio, un deno

minado supraconductor. 

D E T E N I D O S L O S A S E S I N O S D E L 
E M B A J A D O R N O R T E A M E R I C A N O 

E N E L L I B A N O 

( P á g i n a s I n t e r i o r e s ) 

DE P R O C E S A M I E N T O 
CONTRA MILITARES JUZGADOS EN 

HOYO DE MANZANARES 
R C I E R T A S I N C I D E N C I A S R E G I S T R A D A S D U R A N T E S U 

E S T A N C I A E N L A P R I S I O N M I L I T A R 

<'NFO«MACíMí m PAOINA» íNTSfHOHtSS) 



I 
CARTELERA 
CÍM'- GONVIZ.—A las 5.15. 

8 v ^0 45: aAmMciosa». 

CINP" x/tCTORIA - A las 
5 15. 8 y m A5: «Malns 
tierras». fMavores de 

TE/vor» MALVAR.—A l a s 
515 , 8 y 10.45: «Kar-

tu m ». fTodos los D!''bli-. 
eos) 

TEATRO PRINCIPAL—A las 
5.15. 8 y 10(45- «Mis 

noches con N^au^» fMa-
yores de 18 años). 

MARIN 

CW- AX/FNiDA —A las 6, 
8 y 10.45- «Harry el 
fuerte», ÍMavorcs de 
18 años)* 

FALACIAS 
Df GUARDIA 

n.irahte el rifa de hoy le 
corresooride é( y e r v lefo 
permanente de nuardia. a 

farmacia de doña Aurora 
Tsracldó Fraoa. en la calle 
( p p ^ r f n a , 6 1 . 

««^hrrarí ef servtefo hfis 
tfi las diez de la noche, la 
^f5 dofta Adelaida Herreros 
f ^n r r ^es . en la nla^a de Cu 
fros Pnrínimr <) 

* p p ^ T i r A M T e S DE 

\ 
Servicio oermanente de 

practicantes, en las Onle-
rfas de la calle Benito Cor-
b»l 1R Teléfono 852531. 

EL CORPUS MINIMIZADO 
La procesión, realizó un breve 
recorrido sin el acompañamiento 

de las imágenes gremiales 
iiílllllll! illrl í 

t í liiilt*' 
1 1 I 

PONTEVEDRA. — (D. P.) 

La tradicional festividad 
de Corpus Chr ist ' , tan arrai 
gada en devaa'-ün popu 
lar dm i« ciudad y que ha 
t-enldo lugar ayer, s a ha 
visto reducida a íímltes in 
concebibles, hasta el extre 
mo de que la procesión se 
l imitó a un recorrido en tor 
no a la Basílica de Santa 
María la Mayor, sm partic! 
pación de la "Nao", n= de 
las imágenes gremiales, 

A las diez de la mañana, 
la Corporación Municipal, 
representada por el primar 

H O G A R D E L P E N S I O N I S T A 

D E L A S E G U R I D A D S O C I A L 

S E N E C E S I T A PERSONA Q U E S E HAGA C A R 
G O DE LA C A F E T E R I A - B A R . 
PARA MAS D E T A L L E S E INFORMACION EN LA 
ADMINISTRACION D E L C E N T R O . 

A Y U N T A M I E N T O D E P O N T E V E D R A 

Mota de la Alcaldía sobre 
recogida de basuras 

S E V I E N E O B S E R V A N D O E N A L 
G U N A S Z O N A S E L I N C U M P L I 
M I E N T O D E L B A N D O R E C I E N T E 
M E N T E P U B L I C A D O P O R E S T E 
A Y U N T A M I E N T O S O B R E R E C O G I 
D A D E B A S U R A S Y S E A D V I E R T E 
Q U E A P A R T I R D E L D I A D E L A F E 
C H A N O S E R A N R E C O G I D O S L O S 
E N V A S E S Q U E N O S E A J U S T E N A 
L O E S T A B L E C I D O , E N B O L S A S D E 
P A P E L , P L A S T I C O O E N C U B O S 
C O N T A P A S U J E T A , Q U E D A N D O 
P R O H I B I D O L A C O L O C A C I O N D E 
C A J A S D E M A D E R A , C A R T O N O 
C U A L Q U I E R O T R O E M B A L A J E O 
R E C I P I E N T E . 

S E A G R A D E C E Q U E D E S P U E S 
D E H A B E R C I R C U L A D O E L C O 
C H E D E R E C O G I D A , S E A B S T E N 
G A N D E D E J A R L A S B O L S A S C O N 
L O S D E S P E R D I C I O S . 

E S P E R O T E N G A N E N C U E N T A 
E S T A S A D V E R T E N C I A S Q U E R E 
D U N D A R A N E N B E N E F I C I O D E T O 
D O S Y E V I T A N L A S S A N C I O N E S 
P E R T I N E N T E S , 

teniente de alcaide, señor 
García Alén y el concejal, 
señor Reguera Repiso, seguí 
dos de una banda de música 
y el acompañamiemo de va 
rios miembros de la Policía 
Municipal, se d I r i g . ó al^ 
Campo de la Torre, en el 
barrio de la Mourel-a. oara 
recoger las imágeneá que 
habían de s«r trasudadas 
al templo, pero por ^alta 
de organizacón. o lo que 
fuere, lo cierto es que la 
comitiva regresó cómo ha 
bía ido y. por tanto^ sin las 
Imágenes q u e, fradícional 
mente formaban en 'a oro 
cesión del día. 

A las once tuvo lugar en 
la Basílica. |a santa misa 
con asistencia de primeras 
autoridades, c o r pdvac.ión 
municiDal y otras repí esen 
táciones así como nume 
rpsos fieles entre ios que 
formaban diferentes adonis 
cíones oiadosas. 

A continuación de la mi 
s a , se organizó la p; jeesión 
acompañando al Santísimo 
siendo la Custodia portada 
en anda de plata a hom 
bros de sacerdotes Abrían 
el cortejo un grupo de gai 
teros seguidos Je las cru 
ees parroquiales v un grupo 
de niños y niñas luciendo 
sus galas de pr imí-a comu 
nión Seguían las aáo^iacio 
nes piadosas con sus ban 
deras portando la del San 
tísimo, su presidente se 
ñor García Sánchez y a am 
bos lados f i las de fieles por 
tando cir ios e n e e ndidos. 

Marchaba seguidamente el 
Grem'o de l Mareantes y a 
continuación la sagrada cus 
todia seguida del paüo de 
respeto; luego el c l e - j ; Cor 
poración Municipal presidí 
da por el alcalde s e ñ o r 
Queizán Tabeada, seguida 
de una sección de }s PoPcía 
Municipal en ^ a l e de gala 
y a continuación la presl 
dencia de autoridades en 
tre las que figuraban el ge 
neral gobernador militar, se 
ñor Quintana Lacaci , presi 
dente y f iscal jefe de la Au 
diencia, síeñores Rajoy So 
bredo Várela Feijóo, presi 
dente de la Diputas" Vi . se 
ñor Peláez Casalds- rey y vi 
ceoresidente conse:e ¿ na 
cional, señor Puig Oaite, 
Cerraba el procesional cor 
fejo. Una banda de música 

La procesión, que salió 
. por la puerta principal de ta 

Basílica, siguió por el cam 
pillo, haciendo estación en 
un altar allí levantado para 
proseguir en torno ai tem 
pío. por la Avenida Alonso 
de Fonseca y salida o^r Ar 
zobispo Malvar de nu^vo 
hacia Santa María en cuya 
plaza se levantaba t«r se 
gundo altar- ante e! que se 

hizo otra estación cor el San 
tísimo. siendo finalmente 
impartida la bendición ^ tos 
f ieles me ftqumhan en el 
acompañamienio En dichas 
estaciones fue interpreta 
do el Himno Macional nm- la 
banda de música. Que du 
rante el recorrido Interm-e 

"tn composicione,'; sacras 

Exito de la exposición de 
Alicia Bará, en Villagarcia 

PONTEVEDRA. — (D. P.) 
La pintora pontevedresa. 

Al ic ia Bará, clausuró su ex 
posición de óleos, que du 
rante ios pasados días pre 
sentó en Vi llaga reía de Aro 

sa. • 
La muestra qu¿ ha sido 

muy visitada po» el públi 
co, ha constituido un nuevo 
éxito de esta artista ponte 
vedresa 

Hos e n el Teatro PrincipaI 
sesión de Cine Club 

Esta i loche a las diez y 
cuarto en el Teatro Princi
pal, C in t Club de Ponteve 
dra celebraré su sesión nú 
mero 503 en la que e pro 
yectará él film francés 
Les Zozos del director "0^s 
cal Thomas" 

Q film eg en color en 
versión original subtitulada. 

E l próximo día 26 se pro 
yectará el Blm de rony Rl-
cbardaoi) 'Sabor » m W * 

S I VD. QUIERE 
que su televisor le dure 10 
años más avise a OLEO A. 
RIO CARDONER VEIOA. 
Técnico radio TV mejor 
de Oalleia, especializado 
transistores y secadoras. 

Servicio a domicilio 

Programas de 
P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Car ta de ajuste. 
14,00 Panorama de Gal ic ia. 
14.30 Anertura y presenta

ción. 
14.31 Avance Informativo. 
14,35 Aquí, ahora. 
15.00 Telediario. 
15.30 Hoy por hoy/ 
16 30 Tnr.ata., intermezzo y 

fuaa en Do mayor, 
Rach-Busoni. 

16.50 Hesnedida v cierre. 
18,1*; Carta de ajuste. 
•fñ'jn Anortnra y presenta

ción. 
18.31 Avanne Informativo. 
18.35 La semana. 
20 00 Novela. 
20.30 Viaiar. 

^1,60 Telediarlo. 
21,25 Informativo. 
22.15 Un, dos, tre® ., 

grama concurso 
23,15 Telediarlo. 
23.40 Reflexión. Espacio rfw 

liqioso, 

S E G U N D A C A D E » 

19,30 Carta de ajuste. 
20.00 Presentación y avaníV 

ees. 
20.01 Fncuentro con las ar 

tes y las letras. 
21,30 Noticias en el sepun« 

do programa, tnfor-
inarinn nprion^l e In 
ternanional. 

22 no Rfirnabv Jones. 
23.00 Páoina del viernes. 

E l M u s e o e n t r e g a u n a b i b l i o t e c a 

m u s i c a l a l C o n s e r v a t o r i o 

PONTEVEDRA. — (D P.) 
Hoy viernes, a las ocho 

y media de la arde tendrá 
lugar en el Museo de Pon 
tevedra, la entrega de la 
Importantísima B i b líoteca 
Musical que el Paironaíó 
ha acordado depositar en el 
Conservatorio M u n i cipal 

de Pontevedra. 
Con este acto el patro 

nato se adhiere g. Is trans 
cendental labor oue el C^n 
servatorio viene ¡iegill:>gp'+o 
y pone a su d'soosicón uri 
medio muy e^-r.̂ ?. para *l 
desarrollo de la a'jltura 
s ica l de los ponteve-freses 

PISOS CUATRO DORMITORIOS 
Construcción orlmera "rafetan^frtn central 

Teléfonos 85 23 9p v 85 13 88 
entrega en Junio pago a convenir Informan-

C R U r i G R A M A 

Calvo Soteio, 
Ve». 88 3133 

n.0 45. o.-

HORIZONTALES: 1.— Piedra preciosa.— Mineral 
magnético. 2 — Rey legendario de Frigia.— Bebida 
íspirituosa. 3 .— Ciudad argelina. Hechicera. 4.—• 
— Inc l ina— Ciudad de Marruecos. 5.—Terminación 
verbal.— Tenue, delicado.— Artícufo neutro. 6.— Cla
ridad 7.— Contracción— Enfermos.— Símbolo del 
adió. 8.— Disparos de una arma de fuego. Vallados, 

o cercados. 9.— Interjección de despedida.— Caduco 
o chocho. 10.— Artes para pescar — Entregaban. 11 .— 
rraúde o engaño. Ondas marinas. 

VERTICALES; 1 — Cosa corpulenta.— Sujetan con 
igaduras. 2 . - ^ Dar vueltas. Chupad suavemente un 
jügó. 3 — Años de existencia de una persona.— Natu
ral de un país europeo moráceo de fruto comestib'e. 
5.— Antigua moneda romana de cobre.— Salas de en
señanza— Voz arriera. 6 — Tejido de malla poligonal. 
7,— Número romano.— Mechones de pelo ensort i 'a ' 
dos — Nota musical. 8 — Libro l itúrgico — Marca in
dicio .9 — Rey Impío de Israel. Piedra cal iza, espon-
osa y ligera. 10.— Arbol juglándeo, de madera estima 

da.— Sama de las reses (p!.). 11 — Corto espacio d© 
tiempo.— Río santanderlno. 

SOLUCION AL C R U C I G R A M A ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1 . — Aojo.— Opal. 2.— A r r a s a -
Cacos. 3 .— Unir.— Seré. 4 .— Rena l .— Cocos. 5.— A s . 
— S e r a s . — ¡So! 6.— Job. 7.— Ab.— Polos.— An. 8 ^ -
Macas.— Soria. 9.— Olot.— Poro. 10.— Rabia.— Pa
jes. 1 1 . — Rana.— Asaa . 

VERTICALES: 1 . — Aura .— Amor. 2 .— A m e s . — 
íar. 3 — Orín.— Coba. 4 .— J a r a s . — Patín. 5 .— Os^— 
L«Í08.—Aa. 6 — Rol. 7.— O c — C e b o s . - Pa. 8.— 
s o s . — Sopas. 9 — Ace€.— Ro|a. tO.— Loro».— 
.-M.—Soao.— Maoa. 



A u n , m á s , a l r e d e d o r d e l a v i d a 

PRIMERO: LAS RAZONES 
HUMANITARIAS 

He ahí el más simple (y • natural) y el más 
difícil y comprometido de los programas de cual, 
quier hombre, respeto a otros; y, en escala inayor, 
ya verdaderamente trascendental, si. esa, puede 
ser la intención de un hombre político, o de los 
hombres políticos. Primero: Las razones humani. 
tañas.' Nada más y . nada menos que esto. Pero, 
de verdad, y fijándonos ahora —por más ümportan. 
te.. — en la posible' ambición, de respetar al hom. 
bre, por cualquier otro hombre que bajo cualquier 
forma y proporción ejerza un mando público . ¿Se 
buscan, se desean, se defienden políticamente en 
alguna parte del mundo presente, las razones hu. 
manitarias? 

No. Acaso —eso si— cada día se habla más del 
respeto y defensa de.. "Los derechos del hombre". 
Vaga e inoperante cantinela, que "adorna" mucho 
al que la repite —sincera o insinceramente—; y 
hasta "prestigia" como persona al que, desde cual, 
quier puesto de acción política o gubernamental, 
la proclama —también con más o menos autenti. 
cidad— como airosa divisa de su posible conducta. 
Y, naturalmente, también dentro del mundo reli. 
gioso, cada vez se nos suele repetir más, que, en 
efecto, antes que otra cosa, debe estar la conside. 
ración al hombre; que, por el simple hecho de ser 
hombre merece, obliga y xige de todo otro hombre, 
enfrente, ciertos respetos y consideraciones que 
no pueden eludirse, nunca, ni siquiera comprimir, 
se o minimizarse.. Y así, al menos "en teoría" la 
sociedad humana, actual, sabe que existen esas 
primarias razones de respeto al hombre —al hom. 
bre y sus derechos— y, aunque vienen poniéndo. 
se por delante —como vistosa y honrosa pantalla 
de una humanidad que se autoestima civilizada, 
tales respetos, potenciales, hacia tales indeclina. 
bles derechos— la verdad, lamentable, es. que "en 
la práctica" esos derechos o respetos, del hombre, 
se olvidan o se ignoram, constantemente, sin la 
menor emoción —o muy resignada y encubierta-
de los que pueden marcar el rumbo de las socie. 
dades humanas; y, por extensión, y además, par. 
ticularmente cada uno dentro de sus propios es. 
crúpulos, vivos o dormidos, coopera —cooperamos 
todos— hasta el olvido o postergación, steneral de, 
tales principios absolutamente esenciales 

Y nos damos cuenta, clarísimamente. de que 
con el enfoque materialista que lleva el mundo, se 
aleja, acaso demasiado cruelmente, la posible en. 
tronización, tajante y limpia, de esas "razones hu. 
manitarias" (de respeto y ayuda, antes que otra 
cualquier razón, hacia el hombre, y en todo mo. 
mentó, lugái o posible circunstancia . ) ; "contra, 
rias", en mayor o menor grado, a muchas estam. 
pas o viñetas que constituyen el rostro —bastan, 
te..., cínico y hasta cruel o al menos inconvenien. 
te— no muy adecuado, en fin, para respetar o 
siquiera tener, presentes, esos famosos 'derecho* 
humanos"; pero que hoy no obstante, de hf.aui 
lia, están tan jaleados .. 

Pensemos, pues, de momento, como mi tamas, 
tico sueño, en la cerrada supresión (o variación) 
de muchas cosas ; sostenidas ahora, ,a macha mar. 
tillo, por cierto "orgullo" y apoyo, direeto. de) 
mundo "civilizado" Que, ahora, existen y triun. 
fan a pesar de que, solemne y superiormente, ata. 
can a la salud o a la paz física o moral del hom. 
bre. Son todas esas cosas que, por mucha impor. 
tancia económica que tengan, están perjudicando 
el equilibrio de la naturaleza —marco y ambiente 
del hombre— y tendrán, algún día y de un pluma, 
zo que ser suprimidas ., o acomodadas, primero, 
para no hacer daño a un sólo ser humano In. 
mensas cantidades de dinero, poderes económicos 
"casi" índestronables (al parecer, de momento ) 
industrializan o comerciaJfizan e,l mundo, y lo em. 
ponzoñan de alguna manera Y sustancias, y práe. 
ticas, y costuimbres, y hasta frivolidades que, dere. 
chámente, perjudican la hombre —¡y muchas ve. 
ees, en gravísima proporción!— siguen, tan cam. 
pautes .marcando el perfil (de momento, el único 
posible al parecer) de esta, que llamamos "civili. 
zada" .vida; y así, por un lado, enfáticamente se 
habla^de los sagrados derechos, "humanos", hasta 
de la más insignicante persona (en un orden civil, 
o social, o circunstancial) mientras no se tiene 
en cuenta —¿y quién sería capaz de hacerlo?— 
que, muchas cosas, hoy bazas "triunfantes, o espec. 
taculares, de la actual sociedad, van, sin la menor 
duda, a atacar al hombre. .; y a privarle, en resu. 
men, de su derecho, o derechos, que le amparan 
su existencia. Y. su existencia (en todos los a«. 
necios) digna. 

Difícil'será —si no imposible, por ahora — la 
oompaginación de muchas facetas de la vida mo. 
derua, "base" ilegal o injusta de una econoimía ga. 
lopante, triunfante, arrebatadora... a simple vista, 
con los derechos, categóricos, inalienables —bajo 
ningún pretexto— del hombre. Pues, todo, iodo, a 
estas alturas, debiera supeditarse a la convenien. 
cia "superior" de la persona... Pero, a la conve. 
niencia... "sagrada", alta, general, de los indivi. 
dúos todos de la especie. Y . - apremianíemente,. 
Sin la menor demora: y cueste lo que cueste, y 
eaiga lo que caiga... 

Pero, Señor, ¿podrán desmentarse, algún día. 
esas tremendas cosas; que, por cierto, siendo ene
migos auténticos del hombre, resultan ser, aparen
temente, verdaderos timbres de gloria de. la pre. 
senté humanidad? 

E l equilibrio ecológico desruido en tantos casos; 
el desarrollo económico antepuesto, miles de ve. 
ees, a la posible busca de una paz física y moral...; 
la tolerancia, suicida, de ventas masivas de cosas 
perjudiciales; y hasta el descuido, realmente delic
tivo, del control o vigilancia sanitaria de los áli. 
mentes... ¡Ya pueden pues, hablarle al ciudadano 
de éste... precisamente Inhumano mundo presen, 
te, y de que sobre él ' los derechos humanos" van 
a primar, pronto, sobre cualquier género de co, 
sas! Y desconfiamos... todos. Y recordamos enton* 
ees casi sin querer, la célebre anécdota de Barnard 
Shaw, cuando decía a los norteamericanos, hablan, 
do de los negros: "Ustedes les obligan a lustrar 
zapatos, y ellos deducen que no sirven más que 
para lustrar zapatos". ¿O es que acaso el hombrs 
moderno, no "sirve" aún, para disfrutar de sm de
rechos . "humanos"? 

MANUEL G. YELMOR 

1 T 

DESPUES DEL CORPUS 

ALGO QUE NO PUEDE 

Yo no sé si los responsables de todo el 
jaleo que se ha formado con motivo de las mo
dificaciones que sufrió la tradiíconal procesión 
del Corpus serán conscientes de las repercu
siones de diverso matiz que todo esto ha te
nido .Soy pontevedrés y soy de los que en día 
tan señalado no falto a la cita pontévedresa, 
me uno al fervor religioso de la solemnidad y 
á la alegría callejera y familiar que en si en
cierra la tan querida festividad, saturada de 
recuerdos y de añoranzas de toda una vida. 
Sigo el camino de otros muchos pontevedre-
ses para ios que la festividad del Corpus con 
su repicar de campanas, sus desfiles de imáge
nes con sus gremios, sú retumbar de bombas 
y su ya secular procesión encierra no solo re
cuerdos, sino también innumerables vivencia» 
religiosas. Pero al presente soplan nuevos 
vientos y no sé si por el ansia renovadora, por 
abandono, por desidia y por una marcada fal
ta de fe, lo tradicional, lo tan querido por ef 
pueblo pontevedrés se pretende desterrar y 
reducir a lo que quieren l lamar concillar y li
túrgico, aunque vaya en contra de unas tradi
ciones seculares y completamente populares. 

Escribo bajo la tristísima impresión que me 
produjo lo que he visto y presenciado ayer. No 
sé quiénes son los responsables directos de 
todo ello, aunque creo que a todos nos toca al 
go. No ignoro, ante las altas autoridades ecle
siásticas, todo lo legislado sobre la procestón 
del Santísimo, en la festividad del Corpus, te-
l idá y considerada como litúrgica en la legis
lación canónica, pero también no se me ocul
ta lo que en la interpretación legísialiva de la 
iglesia pesan las costumbres inmemoriales en
raizadas en la vida religiosa de los pueblos. 
Por ello miro al ambiente a todo lo que aye 
hemos presenciado en Pontevedra y quisiera 
que las autoridades eclesiásticas, responsa
bles de la vitalización religiosa de los pueblos, 
como depositarías de la misión cristo lógica: 
Euntes docete ommes gentes, pensasen en los 
efectos que en la masa de los creyentes y no 
creyentes produjo la modif icación o mejor la 
supresión tradicional que se hizo en la proce
sión del Corpus. 

Sí no se celebraban los cultos en San Bar
tolomé y se celebraban en Santa María nunca 
debió ser motivo, causa o pretexto para hacer 
lo que se hizo. Hay unos valores tradicionales, 
hay una fe, aunque sea imperfecta, que hay que 
enmendar, pero nunca se debe destruir con 
modernismos e innovaciones que lesionan ef 
sentir religioso del pueblo, y esto aunque se 
nos venga con mil y una disposiciones cohef-
l iares parcialmente interpretadas. No se me 
oculta que dentro de este movimiento moder
nista se busca la panacea de unas y otras dis
posiciones concil iares, que se acogen con gus
to cuando tienden a la l iberación y una abier
ta y c lara rotura, indudablemente no pretendida 
por el legislador, que nunca pretendió desmo
ronar, si no más bien elevar la fe y la religiosi
dad de la vida eclesia l . Ante esto pienso en ta 
procesión del Corpus de Pontevedra, y en el 
manifiesto afán de quitarle el sabor popular y 
religioso que de siglos atrás tiene. Corrí jamos 
los defectos adoctrinando, pero no suprimien
do. 

Puede decirse que en el presente año se 
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consiguió por desidia de unos y por premedi
tado deseo de otros, lo que sé intentó en otras 
ocasiones. L a procesión del Santísimo sin las 
imágenes. S e cumplió lo legislado, aunque fue
se hiriendo los sentimientos de los pontevedre-
ses. Ante tas protestas surgen las opiniones 
buscando a tos responsables. L a pasividad de 
la Cofradía del Santisimo a ta que en anoe a ñ | 
teriores cupo e! trabajo y el honor de organr 
zar ta solemnidad. Pero esto no basta. Las au
toridades eclesiásticas no quedan sin ta co
rrespondiente responsabilidad, si veían que la 
Cofradía no actuaba. Estamos ante unos actos 
de culto y unas funciones litúrgicas que hay 
que aprovechar para hacer llegar a tos fíeles 
el mensaje evangélico del Amor. Benditas pro
cesiones si los ministros responsables s.iben 
encauzarlas y las aprovechan como medio de 
evangetizaclón. No destruyamos lo que hay, 
dijo Juan XXI I I , antes bien quitemos las imper
fecciones que pueda tener. 

Pero no queda e'sto aquí, ya que en lo po
pular y en las costumbres vitales de nuestra 
ciudad perdura algo nuestro, algo de [a h i to-
ría de Pontevedra y ante lo cual las autos ida-
des locales, las de nuestro Concejo, no pueden 
quedarse dormidas. No basta con dar una de
terminada cantidad a título de subvención. 
Hay que intentar que no se pierda lo que e s 
patrimonio de la vida histórica de la colectivi
dad a la que regentan. Triste espectáculo el 
que encontremos en una solemnidad, en la que 
la representación oficial de ta ciudad es masi
va , y que nadie sepa lo que se ha de proceder 
en el orden protocolario. El Ayuntamiento de
be de pensar en algo que es patrimonio de la 
vida local, y por ello interesarse n que no s e 
pierdan tradiciones tan señeras como son sas 
de ta festividad del Corpus. 

Después están los responsables de los Gre
mios y Cofradías vinculados de alguna form i a 
ta solemnidad dél Corpus. No basta el désrife 
de una imagen acompañada de unos gaiteros 
más o menos festivos. Hay que entrar en el 
significado del acto y volver al significado ini
cial netamente de carácter religioso, si efecti
vamente deseamos que no desaparezca la tra
dicional solemnidad del Corpus, que nos habla 
de años pasados y de costumbres que hoy c a 
si no podemos comprender. Hay que vitalizar 
lo que está dormido para que no nos quiten y 
arrebaten lo que actualmente tenemos. 

Llego al final. No es una acusación- Se tra
ta de un lamento que hago recogiendo el sen
tir de miles y miles de pontevedreses. No per
damos lo que tenemos. Para elfo renovemos lo 
que haya que renovar, pero respetando la fuer
za de la tradición. Y si la Cofradía tal o cua l , 
e las autoridades eclesiásticas se consideran 
Incapaces de organizar los actos, búsquensen 
con tiempo personas responsables que lo ha
gan. No faltarán pontevedreses que asuman 
con gusto esta misión, ya que es el continuar 
con unas páginas de la historia de Pontevedra 
llenas dé tradiciones saturadas de religiosidad. 
Pido a Dios que no se repita todo aquello que 
nos desagradó en el año, y todo esto aunque 
no falten los puritanos para quienes todo ello 
haya sido lo más genuino y !o más eclesial. Y o 
sin embargo miro eso y algo más, ateniéndome 
a lo que he visto y oído. 

i 
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L A CORÜÑA, 1 " — La 
urgencia en la comprobación 
de los daños sufridos por ©1 
mariscó en las rías de Ares. 
Ferol y La Coi-uña, ha sido 
solicitada de los técnicos del 
Instituto Oceanográfico y del 
Plan Marisquero de G a l i c i a 
por el gobernador civil de la 
provincia de La Coruña, M? 
guel Vaquer Salort 
tanque «Ürquioku ocurrid* 
en la bahía coruñesa el pase 
do día doce de mayo sigu« 
conatituyendo actualidad en 
Galicia. 

E l director general de Pe« 
ca Marítima, Víctor Moro Ro 
dríguez llegará nuevamente el 
próximo lunes á La Coruña 
para hacer entrega de un ade 
lanto económicb a los maris 
cadores periudicados poi este 
siniestro, 

• E l delegado provincia; de) 
Ministerio de Información r 
Turismo Joamiíb RodrísNe* 

Técnicos del Instituto Oceanográfico 
solicitan una urgente comprobación 
de los danos causados por el siniestro 

del «Urquiola» 
Toube» • Tresguerras reaiiaí 
una visilft a diversos lugai'€Í 
del litoral ferrolano de ia« 
fluencia turística para eoj» 
probar el alcance de la má 
rea negm en diclia zona. 

Parece ser que la visita dej 
señor. Rodríguez Toubes está 
relacionada con la posible rea 
lización de un estudio pas« 
calcular !o« pérjüicioFVocasi© 
nado? por la marea negra sur 
oids? tra* el üroifVnlp rlfl «TJt 

quioia» «a la zona de E l Fe 
tiól. 

Para principios de la próxi 
ma semana está previsto el ee 
mienzo de la limpieza de las 
playa? de z011» ̂  Ares. 

L a comunidad cristiana 
(¿Home Novo» de L a Coruña 
ha iniciado ana campaña pá 
ta recaudar Bondos con desti 
no a las personás más afecta 
das por el accidente del «Uf 
quiola», oCn tal fin lia lanza 

dó a la venta fotogralía* i 
color del incedlo dél petroP 
al precio de cien peseras. 

La Asociación de Ajpas í 
Casa de Santiago de Gfimp 
tela también hizo públ&o 1t 
escrito «a «1 «fu» 
§U solidaridad con las fai 
Úas de pescadores y maíií 
¿ores del litoral contñég f* 
judicadas por el suceso *|| 
protagonizó el buque tan «1$ 
quiola o.—( Ci f ra) . 



SUCESOS 
pasada madrugada, falleció 

tercero de los niños del incendio 
de Beluso 

D o s v e c i n o s d e V i g o , a h o g a d o s e n u n a p l a y a d e B u e u 

PONTEVEDRA. — (D. P.) 
* A las cinco de ia pasada 
madrugada, falleció en el 
Hospital Provincial, donde 

se hi l laba en la UniJgd de 
Cuidados Intensivos, ia ni 
ña Catalina Martínez Rcdrí 
guez, de tres años de edad, 

ahorro escolar 
C A J A d e A H O R R O ® 

P R O V I N C I A L d e P O N T i V E O R A j 

HOY DIA 1J8 DE JUNIO DE 1976 

A L A S 3.30 
üea - da de los alumnos al Pabellón Muniof^ 
pal de ios Deportes. 

A L A S -ÍO,— 
Lección de! día ' L a Virtud del Ahorro" 

A L A S 1030 
Entrega de Libretas y huchas de ahorro 

A L A S n,— 
Actuación de fos célebres payasos de IMJSk 
' l i s tón y Tolón '. 

A L A S 12,30 
Enlreqa de regalos. 

\ GRUPO E S C O L A R INVITADO? 

Colegio Nacional Mixto de la Junquera 
(El Burgo) 

afectada de q u e nadurs-s 
Sjravísimas en la casi tota i i 
dad del cuerpo, como conse 
suénela ael incendio de su 
modesta vivienda- en e] lo 
gar de Vilar Beluso (Bueuj 
y a consecuencia dft cuyo 
siniestro falleció en l o s 
primeros momentos su lier 
mano Benito Martínez Ro 
dríguez, de dos años, falle 
Sjendo horas más tarde de 
«u Ingreso en el Hospital, 
su otro hermano Víctor Ma 
nuel Mai-iínez Rodríguez, se 
gún anticipábamos en nue-
tra amplia información de 
ayer. Trágico babnce. oues 
ée un suceso que ha cau 
sado gran Gonsterna"i6n. 

. DOS VECINOS DE 
VIGO AHOGADOS EN 
UNA PLAYA DE BUEU 

En le playa de Tulla, en 
términos de Bueu, pei-ecie 
ron ahogados los vecinos 
de Vigo, Alberto González 
dampos y Avel ino Vázquez 
tos cuales se hallaban pa 
sandp unos días en un cam 
plng inmediato en uní6n úe 
sus esposas. Un pescador 
que se hartaba en cin lugar 
próximo é perca tare del 
peligro en que se habían 
adentrado, trató cte auxilir 
loa, logrando l a la^MtiSción 
égt ouerpo cte Alberto Gon 
záloz. pero ya sin vida. Ins 
fantes a n ^ s , soníi0«lé sal 
var a Marfa Elena Iglesias 
Mendos, ©aposá se mo de 
lo;? bañistas a'hoqad'1^ 

Para servirá usi 
venimoŝ xerea de usted* 

ISrtíach 
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ALLEXAS ARTI 
ha inaugurado 

Delegación en 

Quer íamos estar cerca de nuestros muchos y bue
nos amigos cl ientes de la región gallega. 

Para atenderlos más rápidamente. Para acortar ctls* 
íancias. Y para vernos más a menudo. 

LACORUÑA 
Portazgo, s / n . F u e n t e Cu l le r .Te l .eeO 7 5 0 P w l g o S i l 

Inauguración en Poyo déla ca 

«Benigno Esperón Esperón^ 
F u é s u p r o m o t o r e n c o í a b a r a c i ó n c o n e t r e s t o 

d e l v e c i n d a r i o y e l a y u n t a m i e n t o 

Don Benigno Esperón Esperón en et momento de 
descubrir la lápida que da su nombre a la calle. 
A su lado el alcalde de Poyo, don Armando Cou-

selo Soto.—(Foto GOMEZ) 

(Del servicio espe
cial de D. P.). 

En la tarde del miércoles 
tuvo lugar en el municipio 
de Poyo la Inauguración de 
una calle abierta y pavimen
tada íntegramente, por el 
contratista de obras, don 
Benigno Esperón Esperón': 
con aportaciones del restdt 
del vecindario de la misma 
Una hermosa calle de cien
to cincuenta metros de lar
go, con once de ancho, in
cluidas dos aceras de me
tro y medio cada una. Tam
bién hay oue tener en cuen
ta fa colaboración del Ayun
tamiento que fes proporcio
nará agua, hiz y la conexión 

ipi el alcantarillado gene-
además de gestionarle 

cor 
ral, 

el « p a p eleo» correspon
diente. 

Esta calle parte de la ca
rretera que va a Villagarcía, 
por Campañó y comunica 
con el lugar denominado 
Viñas. 

En este aato inaugural 
estuvo presente el alcalde 
de Poyo, don Armando Cou-
sefo Soto, así como m e m -
bros de la Corporación Mu
nicipal y Consejo Local del 
Movimiento, el arquitecto 
de la Delegación de la Vi
vienda, señor Sande, el tam 
bfén, arquitecto y concejal 
del Ayuntamiento de Ponte
vedra, don Enrique Barrei-
ro Alvarez, el secretarlo de 
Sindicatos, señor Míguez, 
así como todos los vecinos 

de la nueva calle e inn-ume 
rabies amigos. 

En primer lugar, por el 
alcalde de Poyo, señor Cou-
selo Soto, se dio cuerda 
de la sesión plenaria en a 
que se adoptó el acue'- 'o 
de dar el nombre de «n~!Ie 
Benigno Esperón», tenien
do en cuenta los méritos 
circunstancias que en él 
concurren, al ha^er s i 'l o 
promotor de la anerf.'ra !a 
cual se encuentra debida
mente pavimentaHa v ron 
aceras, además e ^ t ? r 
dotada con tndos los vi
cios urbanístirac; OMP h 1 
señala. El s^ftor r.̂ n--— 0 
también resa'tó inq n^pnr; • 
virtudes de don Beninnp As
perón, gracias ai ma l v r^m 
la colaboración 'oo r 
pudo llevarse a oí>un ^ t á 
magnífica obra. 

Emocionantes fi'p on IAS 
palabras de don Be^ono 
Esperón Esperón —míe ñor 
cierto tuvo que levantarse 
de cama para este ac+o va 
que llevaba unos días enJ 
fermo—. quién dio las gra
c ias, tanto al Ayuntamiento 
por las facilidades da^as 
para que la calle pudiera 
ser una realidad, como « 
los vecinos de la misma. 
Fueron unas pabb-as He-
n^s de nariño v ?í<iotn ha-
cia- todos, verdaderan^n 
enternecedorps ruje connit-
vió a los óresentes 

Sequ idamente, don Re-
nigno Esoerón nrnced'ó a 
descubrir la lánida oue Me* 
va sil non^bre. así nomo el 
escudo de! m'in!oi^io de 
Poyo 

A continuación, en uní 
restaurante de adíel m'int-
cioío todos los as¡s+enJ^c. 
al acto, con exceocíón ^ } 
señor Esperón oue n^r fa 
enfermedad antes indicada, 
retornó a su domir iün r^ 'e-
oraron una cena de confra
ternidad, que resultó muv 
cordial y animada Al final 
se brindó por don Benicm* 
Esperón, dando fas gracias 
a todos su h i j o Benigno, 
quien indicó ser uno de tosí 
días más fel ices de su vida 
por este reconocimiento de 
méritos hacia su padre. 

f u presencia de numerosos vecino» y amigos, así como los miembro* 

* t« Corporación Municipal y Consejo Local del Movimiento, el alcekto 

lía Poyo, señor Couselo pronuncia unas palabras para resaltar la p w a * 

M M M » f r i t o s contraídos por don Benlfino Esporón Btp*,Ón ~ ^ 



5 DIARIO DE PONTEVEDRA 
A L Q U I L E R E S 

• ¿u A I (JILO apartamento es 
Sangenlo. Razón: Teléfono 

i SE pise ^o» 
muebles Tejí 358381 

• ALQUILASE piso amue. 
biado temporada verano en 
Pontevedra. Informes- Telé. 
fonr R5473C. 

• ALQUILO pise amuebla 
cío oor temporada Razón 
Teléfonf ^53989. Pontevedra 

A N U N C I O S B R E V E S 

» ALQÜILANSE habitaeu 
nes a caballeros, Sagasta. H 
7 izquierda. Telf. 850544 

• ALQUILASE piso amuf-
biado. Ra^ón Teléf 85893P ̂  
853748 

» ALQUILO pise amuebla 
ór, temporada Razón: Cobijo 
Roftignac 15 Durán 

* ALQUILO pisr amuebla, 
do üeraporada Razón Telé, 
fonos 859369 ó 853904. 

* M.QlüLO piso amuebla 
íáí WsiaiSn reléfonr 5̂7937 

A U T O M O V i L I 

• rALLEKt» tí. n 1 A MtJ 
vende 124 buen oréelo 8ím 
en $00 semlnuevo 80C D y 
E víorrií- i.lOC y Qyane 6 
Rpvisartns Paser Colón »4 

¡ í ü E i ALJtOMü 

l»*' «M»c* f le >eas!Óis A'd 
«i!»irnos ftambio* Jmcúí» f* 
«lu.iiioe* i, o os ñ itenoj «ir 
< • irnisc f t f r Solivia S2 

^ ^ntrai »r. vfadrití mil* 
A o tMx Agníípra ^ reíéfo 
O. +482lOf 

• i UA 4sreado üe 
Amumóvii Nuevos v asados 
ft^visadOí en r,aUer¡?s prooios 
Síiuadoj \1oreno #1 Re 
naütr. r¿ ^ariits; Siaiea t.200: 
iiwu 124. Seat ¡27: Seat 350: 
Seat.» SOd aario? itrí ^ nía 

& a u t o m ó v i l e s 

_. quintillan 
• uUi>il'K.í v i ^ l A üe co, 
ches nuevos y asados todas 
mareas Pagamos m á s su 
coehe usade Entrega tnme, 
día ta Poda? faeíMatíes. Lou 
relrr 'r^sno Teléf 859588 

J ü M A N O A S 

» si^ VÍU?K8Í!TA ifieiaía df 
pehiauerla ^awr? ''andv An 
dr.éí Mnruáis 1 

t.a> >af ni otara* d* l * pars 
Innií tr^B if Tinebias fnfoT 

• s t NüUESrtá engi-asa, 
dor Suelde a'coEvenlr Co-
biai ^ntiMo^ac 9 Ponteve, 

• s t ^ L U L s r i A cniea f i ja 
Ra/On Wrns Juan Navarre, 
te tEdiflcle G o w - ^ %\ W. 
Te ;<--}'. no K581Í10 

• S t NEUESriAA dos Chl. 
cas Sueldo a convenir para 
arendet liomedor v cocina 

V E N D O 

S I M C A 1 
Teléfono 85 63 33 

« 

S E N E C E S I T A ! 

Transportes Montaña f 
I S 
;| E l Marco. Pontevedra. I 

C A S A c o n G A L P O N 

^a/mv Teléfono 85 20 89 

FÓNDEVÍLA. 6 

COMP̂ -VENTá 
A n d r é s M u r u a í s , 1 - P o n t e v e d r a M i 

— PISOS: Santa Clara. Acogidos 140 m. Cuatro 
dormitorios. 

— PISOS Echegaray. Calefacción y garaje. ConstiHC. 
ción de L* ' ^ ^ M 

— PISOS: Manuel del Palacio. Muy amplios. Cale, 
facción. Facilidades. 

— PISOS: Loureiro Cxespo. Calefacción. Agua ea. 
liento Mármol. Parquet. 

~ PISOS: Fernández Ladreda: 120 m. Garaje y 
calefacción. 
PISO: Ernesto Caballero, en equina Siíleailo. 
'\íi: > > mnU*» 

PISOS: En las Corbaceiras. 115 m. Calefacción. 
Terminado. 
LOCAL: 1.050 m. Facilidades. Céntrico. 
LOCAL: Acogido. Buena situación. 
LOCAL: 750 m. en Fdez, Ladreda. Buen precio. 
ALQUILO LOCALES: Paseo Colón. Avda. Uruguay 
y Plaza Barcelos. 
CASA: En zona monumental. Precio 1.300.000 Ptas. 
CHALET: En La Lanzada. Precio interesante. 
FINCA: 16.000 m. Buena situación. Facil idalcs 
A P * R T \ M F . N T O S E n Plava Aérelo Ruco 

con roncta oagada. Iníormes: 
Pubiieídatí Gapex Benito 
Qorbal 6 E>*. Pontevedra 

• EIVESA souclta colabora 
dor venta terrenos, solares, 
experlenofa f.ourelrc Ores.-
oo 11 

• SE NECESITA para fcerrv 
porada de verano chica fi ja 
y estudiante para cuidar dol 
niñas Telf 855881. 

» NECESITASE chica, ñ i l 
con informes Michelena. t 
2. 

• SE NECESITA chica f i ja. 
Teléfono 858678. 

• SE NECESITA chico eofi 
carnet conducir para alma
cén Razón: Avda. de L a c ^ . 
ruña 41 balo comercial de 
4 a 6. ~ 

• SE NECESITA chica para 
oficina. Razón: Avda. de Í A 
Coruña, 41 balo comercia! 
de 4 a 6 

• SE NECESITA chico para 
barra v pinche cocina. Me, 
són J J ' 

• NECESITASE chico par 
Churrería Galíano Garó 
Camba, 9 

• NECESITASE} Chapista y 
pintor. Razón Talleres OA. 
TOTRA. Salvador Moreno, 84, 

• NECESITASE: Moz0 co$ 
carnet, para comercie dé 
Muebles Razón r Mueble^ 
Pontán, Andrés Mellado. 2 
(frente Garaje Puig) 

• NECESÍTASE señora ma. 
yor. urgentemente. Presentar 
se sábado y domingo en T r a . 
vesía Virgen de* Camino, f . 
4.° ízQiiierda. 

E N S E Ñ A N Z A 

• MATEMATICO. G lasés 
particulares de matemáticas. 
Teléfono 855327 (mañanas). 

• LATIN GRIEGO, Oíase* 
particulares 85532?. (mafia, 
ñas) . 

• ST. PATBICK. Centro de 
Estudios de Idiomas. Curso 
verano, comienza el 5 de Ju
lio. Colaboran en el mismo 
Miss Mayy Taylor, Miss Qui. 
lliam Philips y Miss An Me 
Convllle. Plazas limitadas. 
Inscripciones en Michelena, 
22.3.° Telfs. 854897 . 857028, 

• AS'A'EE. Contabilidad, eáL 
culo, oposiciones INP. Idio. 
mas. Teléf. 855327. 

• ASTER. Selectividad. COÜ 
Magisterio. BUP, Maestría, 
EGB. idiomas por profesores 
nativos. Curso intensivo de 
verano, desde 1.° de julio. C / 
Javier Pulg, 12-2.e Teléfono 
^55827 (de 10 a 12) 

• SE DAN clases de conta. 
bllidad y cálculo Telf. 858935. 

• «LASES particulares. Re. 
cuperación E.G.B. B.U.P. y 
Bachiller. Grupos reducidos. 
Informes: Teléfono 851231 6 
en Real. 3.2.° de 8 a 9 tar. 
de. 

• S I DAN clases E.G.B., de 
10 a 12. Telf. 85Í234. 

• PROFESORA nativa de 
clases particulares francés. 
Razón: 858931, de 2 a 4, 

f f t A S P A S O S 

» URGE fRASPASO «omer. 
olo calzados por enfermedad 
no se puede atender. Intere-
sados. llamar fcelf. 856296. 

• SE TRASPASA negocio. 
PaHIidsdes. telf. 852424. 

tfENTAS 

an Marín. Jaime Janer. 42. 
Razón: Telf. 8564»f. 

• ¡FINCAS EIVESA! LOU-
reiro Crespo. 11.2.° Teléfono 
854255. 

• TERRENO Cerponzones. 
(Compra EIVESA; 854255). 

é TERRENO 2.600" m.2s % 
kilómetros Pontevedra. (VeA 
de E IVESA: 854255). 

ftlOd Agenda ese fe i?rc. 
oiedaiS üímo&mafla Pise» 
msAs$& tolarei tocata* oo. 
dursiAlas rraspasox Qwm 
^ 18 Teléfono 8SS6S8 

• V E S Q M } pisos, ávefiida di 
ftso 0aiefaeei&3 e e n t r a l 
agüe oaltente esntral 
moqtísts r empapelados e a 
erege mmedlata mfómes; 
wmtgmtí» 0»jinHnán Teléfe 
m 83Í10B 

> VéSmn&hm a partum 
m *mñs «llares pitf® ftío 
m. kmem t otarai «mas 
meúm' mmitr iorba< 18 POB 

mm aabitaotoces Ase (mas. 
m fie ftaflo «ms comedor t 
locfüe ParefrtHt ÜJ . * 

mm a t a a» metsm ploma 
taaroa Afnioaoc Brtsu ístfon 
mm: Perreteda 0 u tetfflán 
reléfono sanos 

• S I M I S O T A N O s a e m. 
íúml pare almacén, garaje 
taller ete. Se vende 0 / Ef 
aesto Gaballeie núm 3! Nue 
va edlfleaeídn 

• FINCA residencial en la 
ciudad 18.000 mA completa, 
mente cerrada, jasa, hórreo, 
arbolado. Vende RIOS. Ge. 
ñera! Mola. 12 ^ajo. Teléfo, 
no 85 36 38. 

• BAJO muy céntrico 181 
altura para entresuelo, 

vende RIOS. 

• BAJO céntrico ! 
Alquila RIOS. 

• TERRENO 7.500 m.2, 6 ki . 
lómetros. 350 ptas. (Vende 
E IVESA: 854255). 

• TERRENO 2.700 m.2, ca. 
rretera Vigo, 2 kilómetros. 
(Vende EIVESA: 854255). 

• INVERSIONISTAS: F in . 
cas EIVESA, tiene algo muy 
interesante que ofrecerle. PL 
danos entrevista: 854255. 

• TERRENO Mourente. 3.000 
m.2. 700 ptas. Ofende U V E . 
SA: 854255). W 

• TERRENO 3.000 m.g Pa . 
norámica. Precioso. Úos kiló. 
metros Pontevedra. 1.000 pe. 
setas. (Vendé E IVESA: 854255 

» LA CAEVRA; Pisos caíf. 
facción central. € dormitorios 
? garaje Venda L A Y B E 

• ECHEGARAY: Pist mag. 
niñeo se ventíe uon caieíac, 
clóa central, mm soleado $ 
unas buenas vistas Con oía. 
za de earale informes Í.AY 
B l 

• EN AREAS Se vende Un. 
ca de 2.000 m cerca ia 
playa Informes. . AVBE 

• ECHE(iARA¥: MagMticc 
piso termmadf se vende con 
3 dormitorios y ^rcata in 
formes L A Y B I 

• EIVESA, pisos, terrenos 
solares. 

• SAGASTA: Pisos de mjo 
con plaza de garaje, Wtíftm 
precios Informes LAVyF 

• BLANCO PORTO: Magnl. 
fieos pisos 4 «torroftortas v 
calefacción centras fnfot. 
mes LAYBE 

• CALLE Padre Fernando 
Olmedo. Pisos 3 y 4 dormi 
Informes: LAYBE. 

• E L GROVE: Se alquila pL 
so amueblado, temporada vf. 
rano, frente Isla " L a Toja" 
Informes: L A Y B E 

• COMPRO terreno 5.000 
a 10.000 m.2 sobre carretera. 
854255 

• COMPRO terreno, 2.000 á 
3.000 m.2 Contado: 854255. 

• PONTEVEDRA: Se alqui 
la piso amuebado temporada 
verano Informes. LAYBE. 

• PLAYA COVELO: AparM. 
mentó amueblado, se alqum 
mes de julio Informes: LAY. 
BE. 

C O M P R A V E N T A 
D E 

P R O P I E D A D E S 

• AVDA. DE VIGO: Esquí 
na a Pedro Alcántara, pisos 
oalefacción v garaje. Vende 
LAYBE. 

• EN BCEÜ: Magníficos 
apartamentos se venden. Ma. 
ravlllosas vistas. Informes; 
LAYBE. 

• EN BCEÜ: Bajo y entre, 
suelo se venden, bien sitúa, 
dos. Cualquier negocio. Pre. 
ció muy interesante. Infor. 
mesr LAYBE. 

• SANGENJO: Solar a 73 
metros de ía playa de Mon. 

m, 

• CHALETS e n conátrae. 
eión en Sangenlo y La Lan, 
zada Vende RIOS 

FINCA I9.5T? m Sacha, 
da a carretera 176 m; Ven. 
de RIOS. 

S E VENDEN 
. S O f e O D O M E S T I C O S , M U E B L E S Y RADfc*-

D O R E S S O L - T H E R M I C . 

f ñ L ñ f o m 8514 60, O i l f f n l ni i i i i i fni f 

t BAJO y 
lie Benito Oorbaí, esquina» 
Acogido. Vende MOS. 

• BAJO y sótano c / Javier 
Puig. Acogido. Vende RIOS. 

• BAJO frente al Hospital 
408 m.J Vende AIOS. 

• BAJO comercial 50© m.S 
con magnificas tostalaclo. 
nes, en La Caesrra, Vende 
RIOS. 

• CASAS en Salcedo, EstrL 
bela, Bordones, Santa Cris, 
tina de Cobres, Oampolongo, 
Barrant»» Vende RIOS 

ECESITO 
APARTAMENTO AMUEBLADO 

I B meses en Ponteveclra o alrededores 
Tefí. 171 CAMBADOS de 20 h. 22 h. 

.«•::!i:!,'i»r.M!:;;ij 

• PISOS en General Mola, 
Fernández Ladreda, L a Caey. 
ra. Ernesto CaballerQ, Trave. 
sia carretera La O o r u ñ a , 
Juan Bautista Andrade, Ave. 
aida de Vigo. Trav. Araobís. 
po Malvar M a r í n . Vende 
RIOS C / General Mola. IS 
oajp 

• PELUQUERIA. Se vende 
con piso. Razón; Joaquín 
Costa. 38.1.0 

S E P R E C I S A C H I C O 

Con conocimiento mecanografía para Oficina. 
Interesados escribir car ta Indicando, datos 
personales a:Tal!er Santiago Pereíra, 0 / Víctor 

Sa ld Armesfo, n.9 4} Pontevedra. 
u»«aMmn«K»ni»:n¡»uain¡:*;.::i;íniai)ii:i:í¡i:!i,iiii;a!f:a'fti!i«!i::iir r.r.wt.-*- > « : » :;:»::;•» 
Ka.»:,:iíü:,K¡;!«n:!«miiir,i!iiM3!aajaraiinniun«in«niiiiiuiinii«iiiH»»!iii»«i i m •:•»•:• i WIHKIM 

BAJOS COMERCIALES 
Hasta 1.000 m. en dos plantas .con facha

da a 3 cal les, zona gran porvenir ínformanj 
Téíéíono^ 85 23 29 y ^ 13 88. 

Oón piano i nceneia p 
ítiaiet Iníorma: LAt f í í ' 

playa Mtm^m. 
«stas a la ría. infol 

• EL GBOVB: 
te a ensenada 
4 dormitorios, 
din Informa: LA 

• SAN VICENTE DO '\h\m 
Apartamentos egn 4 doígp-
corlos, bafto. e^p ja sstfl^ 
comedor v terraza Tnfr.rma? 
ÜAYBÉ 

• SAN VICENTE DO M\m 
sJrbanlzación Pedral ^r . 
informa v vende 1.A V B F 

• BENITO CORBAL: 
en construcción se u >• t f» 
en núm 12 4 dormr-or' > ca- s 
ieíaoclón central .^rx-- ' a . ' 
formes L A Y B I j 

• VIRGEN O E l i VTlf V«i ! 
Piso con 4 dormitori o tnw | 
amplios^ informes L 'AYfSt ' 

• MOGOR: Se 
temporada «Se verano in'of» { 
mes: L A Y B I Benito t'nrnii;^ 
* v Bastarrprn^ ^ wiann i 

• LOURIDO: Se 
en \Sk r»]a«'n int,^ 
BE 

• LOUREIRO í RFSPO PL , 
sos parquet, marmni • ¡ac
ción Informe? I . A V P F 

• BENITO CORBAI P so 
6.°. garaje, caleíacdnr i ^.as 
tero. Informes í AVPTT 

• BENITO CORBM : PUd 
5.°, calefacció^-, t tra^tprr l u . 
formes IJAYBF 

• LA LANZADA: CbaiPT en 
la playa. 9 dormitorios íerre-
no. Informa v vende 1 AYBE. 

• MARIN: Solar m m o m 
la calle Calvo Sotólo v R^^ú, 
blica Argentina Fnf^vmiss.; 
LAYBE. 

t 1>LANU1L DEL PALACIOS 
Solar 185 m.2 Informes \AY* 
m 

• SOTANO: Se vende. Ideal 
para garaje. Edificio reciente 
construcción, muy i n t ^ s a » 
te. Informes L A Y B E 

• PISOS germinado» » es 
treaar «D 9/ Sm^stc :m 
Hom ññm i l creí * -Han'® 
dormitorios ealefaeetor ^ a . 
t ra l Se venden toterw*-" a 
al oaífimr adifióm a. 
íjorales 

• CHALET a 3 Km Stu.aoa. 
jo, 100 tn, playa bale e .ios 
alturas, finca cerrada , fsa
tas 3.200.000 Telf 85 ~~ « 

• VENDO piso en La < a^yra 
con garaje parneniar tófor^ 
mes: 0 / Mato CaJdpror W 
(enseñará Portero) 

COMPRA • ViNfA 

• SE ALQUILA o vende 
apartamento amueblado en 
San Vicente do Mar Infor
ma: ATVA. Peregrina 46. en
tresuelo. 

• APARTAMENTOS en San. 
genjo pie de playa. Vende 
AIVA. Peregrina. 46. entre
suelo. 

• TERRENO Loarido. 3.224 
m.2 Vende AIVA Peregrina, 
46. entresuelo 

• TERRENO Mogor 3.000 
m.2 Vende Al VA Peregrina, 
46,. ontresue-o 

• TERRENO en Figii-lrido. 
cerca de ia Eátaeiói: 1LOO0 
m¡2 Vende AIVA P f - ^ - m a , 
46. entresuelo 

• TERRENO de 10.^.'. ai }{ 
situación Bora. Vriiác :..nrA, 
Peresr^na. 46. entrpsi^lo 

• i v i f D A N Z A S j ss fczcm eá. 
pectalízado S g : f ^ - d f c 
QO, 42 Fort 88 i 4 « 
—— — — ——flü» 

iéfono¿ ^5o?3c v mrvm n 
tevedra 

• SE VENDE SOlai QÓat triCO mmurumKmmmiimrimimitim%iam¡mi¡%¡n)mir̂ ^̂  

• C0MP8L so/ar mtm M 
m.2., cntnoo Pagc bteíJ t 
madas teléfono 8*Ssí#l « 
des de 5 a I 

file:///1oreno


O N 

Un hombre bueno 
llamado Tierno 

Ei reciente homenaje ai profesor Tierno Ga l -
ván, al que acudieron más de mil personas, 
supone el reconocimiento público, emociona
do, de varias y diversas generaciones de inte

lectuales y políticos al viejo profesor, modelo 
de honestidad intelectual y coherencia cívica. 

No ha sido un camino de rosas la vida de 
Tierno. Situado, durante años, en la incómoda 
orilla de la oposición, ha sufrido persecución 
por !a justicia, marginación arbitraria, incom

prensiones sin cuento. Ello no ha sido obs
táculo para que el ex profesor de Salamanca 
haya mantenido una trayectoria inmaculada, 
por encima de las dificultades de los tiempos. 
Una trayectoria, como diría Raúl Morodo en eí 
homenaje, 'comprometida con su pueblo". 

Los últimos cuarenta años no han sido pro-
jMcso» a im aparición de líderes políticos, y me» 
m& si estos se oponían intrínsecamente a! s is 
tema. Lástima para el país, que ha visto asr yu
gulada la aportación inestimable que muchos 
«fe nuestros mejores cerebros políticos hubie
ran podido proporcionar para un futuro mejor 
y más democrático. 

Sin embargo, Tierno no ha >>ido un hombre 
desaprovechado. Su honestidad personal ha 
servido de ejemplo y espejo para toda una ge
neración cal lada que ha trabajado incansable
mente en pro de una España plural. Ahora, 
cuando comienzan a vislumbrarse los frutos de 
tan sacri f icada tarea, es cuando cobran su ver
dadera significación las actitudes limpias como 

las de Tierno Gaivan. Todos los españoles, de
bemos agradecérselo, se esté o no totalmente 
de acuerdo con su doctrina política. 

, . G^YÁ, 
en " E L E U R O P E O " 

R E G I M E N 
La reforma política del 

Gobierno se ha cargado el 
Moviimento ¿Para qué va
mos a andarnos por las ra
mas? ¡Bueno! Ha hecho una 
cosa m u y original: lo ha 
gasificado. Hagamos un po
co de historia: el almirante 
Carrero, de la mano de Ló
pez Rodó, se cargó FET y 
de las JONS coln la Ley Or
gánica del Estado; pero en
tonces se hizo sobrevivir y 
nacer el Mowiimento en co
munión tíos Prinr.ioios). en 
institución Cef Conseio Na-
cfona!) y como omam2ación 
fia estructura polí t i ra y ad 
ministratíva de la -Secreta
ría General). Se barría en
tonces a la Falanae y al Tra 
cíiríonalismo. las fu«»-?a«t no 
ííticas triunfantes de ía Sa
lamanca de la guerra civi l 
y se establecía el franquis
mo, que no ha sido nunca 
invención de Franco, sino 
del a'mirante Carrero, por 
eso e! frannM!«-,mo murió en 
la c^f'e de Clauflio Coello 
de Madrid en 1973 v nó en 
La PJÍZ el 9(1 de noviembre 
de W S , P« Conseío N^'m-
naí FFT v de las .IOMS 
era mirado, hasta esta fe
cha, come un oran Conseío 
fascista. Franco no lo reu
nía más orne en Ocasiones 
solemnes. P e r o mantenía 
las «dignidades políticas». 

u n k e r y d e r i v a d o s 
El térnuno bunker no es 

originario de estas latitudes. 
Aquí hasta los cadáveres ca. 
balgan y presentan bálalla 
al enemigo. O tal vez esto 
ocurriera sólo en los pasados 
siglos. Posiblemente el 'bun
ker" se ha aclimatado dema
siado fácilmente. Es fácil des 
cubrir en las revistas y en 
los periódicos el término apjí 
cado a múltiples aspectos de 
la vida nacional, Ĥ ay —esen. 
cialmente- un bunquer. uoli 
tico, pero también hay un 
bunker económico Ca mi en
tender mucho más peligroso) 
hay un bunker ideológico y 
un bunker burocrático un 
bunker académico y un bun. 
ker sindica!, un bunker lite, 
rarlo y otrp artístico, uno que 
es eclesiástico y otro; militar: 
hay bunkeres que lo son y 
otros que lo son y no lo pa. 
recen, hay también el bun. 
kercillo ¡véase el último nú 
mero de Cambio Ifi) y podrá 
descubrirse -y si no, al Mem 
po— también el bunkerazo. 
Se produce la bimkerizaclón 
y sé utiliza el bunkerizar y 
sus derivados. El propio bun 
ker —el que se autocomnlaer 
en' el espe.io— canta sin rn 
bnr que "el bunker unido ¡a 
más será vencido" Oltiroa 
mente oarece que todo nuan 
to se une resulta indestrccii. 
ble De ahí la tendencia quo 
pnede observarse en el socla. 
Jjsmn de estas lat.lt.ndés. Nr 
se nne v así c;ama oor la e? 
cenetón tí la reafla El luego 
dp sociedad del bunker privó' 
ñor las altas esferas- "V,.Tu 

sainos al bunker? le dice el 
vl^lo banquero al industrial 
con una sonrisa otcaruela" 
E l niego del "bunker" es re 
lativamente sencillo Se ins 
ta.ia.uno en una conrvvtabl' 
cuanta corriente y se esper;i 
a ver qu*4 nasa mientras hay 
CJUP reetir una y otra vez: 
"este oaif es ingdbernable" 
"Aquí mano dura" v otras 
frases sinónimas En tanto 
se iuega al bunker, conviene 
darse un na seo por Oarabar-
chel íprin^í nal mente los due 
viven en Madrid, eme es don. 

de hay que vívii unj a bunke. 
rizarse bien). Hoy, el espec
táculo de Carabanchel es re-
confortante para el bunkeri. 
zado. Las frecuentes entra
das y salidas de los jugadores 
contrarios deben ser aclama 
das con los gritos de 'El bun. 
ker unido, jamás será vencí, 
do" o "Pinoehet, Pinochet" 
Pueden incluirse también en 
ios slogans granses Injuriosa, 
mente contra los totalitaris
mos de izquierda y los maes. 
tros y médico de hospital 
contra los totalitarismos de 
izquierda y los maestros y 
médicos de hospital 

EL-HOMENAJE 
A FEDERICO 
GARCIA LORCA 

E] nombre de PederL?o Oar 
cía Lorca (Federico para los 
amigos) ha sonado nueva, 
mente en Fu ente vaqu ero s. su 
pueblo natal y en Granada. 
Por fin se ha dicho pública, 
úfente lo que durante año.-
se, dijo en voz baja. Que Gar 
cía Lprca hábiá sido ejecuta, 
do. El mito de García Lorca 
ha renacido con alegría po. 
pular. Porque García Lorca 
mucho más que cualqüíei 
otro poeta de su generación 
fue un autor popular, un es. 
critor que vivió "lo oopular" 
y "lo andaluz" Fue un poeta 
vocaclonalraente alegre. Y 
quien lea Poeta en Nueva 
York sé dará cuenta de h 
oscuridad que encerraba tarr 
bién aquel poeta del "cante 
tondo" de la "perfa negra" 
Mo ha sido difícil recupera! 
a García Loica, uno de lo> 
escasos escritos que se en 
?en —de entre los espafio. 
les— más aJlá de los Pirineos 
Al poeta se le condenó sir. 
"¡irle, del mismo modo que a 
Miguel Hernández se le per 
mitió morir en una cárcel sin 
que hoy el poeta de Orihuels 
tenga derecho a sus acredita 
dos antecedentes penales, La 
muerte de García Lorca fue 
un mazazo para !a concien, 
cia liberal de los países occi
dentales. No sin razón, Lule 

Rosales ha señalado que ha. 
brá que evidenciar a los res
ponsables del crimen. Repa. 
rar la muerte de García Lor. 
ca es ya tarea de presente, 
es construir una convivencia 
que impida que la violencia 
y el crimen puedan reinar 
nuevamente. Recobrar a Gar 
cia Lorca ha sido, debe ser, 
recobrar su sentido de liber
tad y su amor a lo popular. 
Porque lo popular está teñi
do de alegría, aunque vetea
do de pena. E l ejercicio de 
las libertades, el empleo de 
la nueva política debe servir 
para realizar tales descubri
mientos. Hoy, Federico es 
historia. Muerto en la madu
rez, sería ya un anciano. Su 
obra, sin embargo, permane
ce contra el tiempo. Su obra 
sí es joven, sí nos muestra 
la auténtica Andalucía (y no 
el mal folklore pervertido) 
Otros poetas no murieron, pe 
ro sus palabras fueron silen
ciadas y permanecen silencia 
das, Y no sólo durante la 
guerra civil, sino después y 
ahora. Permitir que los poetas 
en cualquiera de las lenguas 
peninsulares canten nueva. , 
mente y en libertad es una , 
realización política. Los poe. 
ras, los escritores, los inte
lectuales pueden resultar in. 
cómodos para el poder. Una 
de sus funciones reside precv 
sámente en el ser incómodos, 
v, aradójicameMe. una de 
las misiones del poder es ga. 
rantizar su vida, su libertad 
v la difusión de su obra. Por. 
que ellos son el ejemplo vivo 
de la libertad. Amorda7ar a 
los escritores es fácil Se tra. 
ta tan sólo de emplear l« 
fuerza Y al fin del tiempo 
sus palabras viven nuevamen 
te, porque, en ellos, se da 
también la paradoja de per. 
manecer. Los asesinos d€ Gar 
cía Lorca siguen siendo sólo 
asesinos, y las palabras del 
poeta resuenan nuevamente 
übres en las calles y plazas 
de su Granada natal 

ÍOAQÜIN MARCO, 
m "Diario i * Barcelona''' 

Eran como los proceres del 
s istema. La llegada de So-
lís a la Secretaría General 
del Movimiento empezó a 
mover el Consejo. Solís era 
un democratizador dentro 
de la democracia orqánica. 
Antes había democratizado 
los Sindicatos, dentro del 
nacionalsindicaiismo. Aque 
lio empezó a cobrar nueva 
vida y cuando se llenaba a 
las asociaciones p o Iíticas 
cesó ñor estas tres cosas: 
por el Congreso Sindical de 
Tarraqona, que era una nue 
va frontera d e m ocrátíca: 
por el movimiento democrá 
tico del Movimiento y por 
denunciador —con Fraqa— 
del asunto Mstesa. Se vi
vía entonces el franquismo 
tecnocrátíco, eí desootis-
mo ilustrado desde el po
der. La sutilísima operación 
de Fern^nHe? Miranda — s u 
cesor He Solís— fue apla
car a Castellana, 3. Fernán
dez Miranda llevó entonces 
al Conseio Nacional aga
rrado ^e una cuerda, como 
ahora lleva a las Cortes. Es 
un oran domador de eso 
one llamaría don Esteban 
Br'Hao «la hidra colectiva 
de los Pagamentos». 

Pero el Movimiento, al fin 
y al cabo, era el orden po
lítico de Franco. Primero se 
llamaba Partido y era uni
forme por dentro; lueqo se 
llamó Movimiento y ya fue 
plural, pero por dentro tam
bién. Ahora los reformis
tas del Gobierno han que
rido tener cierta delicade
za con Franco y han conser
vado el Movimiento, pero 
en estado gaseoso. Natural 
mente, tenía que producir
se un gran chascarril lo le
gal, elevado este chasca
rrillo a norma fundamental. 
Merece la pena contarlo. Se 
mantiene el artículo 4.° de 
la' Ley Orqánica del Estado, 
en el que se dice que el Mo 
vimiento Nacional es la co
munión de los españoles en 
los Principios del Movimien 
to, informa el orden pdlíH 
cia de criterios. O lo que 

" Promueve la concurren 
es lo mismo: el Movimien
to viene a ser, por ese ar
tículo, el único territorio po 
lítico para la democracia. 
¿Y cómo tenía que realizar 
se todo esto? Pues; con la 
aplicación de los artículos 
21 al 28 de la mencionada 
Ley. Pues bien, el primer Oo 
bíerno de la Monarquía se 

carga todos esos artícelos 
y el MovHmento, mágica
mente, queda en el aire. Es 
ta taumaturgía es sorpren
dente. Pero hasta aquí la 
cosa podría tener cierta 
consecuencia, siempre que 
desapareciera previamen

te el Movimiento. Pero el 
caso es que queda vigente 
en ese artículo 4.°, puesto 
que no se lo han cargado. 
¡Ah! y ahora viene lo bue
no. De acuerdo con la de 
posición adicional primera 
del proyecto de reforma, el 
presidente del Gobierno ac 
tuará, por delegación de! 
Rey, en el Movimiento y ten 
drá bajo su dirección al se
cretario general. Verán có-
moiqueda la cosa: Un Mo
vimiento gaseoso, dirigido 
por ei presidente de! Go
bierno y que, sin ninguna 
función —porque han sido 
suprimidas—, tendrá hasta 
un secretario general. ¡Es
to es una delicia! Y , claro, 
como ni existe Movimien
to, ni tiene funciones, en
tonces al secretario gene
ral lo hacen ministro secre
tario general del Gobierno, 
porque s i no lo hacen esto, 
a ver de qué se ocupa un 
secretario general de un 
Movimiento gaseoso. ;Y un 
ministro consagrado en una 
Ley Fundamental! Esto es 
nuevo y ocurrente. 

No se puede hacer una 
reforma así. Podría tener el 
aire —s in proponérselo— 
de una buena tomadura de 
pelo. Está claro que lo que 
podría ser el eie político 
del franquismo fue una re
presentación pública s í n 
partidos y sin sufragio uni
versal . Esto se llamó «de
mocracia orgánica». S u s 
dos brazos fueron: en lo es 
pecíficamente p o I ítico, el 
Movimiento; en lo económi
co-social, la Organización 
Sindical. La reforma se car 
ga ambas cosas y aparecen 
ei sufragio un i ve tr sa l , los 
partidos, ios sindicatos de 
c lase y ia democracia inor 
gánica. Todo esto está muy 
bien con fa exigencia de 
no mantener f icciones. Otra 
cosa es pura y simple rato 
nería. En cualquier caso y 
por todo eso, el Régimen, 
Kaput. 

Como han ido las cosas 
p o l í t i c a m e n t e e 
históricamente el Movimien 
to no podía sobrevivir. Gíer-
tamente, el Movimiento era 

Agotar la paciencia 
Nos han colocado en i« 

cucaña nuevamente la pala
bra democracia. Parece que 
cas i la vamos a tocar. Sin 
embargo, a la hora de las 
realidades, poco han varia
do los comportamientos, s i 
exceptuamos, tal vez a ío» 
medios informativos q u e 
disfrutamos de unas cotas 
de libertad nunca alcanza
das hasta ahora. No pode
mos ignorar que política es 
lucha por el poder y su ejer 
ciieo. Y en este sentido po 
demos afirmar que conti-

fes nombramientos las mis 
mas personas, con idénti
cas intenciones y haciendo 
honor a su tradición ideoló
gica. Hay resistencias cono 
«idas a modernizar nuestro 
sistema político. Los espa 
ñoles seguímos ten iendo 
paciencia, pero puede ago 

iarse algún día. No fo olvi
den quienes quieren Jugar 
fróvolamente con un pueble 
que sabe lo que quiere. 

Después vinieron los feo 
nócratas. las estadísticas y 

( fom a kt página nuevi^ 

poco más que «4 miniar©, 
secretario generaí y los go 
bernadores. Su Consejo Na 
cional era una Cámara neu
mática. Se hicieron esfuer
zos desde dentro y en dis
tintas ocasiones, para mte 
fuera otra cosa, sin resul
tado. Los Gobiernos no so
portaban un Consejo Nacio
nal crít ico, una Gámara ríe 
control del poder. Los mi 
nistros del franquismo, en 
materia de libertades y de 
crít ica, eran de armas to
mar. Por eso ahora se ^ o -
ma uno al cuadro o a ia fe 
ría v se ríe mucho. 

En ios grandes m^men. 
tos históricos —y és*e es 
uno de el los— hav que n-o-
cedeí- enn claridad v krm^s 
tidad. No se puede t&^m 
r^iedo si se cree m'e se 
tiene razón. S o l a ir1 P-*•<*•• 
cuando se duda se 
tan estratagemas. Sinee sí
mente, el Movimiento va no 
se sostiene —por lo oue 
té pasando— ni día|éc«^a-
mente. Podría decirse o'-e 
antes y ahora el Dode^ ha 
sido su victimario. ;nues 
sí! Entonces no suno er-
io; ahora es un estorbo; El 
Movimiento nació un Wía 
en que peligraba la guerra 
por las luchas internas dé
los políticos. Fue allí, en 
Salamanca. El Movimiento 
muere ahora en que pe i-
gra la paz. En ei fondo ha 
cumplido, sobre e¡ pa^e!, 
dos serv ic ios, u n o pa-a 
unir y otro para permitir te:' 
disgregación; y parece que 
en ambas ocasiones, íné^i 
tablemente, ¿Qué va a de
cir el Consejo Nacional aho 
ra mismo? 

Parece también que el 
Consejo Nacional del Movd-
miento, dando dos tere os 
de sus votos recientemen e 
a Adolfo Suárez —e l séc e 
tario general actual y ho n 
bre de la gasificación—. 
aceptaba su destino. P^ro 
había que salvar algo. Al
gún equipaje. Algunas gen
tes que incordiarían. Hsl ía 
que guardar ciertas formas 
¿Y quién a la mano? P^es 
los «cuarenta». Entonces se 
inventa el Arca de Noé. V 
se meten en ella varias es
pecies del franquismo, ore 
sentes en los «cuarenta. 

Los azules históricos: h s 
azules metahistóricos; 'os 
tradicionalistas de Estor i l ; 
ios democristianos no pa
sados por Roma, sino por 
Toledo y los teenócratas. 
El últ imo embarcado, de 
un salto de pértiga, ha sHo 
Suárez. Ya s e ha hecho a 
la mar, desde lías playas sm 
esperanza d e f franquismo 
—-como dice nuestro «pós-
ter» de hoy—, ha'eia las o rti 
lías de la democracia polí
t ica, donde es históricamen 
te irrebatible quéTian llega 
do antes, mucho antes, los 
social ismos y l | l íiberalisf 
mos. Los refor^pstas y los 
«cuarenta» p< 
inente vivir, 
nizar. El Arca 
rá sus pafom 
todos I ^ ^L Í * 

ej arco f f i l 
RMeofí le 

Pén seguré* 
|ro no color 
I Noé. Solta 
y arrtbarárl 
a v e n a / " 

rezca en 



ARIN: Mañana, ciarán 
en la barriada del 

las fiestas de San 
i n a l i z ó e l c i c l o d e 

DIEZ INCENDIOS F 
EN LA PROVINCIA 

El m á s í m r m , a última í m m , m GomkmiMv 

g a J I e g a , o r g a n i z a d o p o r ^ S a n t a C e c i l i a » 

MARIN.— (De aucstro 
corresponsa] LUÍS POR 

• 
T Mañana darán coaaieiizo trn 
Í& Barriada Virgem del Büm 
ito las fiestas en honor p San 
|uai i . que esle año proinoirrt 
¡resultar muy interesantes, ya 
que la Coímisión designaílíi 
al efecto, luchó con eutusia» 
me» para que iodo resulte a 
^usto del vecindario que viv:5 
irán unas jornadas raur inte 
cesantes." 
v A las doce de maña tu. tlel 
sábado, un disparo masivo de 
ÍMmbas, dai*a a conocer el co 
míenzo dé las fiestas. Por la 
Ááffde. a partnr de laf auCT'e, 
se celébrará una verhena que 
gei»a amenizada por las orqués 
tm «Odisea» j o:Acuarelas, 
t í n auténtico mano a mano 
«Mre dos grandes orquestas-

¡El domingo, a las 8 de la 
ipafjana, disparo de Irombas. y 
Üianas. a cargo de! grupo <fe 
¡gastas «Os Sumero», da lMm> 

A las 12,30, misa solemne. 
A sia terminaeioB concurso de 
&áM© gallego con pareja? la 

Ies. 
A las 6,30 de la tarde sai 
i la procesión dfe San Juan,, 

recorrféca las calles de la 
fearriada, celebrándose «aa 

> aueve misa al reeogeróe. 
Sobre las 8 de la tarde se 

Celebrará una t&Smhm oane 
m de burros, que será (Er^gl 

' '&& por e l «Sherif Andrés», 
fíi© sin dude atraerá a miles 
<)b personas, ya que se trata 
& una easTera inédita llena 

¡'activos v esfpecIftpnlarJi 

iPor le noche. OIÍJB monu 
mental verfiena en la que ac 
iu&T&n ccOg Xeixog con (rem 
Sne Marías y «Odisea*, 

t -Además de estos acto*, se 
@B%án celebrando con cursos 
áe llave, dominó y manilla, 
fue están resultando muy in 
teresantes. además de parí i 
ios de balonmano y MtbeL 

Toda la bamada se .baDa 
'lelamente engalanada, en'es. 
-pespial, ej. reqintp ferial, con. 
muclia? atracciones y barra 
cas. En estos dos díps habrá 
servicio espíen! de frolebuse?. 

• m CAMILO 
H G G U E m A . . m . C F R R O 
M I . G icm. . . . .. .. 
m C O N F E R E N C I A S 
E N ANT A •. C E C I L I A $: 

^ En el local de la sociédád 
éé Cultura y Arte «Santa Ce 
eiSa» se celebró la anunekda 
co»ferencia a cargo del inge 
íiiero y economista de «SO 
B K A ) x den Camilo Noguei 
fa, sobre el tema «As clases 
traballadorasf y la economía 
«e Calicia^. que resultó muy 
interesante y seguida con gran 

.soterés por el numerosísimo 
piibüco que asístíó. en la que 

sentado una vez más p 
personalidad, y peni^d© . de 
« f e - e el e^wJo ooonémieo 
«e nuestra región, haciendo 
« » análisis del porqué ^ 
^setnpleo y U emigración 

^ JSÜEIX A M R I F N T f 
^ P A R A E l UT A 
I B E MAHIN 
* K N OR-EI^iSt" 

MueHa animación entre los 
íjarinenses para trasladarse 

próximo domingo a Orens? 
donde sé celebran' é D h 

. \ a calida de la es,peáieió¿. i 
ra#ileínai será a las 5 de le 
^»risna. desde las Inmediüe?/ t 
^ 4e la Caaa Consisíorial | 

Todos los marinenses qué 
asistan en este día a Orense^ 
serán obsequiado.- en el par 
qíie del Posío con un expíen 
dido lunch, y asistirán a ra 
ríos actos celebrados en he 
ñor Mañana lés daremos s m 
nocer la hora de la reeept^íta 
en' el Palacio niüinoipííi. 

Segán nos indicaron, son 
ya muchas las inscripciones 
que se hicieüon, tanto en la 
tífiema de Turismo, instalada 
en lo? bajos de] Ayuntamien 
to, como en la cafetería Nao. 
E? pa-ecio del billete en es i os 
AUlcflatiíBes. es de doscientas pe 
setas. 

E l inerte calor reBKaiíte, ha 
influido sm dude en la pro 
pagación de los incendios fo 
réstales, que así inician una 
nueva epidemia, que puéde te 
ner en algunas ocasiones, ade 
más de los consiguientes da 
ños materiales, otras conse 
cuencias más graves. 

Concretametííte, e» la joi 
nada de ayer, fueron localiza 
dos y afrontados por los dife 
rentes servicios dependientes . 
del ICON A. die? de estos in 
Cendios en distintos munici 
pios de la provincia E l de 

major impertaoofa. hsMia si 
áb localizad© en montes del 
ayuntamiento de Gondoraar, 
a última hora de la tarde Se 
ayer, un incendio con dos 
frentes, que alcanzaba una zo 
na repoblada importante y es 
taba, si en do atajado por perao 
nal de los Servicios Forestales 
con la colaboración de la Gur. 
dia Civi l y el vecindario. 

Otro de los siniestro- de 
mayor volumen, se produje 
también ayer en una de la-
zonas del Gastrove. con creí? 
mente en Rajó, donde asirm-

MQ intervinieron los Srrv i 
elos momios j practica o tcnteí 
se había alejado e] riesgo 

Asimismo en la zona de 
Geve, durante la tarde de 
áyer se advertía el volumen 
de un nuevo incendio fores 
taL habiendo sido informados 
de que se trataba de la repro 
dación del iniciado el día í>n 
teiior en una zona rcpohb 
del AcibaL en San Unh ;és.. v 
que igualmente estaba siendo 
atajado por persona] especia 
lizado con los medios a PH al 
canee. 

L a C o m p r a 
a p á r t a m e 

C o m p r a r a p a r t a m e n t o e s o n a 
I n v e r s i ó n i m p o r t a n t e . H a y q u o 
b u s c a d o c o n p a c i e n c i a y e l e g i r 
s i n p r i s a , M i e n t r a s u s t e d e n c u e n 
t ra , e l a p a i t a m e n t o s s u d i n e r o es» 
p e r a p e r d i e n d o e l t i e m p o . M a l 
n e g o c i o . D i n e r o q u e p i e r d e e l 
t i e m p o . i n o g a n a d i n e r o * 

¿ P o r q u é t e n e r m u e r t o e l e a * 
j p i t d ? U s t e d p u e d e g u a r d a d o ^ v i 
v o ' ' r e n t a n d o t r a n q u i l a m e n t e h a s * 
t a d 8 % e n u n a C u e n t a a P l a z o 
d e l • H i s p a n o , 

¿ A q u é p l a z o ? A I q u e l e c o n -
Y e m g a : P u e d e c o l o c a r , a t r e s o 
s e i s m e s e s * l a c a n t i d a d q u e n e c e * 
s i t e i n v e r t i r p r o í r t o 5 c o b r a n d o e i 
4 ^ 5 o e l 5 . 5 % * E l r e s t o p u e d e 
d e j a r l o e n e s p e r a , a uno? d o s o 
t r e s a ñ o s f c o b r a n d o e l 6 % . e l 7 % 

© e l 8 % d e I n t e r é s , r e s p e c t i v a 
m e n t e . 

E n t r e s a ñ o s , p o r e j e m p l o ^ 
a n m i l l ó n a l 8 % s e c o n v i e r t e e i f 
1 , 2 5 9 7 0 0 p e s e t a s . Y sm d m e r ¿ 
n o q u e d a n e c e s a r i a m e n t e b l o * 
q u e a d o . S i l e h a c e f a l t a , "us ted 

le a c o r d a r c o n e l 
>ner d e f o n d o s c o n u n 

d i f e r e n c i a l d e l í%8 

S o b r e otras. , f ó m u l a s p a r a 
a d m i n i s t r a r b i e n m p a t r i m o n i o ^ 
l e i n f o r m a r e m o s e n p e r s o n a . Y 
t a m b i é n s o b r e c r é d i t o s p a r a c o * 
l a b o r a r e n s u s i n v e r s i o n e s . 

M i e n t r a s t a n t o , e n l a s C u e n * 
t a s a P l a z o d e l l i a n o , e l d i n e r a 
e n e s p e r a g a n a d i n e r o . 

T r a n q u i l a m e n t e . 

C u e n t a a P l a z o d e í H i s p a n o . 
P i n e r o e n e s p e r a q u e g a n a d i n e r o . 

mm 
íSüem 



F A M I L I A D E L S T É Ñ O R 

DON VALDES 
D . E . P . 

D A l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s a t o d a s c u a n t a s p e r s o n a s , p o r m e d i o d e 
c a r t a s ; t a r j e t a s y t e l e g r a m a s l e h a n t e s t i m o n i a d o s u c o n d o l e n c i a , a s í c o m o 
t a m b i é n a l a s q u e a s i s t i e r o n a l o s f u n e r a l e s q u e s e l e c e l e b r a r o n e n l a B a s í l i c a 
d e S a n t a M a r í a l a M a y o r d e P o n t e v e d r a . 

P o n t e v e d r a , 1 8 d e j u n i o d e 1 9 7 6 

E L S E Ñ O R 

ON JOSE FERMNDE IESIAS 
( T E N I E N T E R E T I R A D O ) 

F A L L E C I O CRISTIANAMENTE EN E L DIA DE A Y E R , A L O S 63 AÑOS DE EDAD, CONFORTADO CON 
L O S AUXILIOS E S P I R I T U A L E S DE LA RELIGION C A T O L I C A Y LA BENDICION D E S U SANTIDAD. 

D . E . P . 

S u e s p o s a , E l v i r a A c u ñ a C a s a l ; h i j o s , J o s é * C o n s u e l o y G o n z a l o ; h i j o s p o 

é t i c o s , P a l m i r a O t e r o , C e l s o I g l e s i a s y E l v i r a P a r t o ; h e r m a n a , E l v i r a ; n i e t o s , s o 

b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

RUEGAN una oración por su s ima y la asistencia al acto de la conducción del cadáver que tendré 
lugar, hoy, viernes, a las S4ETE de la tarde, a la iglesia parroquial de San Martín de Vilaboa para la cele
bración de los tuneráles de cuerpo presente y, seguidamente, a su inhumación en el cementerio pano-
quial, favores por tos que anticipan gracias. 

CASA MORTUORIA: Lugar de ACUÑA - VILABOA 

E M P R E S A J A N E I R O . 
Vilaboa, 18 de junio de 1976 

t 
E L S E Ñ O R 

Don JOSE FERNANDEZ 
( E X - P B E S t O E N T E DE LA S O C I E D A D DE CAZA DE VILABOA) 

Q U E F A L L E C I O EN E L DIA DE A Y E R , A L O S 63 AÑOS DE EDAD CONFORTADO CON L O S AUXIL IOS 
E S P I R I T U A L E S Y LA B. A. 

s.j¿m*: .- ^ — D. E. P. — — — 

LA SOCIEDAD DE CAZA DE VILABOA, 
RUEGA Una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver a la iglesia parroquia! 

de San Martín de Vilaboa, hoy, a las S I E T E de la tarde y, seguidamente, a su inhumación en el cemente
rio de dicha feligresía, favores por los que anticipan las más expresivas gracias. 

CASA MORTUORIA: Lugar de Acuña 
Vilaboa, 18 de julio de 1976 

E L S E Ñ O R 

Don JOSE FERNANDEZ IGLESIAS 
( P R E S I D E N T E DE LA HERMANDAD DÉ L A B R A D O R E S Y G A N A D E R O S DE VILABOA) 

QUE F A L L E C I O EN E L DIA DE A Y E R , A L O S 63 AÑOS DE EDAD, CONFORTADO CON LO,S AUXIL IOS 
E S P I R I T U A L E S Y LA B. A. 

D. E . P. 

LA HERMANDAD DE L A B R A D O R E S Y G A N A D E R O S D i VíLABOA. 

RUEGA una oración por su alma y la asistencia a l a conducción del cadáver a l a iglesia parroquial 
de San Martín de Vilaboa, hoy, a las S I E T E de la tarde y, seguidamente, a su inhumación al cementetio 
de dicha feligresía, favores por los que anticipan las más expresivas gracia*. 

CASA MORTUORIA: Lugar de Acuña- ^ 
Vilaboa, 1t de iunio de 1976 

(<La Galicia insólitai 
del Profesor 

Fraguas 
P o r L u c i a n o d e l Rí 

No hay etnia, por supuesto claramente de
limitada, que no posea, en su carácter antropo
lógico y social una estructura dada como extra
ordinaria, anormal; sobre todo entendida como 
extraña e increíble; es decir, insólita. Pues 
bien, el libro del profesor e investigador, A. F ra 
guas, publicado por la "Editorial Lubr igar , se 
mueve en torno a los problemas de una men
talidad colectiva de la cual emanan un cúmu
lo de supersticiones de naturaleza mágico-re
ligiosas. E l profesor Fraguas las describe de 
modo empírico, pero tras esta descripción in
vita a reflexionar sobre la naturaleza de la men
talidad reinante en algunos ámbitos del medio 
campesino gallego. En los lugares donde per
viven estos fenómenos mágicos son excepcio-
nalmente valiosos para elaborar una más sóli
da y completa etnología gallega y, en gran me
dida, una sociología que hasta ahora no ha 
pasado de ser una sociografía. 

E l profesor Fraguas, con evidente acierto 
plantea, en primer término, lo que sigue sien
do problema "etnobiológico" —usando de una 
voz acuñada por el desaparecido y lamentable
mente olvidado, doctor Javier Andrade—, pro
blema que es el de la atracción que la tierra, 
en este caso el espacio geográfico gallego, 
ejerce sobre el nativo; sobre el hombre que en 
ella no solo ha nacido sino que ha vivido su ni
ñez y parte de su pubertad. No cabe ahora aquí 
plantear el debate existente en torno al hecho 
de identificar o no el fenómeno saudade con 
morriña. Para mi saudade, tal como sostenía el 
doctor Andrade era sentimiento de soledad por 
ausencia del paisaje natal; y morriña e l . ansia, 
el deseo, de querer morir en la tierra que le vio 
nacer. E l profesor Fraguas no toma en consi
deración este debate ni tiene por qué hacerlo 
y habla genéricamente del "sentimiento de la 
t ierra", apelando para ello, de modo certero, 
de valiosos testimonios poéticos. Pero lo cier
to es que este sentimiento o núcleo de esta
dos afectivos nos inducen a pensar —porque 
el libro es sumamente sugeridor— que se tra
ta de una infraestructura antropológica que es 
previo contar con eíla para asentar y justificar 
los estados síquicos que desencadenan la 
creencia y práctica que atribuye a causas so
brenaturales fenómenos de explicación natural. 
Sin duda que para estas condiciones mentales 
hay que contar con el contorno del paisaje qué 
las desencadena o posibilita. Lo importante es 
destacar que los estados mágico-religiosos que 
se nos describen en este libro —conjuros, en
salmos, brujería, hechicerías, etc.— se mueven 
en torno a la vida y la muerte. S e da, pues, por 
una parte, una fuerza, diríamos telúrica, predo-
minant», y por otra la configuración anímica 
del hombre gallego. Para este tipo de mentali
dad los objetos, como para nosotros nos dan 

unas impresiones sensoriales que son caracte
res objetivos. Pero los que están en posesión 
de e s a s creencias —San ta CompaHe, melgas, 
meigallos, etc.— exteriorizan un sentimiento (se 

ve claramente en los casos que nos describe 
Fraguas) que hacen o creen que pertenece a 
las cosas y sin embargo no e s objetivo. Teme 
o espera algo maligno o benigno que creen que 
emana de las cosas o animales. 

As i , por ejemplo, en el capítulo dedicado a 
supersticiones sobre la vida o la muerte, gira 
en torno a una idea, pienso yo, en parte aními
ca. S e trata de la pervívencla del alma de los 
muertos. Lo que en las civi l izaciones negro-
africanas se llama nia, que no es otra cosa que 
la "vida personal" total del hombre vivo o 
muerto; en cierto modo la inmortalidad unamu-
niana. En el campo gallego parece derivar de 
la crencla en las almas del Purgatorio. Otro 
capítulo importante del libro de Antonio Fra 
guas es el de los animales en el folklore: Os 
bioslardos, carrizo, cuco, lagarto, etc., que po
seen también una acción positiva o negativa. Y 
aquí cabe deducir que en cierto modo se trata 
de un fenómeno totémico impensado hasta 
ahora en sus clasi f icaciones. Y , finalmente, en 
fiestas y romerías, el autor al enumerar las má» 
importantes, se descubre, también indepanr 
dientemente de los actos estrictamente reíiglo-
sos, las estructuras superst iciosas que las 
acompañan. 

Ante este valioso libro uno piensa que hay 
que remodelar o precisar la c lave dcl l e n g u ^ 
del hombre gallego a partir de sus mitos pué» 
"mientras haya muerte —dice Levi Strauus 
habrá mitos". 



Exposición fila télica 
Ĉorpus 76" en Puenteareas 

F u é I n a u g u r a d o p o r e l D e l e g a d o P r o v i n c i a l 

d e I n f o r m a c i ó n 

La bonita villa del Tea, se 
vistió de saia nuevamente 
para celebrar una nueva ron 
memoración de la festividad 
del Corpus Chiristi. 

C n nuevo año en eJ que, 
por tercera vez. los filau-lis. 
tas puenteareanos y onteve. 
dieses mostraron lo mejor 
de sus colecciones de sellos 
como colaboración a la testi. 
vidad y que juntamente con 
la obra pictórica del artista 
de aquella villa Rogelio Lo. 
remo, hará que se den cita 
en los salones del edificio 
.Municipal muchas personas 
Oiue durante los tres ellas 
qiie estará en vigor el mata, 
sellos podrán admirar ;imb¡is 
muestras de arte. 

La muestra filatélica, pie 
tórica y fotográfica fue inau. 
gurada por el delegado pro. 
viñeial de Información y Tu 
rismo don Manuel Crespo Al
faya a quien acompañaba el 
alcalde de Puenteareas don 
José Castro Alvarez.. el ilus-
U-e puenteareano don Feli
ciano Barrera juntamente 
con las personalidades iota-
Ies e invitados, que hicieron 
un detenido recorrido or el 
salón rincial del Ayuntamien 
to, en donde están ubicadas, 
que se encontraba veleta de 
úblico, tanto or admirar las 
obras de arte exuestas como 
or adquirir el material fila 
télico que estaba a la venta 
eon el matasellos esecial con 
eedido or la Dirección Gen", 
ral de Correos y Telecomuni
cación y que estará en vigor 
del 16 al 18. 

ILUSTRE y i S l T A N T E 

Durante varios dias hemos 
tenido la satisfacción de con 
tar con la reséñela física de 

uno-de los coleccionistas más 
conocidos en el mundo de la 
ilatelia. Se trata de nuestro 
querido amigo Francisco Le. 
cha Luzzatti, valenciano 'Te. 
cauchutado" en Palma de 
Mallorca y ft\ie tal ve/, or Iva 
ber tenido ehtre sus pretle-
cesores al famoso y legenda, 
rio Suero Quiñones de León, 
quiera tanto a la tierra ga-
láico.leonesa,. En la Exposi. 
ción Mundial de Filatelia "E« 
paña—75". obtuvo con sus 
interesantes y a la vez válio. 
sas aportaciones, dos meda
llas de oro y que le situaron 
en la "primera división fila
télica". Esperamos verle de 
nuevo cuando en septiembre 
se desplace a La Coruña pa. 
ra asistir a las Jornadas Na. 
clónales de Filatelia. Feliz re 
greso a Palma de Mallorca. 

NOTICIAS DE ULTIMA 
HORA 

E l cuadro de emisiones fi
latélicas se verá dentro de 
unos dias aumentada con dos 
¡'misiones. La primera se 
pondrá a la venta y circula, 
ción el próximo día 35 y está 
dedicado su único valor de 
13 pescas a conmemorar la 
visita realizada por SS.MM. 
los Reyes de España hace 
pocos días, con tirada de 
seis millones de ejemplares. 
La otra novedad correspon
de a la primera parte de la 
Emisión General con la re
producción del busto del Rey 
Don Juan Carlos I y consta, 
rá d^ !os valores de una cin. 
cueíi'.í dos, tres, cinco, siete, 
y d»- iHísetas, estando pre. 
vista < puesta a la venta, el 
17 di. ulio próximo 

NAVARRO P U A 

y 
C A N G A S 

Acuerdos de la Comisión 
Permanente Municipal 
CANGAS.—(De nues
tro corresponsal). 

Relación de los acuerdos 
adoptados jjor la Comisión 
Municipal Permanente de 
Cangas: 

Se aproi » el borrador del 
acta de la sesión antenor. 

Se acordó declarar de abo 
no determinadas cantidades, 
en concepto de atrasos, en fa 
vor'de dos ex funcionarios mn 
nicipales! 

Se acordó quedar enterados 
de la resolución adoptada por 
ia Junta de la Agrupación eco 
nómica de Edificación y 
Obras Públicas, refei-ente al 
proyecto de la Ordenanza M« 
nicipa] de Policía de la cons 
trucción y a otros extremos 
conciernientes a la tramita
ción de dos expedientes do so 
licitud de licencias de obras 
y en los de la Comisión de I o 
fracciones urbanísticas. 

^ar de baja en el padrón 
"e i'ótulos y escaparates á un 
estal.^iniiento. sito en Raza 
bales. 

s3e acordó no presentar re 
curso contcncioso-admini-tia 

MAREAS 
p a r a h o y 
^9,30 horas, primera plea

mar. 
03,17 horas, primera baja

mar. 
21 AS horas, segunda plea

mar. 
•6,29 '-«oras, segunda baja

mar. 

tho interpuesto por doña Eva 
Pintos González, contra sen
dos acuerdos adoptados por 
la Comisión Municipal Per
manente, en sesiones de 4 de 
marzo y 1 de abril del año 
en curso. 

Se autorizó a doña Josefa 
\ moedo Ogando y a don Ma 
nuel ; Chapela Giraldez a co 
néctar sos dóno i cilios a ta red 
municipal. 

Se autorizó a don Anselmo 
Navarro üíé^nez a instalar 
un puesto de frutas en las in 
mediaciones del \lercado. 

Se han concedido las si
guientes licencias de obras: 

\ don Manuel Alvarez 
Marlme/, en Vilaliño-Hío; a 
doña Aurea Rodríguez Vaies 
y don Francisco Pineiro Ven 
ña, en Rodeira: a don Rafael 
Molanes Malvido. en Garba 
lla-Coiro; a don Ezeaniel Par 
cero Parcero. en la Magrlale 
na: a don Rafael Rennúdez 
Pórtela en Xiraeu-Darbo: a 
don Máximo Montejano Ges 
tido en Espirilnsanto-Coiro; a 
don Agustín Camaño Gestído 
en Miranda: a don jesús Pi 
ñeiro Remande/ en Rodeira; 
a dort Evaristo Ma;>daIeno 
Martínez en Espirílusanlo -
Coiro. 

De conformidad con los in 
Formes desfavorables incorpo 
rados a su? respesCtivos expe 
dientes, fueron denegadas las 
solicitudes de licencias de 
obras tramitadas ñor don M 
varo Rodríguez Rama, don 
losé Rial Otero v doña Josefa 
Morgado Portas. Deiar pen-
diente solicitud de don Anto 
nió Raros v don José Gómez 
Gracia. 

Snhveneíonar M) Comité Es 
eolar de Fútbol local. 

¿TfíAElAS 
i6 PESETAS ̂  

SORTEO EXTRAORDINARIO DE VACACIONES • 10 DE JULIO 
PRIMER PREMIO 
37 MILLONES 

YMEDIO 
DECIMOS DE 500 PTS. 

/m\\ 
lotería nacional 

S U C E S O S E N G A L I C I A 

por a amieres 
y realizar actos de exhibicionismo 
SANTIAGO DE COMPOS-

TELA.—Dos personas li a n 
sido detenidas por funciona 
rios de la Brigada Local de 
InvestTg^üión Ci imnal, se
gún se da cuenca en una no 
ta facilitada a los medos ¡n 
formatii/os por ia Comisa
ría de Policía. 

Los deteenidos son: Jesié 
Manuel Si lva Pérez, de 23 
años, •Cciinarero, natural y 
vecino de San^ago da Coni 
póstela que fue sorprendi
do en la Plaza de la Quinta 
na, en^ estado da embria
guez, tratando de molestar 
a mujeres que •asaban por 
la citada plaza y realizan
do actos de exhibicionismo. 

El otro detenido es Ri

cardo Blanco LOÍS, de 46 
años, sin profeáón ni domi 
cilio fi jos y cuya detención 
estaba i n teresada por el 
Juzgado de Instrucción de 
Carballo. 

F A L L E C E AL C A E R S E 
DESDE UNA 
E S C A L E R A 

QUIROGA (Lugo). — Una 
anciana, Irene López Gasa 
nova, de 75 años, resultó 
muerta a GonseGuencie de 
las graves heridas sufridas 
al caerse desde la escalera 
de su domicilio. 

La citada anciana vivía 
sola en una casa de la lo
calidad de Gastredo, en es 
te municipio. 

Agotar la paciencia 
í l ¡ene de la púgina seis) 

el turismo. Se meioró el len 
guaje pero los resultados 
concretos fueron práctica
mente ios mismos. Como 
estaba de moda el desarro
llo económico y comenzó a 
hablarse del milagro espa
ñol —en la medida en que 
es lícito hablar de milagro 
en algo que se ha conseguí 
do a base de horas extras, 
ingresos por turismo y re
mesas de los emigrantes— 
se midió nuestra actividad 
política entérminos econó
micos. Llegaríamos a la tie
rra prometida de la demo
cracia cuando nuestra ren
ta «per canita» rebasara la 
frontera de los mil dolores. 

Pero parece ser que el su
dor de los trabaiadores es
pañoles hizo que llegára
mos a esas cotas antes de 
lo que que habían previsto 
nuestros doctos programa
dores. Entonces las prome
sas se las llevó el viento, 
los nombramientos se s i 
guieron haciendo a dedo 
y el s u f r i d o y callado 
pueblo e s p a ñ o l contem
pló pacientemente cómo le 
tomaban el pelo. Incluso al 
gunos se permitían el re
cochineo de decir que era 
mos un pueblo ingoberna
ble y que mieles de la de
mocracia podían degustar
se en otros países pero no 
nosotros.— «MUNDO». 

L A E S T R A D A 

C o n e l t r a d i c i o n a l « L u m e i r o d e 

S a n X o a n » , c o m e n z a r á n l a s f i e s t a s 

La semana grande de las 
f iestas de l a Estrada dará 
comienzo el próximo día 
23. con el tradi^-onl ' Lu-
meira de San Xoan", que se 
rá quemado en e l Mf^o de 
Bedelle. 

Las f iestas proseguirán 
en días sucesivos con ia ce 
lebración deí tradicional des 
f i le de carrozas, la sexta su 
bida automo/•lf;3:íca R l a 
Estrada y otros fest ivales 
folklóricos. *-e;?qiosos, de„ 
portivos y populares. 

Más de ocho mil p̂ rtw» 
en la Catedral conpstetafta 

P e r i o d i s t a s i n g l e s e s v i s i t a r o n í e s R í a s B a j a s 

Más de ocho mil peregrinos 
llegaron ayer a la Catedral 
compostelana donde entraron 
dos peregrinaciones oficialeg 
a las que se sumaron numero 
sos grupos de españoles y ex 
tranjeros que estos días visi 
tan Compostela. 

A I M doce de la mañana 
entró en la Basílica la peregri 
nación de la Arehicofradía de 
la Purísima de Madrid que 
radica en el templo de San 
Francisco E l Grande. Piesen 
ló la ofrenda al Apóstol y le 
yó la invocación el rector de 
San Franeisr.o E l Grande, na 
dre Isaías Andrés (O. F . M.) 
y le contestó monseñor Angel 
Suquía Goicoechea, arzobis
po de Santiago. Tras la eele 
bración de la misa fnneionó 
el Rotafumeiro. 

Posteriormente llegó a la 
catedral una peregrinación 
integrada por un grupo de va 
leiicianos que* fueron recibi
dos por una comisión del Ca 
bildo Catedralicio. 

A última hora de la maña 
ha se celebró en la Catedral 
la misa jubilar para peregri 
nos que ofició el canónigo, Jo 
sé María Díaz Fernández. A l 
término de la misa se nfioio 
la función litúrgica de bendi 
ción del incienso que fue de 
positado en el Boiafumeiro 
que funcionó como culmina 
ción de estp acto. 

P E R E G R I N A C I O N E S 
PAR A HOY 

Para boy viernes, día 18 
está prevista la entrada en la 
(latedral compostelana de las 
peregrinaciones del Colegio 
¡STacional de Puenlecarreíra, 
empresa TCREv). de Valen

cia; A'jy,anz-a-díd Credo de' VS* 
drid*, Colegio «CUKOS Émí 
ffue»», de L * Coruáa y gtupo 
«í&portko de las 25 ho*as de 
portivas, de Ponferrada, que 
encenderán la antoreba olím 
piea en el Boiafumeiro. 

También en esta jornada 
entraíá en la (|aj«dral la pe 
regrinación de la Escitela de 
Téansmísiones de la Armada, 
de Vigo. 

P E R I O D I S T A S 
INGLESES 

Los ¿riete periodistas ingle 
ses que estos días visitan < l a 
ticia invitados por el Ministe 
ro de Información y Turismo 
realizaron ayer un recorrido 
por las Rías Bajas de Galicia. 
Hoy. completarán su progra 
ma de viajes por la región "a 
llega, vistiarán la ciadad de 
Lugo y Portomarín. 

Los ^eucionado'i periodis
tas iiiffleses se eTicuentran en' 
Santiago de (^omoostela sfes 
de el pasado martes y e! 
bado regresarán a Londres < n 
vuelo directo desde el aero
puerto santiagués de Tabaco 
Ha. 

TRAUMATOLOGOS 
MEJ ICANOS 

Un grupo de traumatólo
gos mejicanos llegaron a Sa» 
tiago de Compostela en via f̂e 
turístico. 

Estos médicos proceden de 
Madrid donde asistieron « 
una reünidn científica. 

En Santiago de Composte 
la este grupo de traumatólo 
gos visitó la Catedral y los 
más importantes Ingares de 
la zona monumental. 

I Concurso Internaeional 
de Pe nsamiento Gallego 
SANTIAGO.—Ha sido da 

do a cooncer el jurado del 
1 Concurso Internacional de 
Pensamiento Gallego con
vocado por el Comité de 
Cultura Gallega de Maya-
guez fPuerto Rico) cor» «to 
tfvo del quinto aniversario 
de la fundación de dicho Co 
mlté. 

El Concurso está dotado 
con cien dólares U. S. A. y 
se otorgará al mejor ensa 
yo sobre temática gallega 

piiblicado entre el 25 de 't 
lio de 1975 y el 15 de julio 
de este año. 

El jurado estará compites 
to por el catedrático de ' ?te 
ratitra, Benito Várela 'a^o 
me; José Vi las Noaue^a, 
profesor de la facultad ríe 
Económicas; José K A s n ^ " ^ 
Pedrares, catedrático d -̂ c;-
losoffa y Arturo Poman1 
cía. publicista, en n^'í 'ad 
de secretario.—(C'<hp\. 

E L M E R C A D O D E G A N A D O S , 

D E A Y E R , E N S A N T I A G O 

L o s t e r n e r o s d e r e c r í a r e g i s t r a r o n u n a 

l i g e r a s u b i d a e n l o s p r e c i o s 

Un volumen de venias 
del orden de ios oincuen 
ta millones de pess ias han 
supuesto las ventas de ga 
nado v a c u n o realizpd&s 
ayer en el Mercado Nacio
nal de Ganados de Santiago 
de Compostela 

La nota más destacada 
ha sido la de los terneros 
de recría, que han regí s u a 
do una Igera subida en los 
precios, que viene a paliar 
la baja registrada el jueves 
pasado. Sin embargo, en el 
ganado vacuno para el abas 
to, la tendencia ha sido con 
tinuación a ?a del jueves 
precedente: ücjerá baja. 

En teta1 se lian vendí de 
1.S45 terneros para la re
cría y 666 vacunos para ei 
abasto. 

Para fuera do la región 
han salido 1.400 terneros, 
con destino a las siguien
tes orovincias: Barcelona, 
468; Murcia 230; Huee^a, 
60; Lérida, 247; Toledo. 50; 
Santander, 12; Burgos 12; 
Segovia, 92; Oviedo, 27; 
Zaragoza, 46; Madrid. 20< 
BUbao, 14; Avda. 40; Valen 
c ia, 20; León, 20 y Alicart 
te, 42; además d3 Ponteve^ 
dra, con 55; La Corona, í>o?f 
53; Lugo, con 15 y O r e n s e 
con 21. 

El ganado para el abasit» 
se vendió soiamenfe par» 
localidades gallegas, úni
cos compradores Qu» hub» 
sn eí ferífti y salieron 
para Pontevedra, 103. par» 
La Coruña: 67 per« Lu^o y 
ft8 p&m Orense 

file:///lercado


S O B R E L A P R O C E S I O N D E L C O R P U S 

«El Museo es ajeno por 
completo a la Interr 

una de nuestra 
hermosas tradiciones» 
P O N T E V E D R A . — (D. P . ) .— L a Dirección del Museo, nos ha teo^ta-

do ayer ía siguiente nota: 
" L a Dirección del Museo áe Pontevedra se crm otriigacto a hacer 

oonetaf que el personal de la Inslltuctón preparó, como de cottum&re i i 
" N a o " para su sal ida m e l cortejo pttoeekmat del Corpus Chrte% de ím 
hondo arraigo pontevedrés, sltí qm ha^a aldo recogida ni se haya 'úmm 
aviso n! expl icación alguna. E l Museo ee aleño, por completo, a ia ifit#» 
rrupción de una de nuestras más hermosas tradiciones y se muestra ranf 
sat isfecho de haber procurado, mediante libros, folletos, exposiciones f' 
conferencias al mejor conocimiento y la exaltación de lo qjtie afcora, 
causas que s e desconocen, ha sido mefiespreciado". 

¡les de personas presenderofi 

L a s c a l l e s m mmoamtmhmñ a d o r n a d a s cmm 

zó el tradicional trabajo d t 
preparación de lm alfom 
bras de f lores n^turaie» efl 
las cal les que m la m a i t 
na de ayer reeorrlé l a pm 
cesión. 

PUENTEAREAS — L a s tra-
i i c iona les alfombras de fio 
fm adomaroñ ayer nueva
mente Jas oaHes de Puan-
iíeareas que en la mañana 
l e ayer reoorríó la proes-
3fón eircafísfí^a. 

Puenteareas registró en 
este jomada f e s - i v a del 
Óorpus Cfir isf i une gran anf 
imacíón protago i zada ' pos 
ios numerosos v i s itante? 
flegados a esta localidad! 
" A las once de la mañana 
en el templo oam-jqoial se 
Celebró una «usa solemne 
duya GoncertraGién ^resi 
'éíé e l obispo admínlstra-

r de Tuy Vigo, monseñoí-
Cerviñp v Cervino 

Finalizada la mh& reco 
rr ió las cal les de la vüla-
Sidornadas con tapices de 
f lores natuíales la proce
sión eucarística. cuyo des 
f í le fue p r e s e n ciado por 
Uran cantidad de perdonas 
« Las f iestas d e 1 Corpus 
Cl i r is t i se; iniciar'on antea 
fer en esta local dad. A las 
dcho de la tarde eci el Gen 

m 4 

tro Artíst ico Sportivo la 1Q 
cutera santlaguesa. K! á r y 
Luz Vil lar Otórs ofreció un 
reoltal de poesías. 

A partir de las nueve de 
la noche de a n ^ a v e • comen 

us Christi, 
en El Ferrol 

EL FERROL.—Cor motivó 
de a festividad de Corpus 
Ch^ist' s e ha celebrado ayer 
en ia Concated al de San 
JuliáT una misa concelebrs 
da ijcr e l ob'spo ^e la Dió 
cesi® M o n d o ñedo-Ei Fe 
rroL monseñor' Miguel Are Ü 
jo iglesias, con sacerdotes 
de la comarca ferrolana 

Asist ieron, con el capi
tán general dé la Zo na M a 
rítima del Cantábrico...: airo: 
rante Pedro español. Igle
s ias , el alcaide de la clu 
dad Joaquín González l ía 

nos y Galvacne. ias prime
ras autoridades looaies. 

Finalizada ^a Santa Misa 
J S formó la :r:;c98*ónf que 
rrcorr ió vari 53 c lile ? de la 
c rsii. Desde el Palacio 

n'cipal, ej prelado, eos 
el Santísimo; b e n d i je m 
pueblo üerrolano. y más 
tarde; desde eí Pasee de tte 
rrera, bendijo el mar. 

E l itinerario de la proce
sión estuvo cubierto por 
fuerzas del Éjérclto y de la 
Marina, de geirnhtión en El 
Ferrol. 

del "Corpus Chris 

n anad 
GRANADA,. 17.— Miles dfc 

personas de la capital y pue-
Sios de toda la provincia, han 
presenciado esta mañana la 
Iradiclonal y solemne proce
sión del Santísimo "Corpus 
Christ i" fecha en la que 
Granada celebra sus fiestas 
mayores-

L a carrera de unos otes 
Jfcilómetros de recorrido, estu. 
yo cubierta por fuerzas de la 
guarnición, que rindieron a 
Ea custodia Id9 ttí^BitdÉ bo-
seores. 

E l cortejo, cuyo iesfae se 
Inició a las once en punto 
ñe la mañana, iba precedido 
i^or la guardia municipal 
inontada, en traje de gala, 
pajes portando el escudo de 
ÍSL ciudad, palafreneros, tim, 
paleros— vestidos todos eílos 
a la usanza de los Reyes Ca
tólicos— y numerosas agru 

^•paciones folklóricas de dívei»-
jsas regiones con sus clasicos 
ferajes talcos. Steguían cofra
días, hermandades, religio. 
^as,. seminarlos mayor y rae. 
tim, clero y la gran- eustodit 

portadora del Santísimo, que 
la reina Isabel la Católica 
donó a Granada al estable, 
cer estas fiestas. 

Escoltaban la custodia, una 
escuadra de gastadores riel 
Regimiento de Infantería 
"Córdoba número 10" Presi
dió la comitiva religiosa el 
arzobispo de Granada mon. 
señor Benavent Esqir n. 

E l capitán genera: de Ja 
I X Reglón Militar, marqués 
de Valenzuela, ostentó la re, 
presentación de Su Majestad 
el Rey. 

E n el cortejo figurabatí 
también los pendones úe 5<*s 

R^j'es Católicos de Granada 
y d^ Guadix: que ibari escol. 
tados por futr/as de Infan. 
te^ía. 

La presidencia civil estaba 
formada por las auvoridades 
granadinas, figurando asimis 
rao en el «ortejo las corpora. 
clones municipales de Grana, 
da y Guadix y representado 
nes de las de los pueblos de 
la prorvincia. Junto a la Cot 
poración Provincial. Consejo 
del Movimiento y otras ce. 
rrando el desfile una compa« 
ñía de honores del mismo Re 
almtento "Córdoba Número 
K T — fcantó 

C O O P E R A T I V A S D E E X P L O T A C I O N 

D E T I E R R A S Y G A N A D O S 

MONFORTE DE LEMOS 
(Lugo) . 17.—Tres coopera 
tívas de explotación de tle 
rras y ganados han quedado 
constituidas en la parro 
quía de Fiolleda de os te mu 

niciplo 
Una de 'as cooperatvas 

quedó establecida en ú lu
gar de Figueí-a^ o'rs er M« 
rexe y la tercera Fúm& 

Auto de procesamiento 

s juzgados, en 
de Manzanares 

MADRID, 17.— Tres de los 
militares encartados en el 
Consejo de Guerra que se si,, 
guió por la causa 250/75, 91 
demandante Luis Otero Fesr. 
^ández y los capitanes Fer
mín Ibarra Renes y José Fer 
liando Reinleín, l ian reclbi. 
do notificación de un auto de 
jSpocesamlento por ciertas in 
^dencias registradas duran, 
te su estancia en la prisión 
militar de Hoyo de Manza
nares, 

Este hecho ha sido confir. 
mado a "Ci f ra" por el abo. 

fs ido defensor del capitán 
einleín, Jaime Miralles Ai . 

yarez, minutos antes de par. 
tü? para Cartagena, en cuya 
pílsión milítay se encuentra 
el mencionado militar as! eo 
íno el también capitán iba-
f ra. 

S I señor Miralles na expll, 
G&áo a "Ci f ra" que el coman 
liante Otero, que se encuen
tra en el castillo militar en 
fa lma de Mallorcai reeíbid 

notiftcacldn del aut© de 
sesamiento el día 13, míen 
que los capitanes Ibarra 
jlnlein, recibieron las no 

Icaclón en la prisión de 
Jartagena, ayer, día 16. 
Dijo además el Sr. Miralles 

en la comunicación red . 
la se les indica que el pro 

isamiento es por hechos so 
cedidos durante su penaanen 
ola en Hoyo Manz. y eon Hbef 
i&& provisional. Además se les 
indica que pueden designad 
defensores militares o civiles 
que deben recurrir antes <le 
tres días. 

E l comandante Otero ha 
designado como abogado de. 
fensor, a Raúl Morodo; el c | 
pitán Ibarra. Lo ha hecho á 
José María Gi l Robles y Qui
ñones, mientras que el capi
tán Reinleín eligió como eñ 
anterior ocasión a Jaime Mi 
ralles Alvarez que ha salido 
a última hora de esta tarde 
íiacia Cartagena. 

Los tres militares fueron 
juzgados en Consejo de Gué 
rra celebrado en Hoyo de 
Manzanares fMadrTd> "eñ 

marzo pasado, dentro de ia 
Causa militar 250/75, y en 
eontrados culpables del deli
to de proposición para la se
dición, cyomo miembros de un 
ilegal grupo denominado 
'•"Unión Militar Democrática". 
En el mismo consejo de gué. 
rra fueron juzgados los cap!, 
tañes Valer Ramos, Martín 
Consuegra, Fernández Lago, 
Fortes Bouzán, García Már. 
quez y Ruiz Cillero. 

L a sentencia del coman
dante Otero fue de ocho 
años de prisión, el capitán 
Ibarra fue condenado a siete 
años y seis meses, y e! 

capitán Reinleín a cuatro 
años, penas supeiñorcs iodas 
ellas a tres años, que llevan 
aparejada Ift separación del 
servicio militar. 

E l comandante Luis Otero 
perteneciente a l Arma de 
Ingenieros, cuenta con 43 
años y es casado. Tiene cln- 1 
ce h i l o s . E l comandan. \ 
te don Fermín Ibarra, per
tenece a l arma de Artillería , 
es casado, tiene cinco ñíios,. j 
y 39 años de edad. E l capí- • 
tán Reinleín, de 30 años. Es- ' 
también casado, tiene cuatro % 
hijos y pertenece al Arma de 
Infantería.— (Cifra V 

I 

HOY, CONSEJO 
DE MINISTROS 

MADRID, 17.—3aj0 l a pres idenc ia ddl señor 
Ar ias Navarro, se celebra el v lern«t M l s e | o de 
Ministros. Con este motivo, ?e «mi^Bl l l de tos 
miembros de* Gobierno hm pefmtmtfáo m 
Madrid, a pesar de la festividad del G o i p s s . 

i t presidente señor Arfas H&mm ms&b a 
m despacho del Palacio d e ¡ñ Ct i tomm 
de despacho con slgunoe de ios a ^ e ^ s ^ ^ 
narios de P r e s i d e n t a , — (Eiffopa P ress l 

8 

s 
mes de marzo del año pa-m., 
do ia mayoría de las acción' » 
de los cuatro periódicos cKm 
do nacionalizó los Bao 

Por un decreto promu'&a-
do ayes» el Estado ha nació, 
nalizado el resto del capital. 

r o p e r i ó c l i c o s 

LISBOA, 17.— E l Gobierno 
portugués completó ayer la 
nacionalización de los perió
dicos lisboetas "Diario de 
Noticias", "O Século", "A Ca
pital" y "Diario Popular". 

ES Estado adquirió en el 

Condecoraciones de Hassan 

y Díaz de Mendívil 
RABAT. 11.— E l ra» Ha», 

san I I de Marruecos ha im
puesto el, Gran Cordón de! 
Mérirto ^fíl itar. ai yicepresi. 
dente del' Gobierno esp'añol 
para asuntos de la Defensa, 
teniente general Fernando 
de Santiago y Díaz de Mén. 
dívil 

E l rey de Marruecos oíre. 
ció anoche una cena de gala 
en honor del vicepresidente 
déi Gobierno español a la 
que asistieron el primer mí. 
nistro marroquí. Ahmed Os-
man, otros miembros del Go, 
blerno, altos jefes militares, 
una i-epresentación del Cuer
po Diplomático y el embaja. 
doi de España en Rabat, as! 
como el séquito del vicepresi 
dente. 

Con inmediata anteriorl. 
dad a la cena, y en el salón 
del trono del Palacio Real, 
tuvo lugar la imposición del 
Gran Cordón del Mérito MI. 
litar al teniente' general de 
Santiago 

E l rey Hassan I I pronun. 
ció unas palabras en las que 
destacó la amistad entre ios-
dos pueblos, y expresó su de. 
seo de honrar a las fuerzas 
españolas en la persona del 
vicepresidente. 

E> teniente general de San. 
tiago contestó en lo? slgulen. 
tes términos; 

"Majestad; 
En nombre ae Gobierno 

español y en el mió propio 
agradezee el honor que para 
mi supone recibir de vuestea 
majestad tan preciada con. 
decoración, en la que reo 
una muestra m&f de la amls. 
tad que pxift/- fítúm nnfstros 
país1?̂  

Con incRrc íwer de 
que esa «wl^at íüea ma>oi 

cada ctta f la- reit«rací<te» de 
mi agradecimiento, hago 70* 
tos por la ventura persona* 
de vupt rá majestad y M # • 
todo él púiébló niaíifoquí". 

Al terminar la cena el 
hizo un prolongado aparté 
con su invitado, en el que 
füéroh tratados témas de ín. 
teíés común. 

Por la tarde el general Se. 

ínouí, jeíe de la Guardia 
Real, había ofrecido una re
cepción en honor del tenien.. 
te general de Santiago y sus 
acompañantes. 

E l jueves por la maño na 
el vicepresidente del Gobier
no español sigue viaje a Me. 
quínez, Fez y Marraquech. de 
donde regresara el próximo 
sábado.— (Efe> 

Entrevista Arias N. 
López Bravo 

MADRID, £1 presidente del Gobierno, 
señor Arias Navarro, róclbió a última hora de 
9a tarde de! miércoles a l ex ministro don Gre
gorio López Bravo, presidente de la Comisión 
de Leyes Fundamentales de l a s Cortes españo
las, con quien mantuvo una prolongada y cor
dial conversación. 

Los últimos aconteolmrentos registrados tan
to en las Cortes como en el Consejo Nacio
nal parece que han sido los temas preferentes 
tratados en la reunión. 

Como s e sabe, el señor López Bravo fu f 
uno de los consejeros nacionales que se opu
so al Informe de la ponencia encargada del te
ma de la reforma constitucional; Informe qué 
no concordaba en algunos puntos sustanciales 
con ef proyecto de ley. 

Con eí nombramiento de nueva ponencia 
se espera que, en el más breve plazo posibNr. 
el importante tema de ta reforma constítucíonaí 
vuelva a quedar planteado en el Consejo Na
cional .— (Europa Press) I 
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ASAMBLEA GENERAL DE Atentado n e as 
CC. OO. EN PAIS VASCO N0ta del Gobierno civil de Guipúzcoa 

B I L B A O , 17.—Con asis
tencia de unos 600 represen 

*tantes, se realizó hoy en Bi l 
bao la asamblea general de la 
«•omisión obrera nacional de 
Euskadi ( G . O. N. E . ) , para 
cuyo desarrollo no se había 
solicitado permiso gubernati 
vo. 

Se hallaban presentes en 
la asamblea 25 representan
tes de la C. E . C. O. (coor 
din adora de Euskadi de comi 
ilíones obreras), rama escindí 
rüi de eomiisones obreras; re 
presentantes de S. T . V. (solí 
daridad dé v trabajadores vas
cos) y un miembro del seere 
tario de la coordinadora gene 
ral de comisiones obreras. Ni 
colas Sartorius. No había re 
presentantes de USO ni de 
I J G T ; debido, según se dijo, 
a problemas de orden técnico. 

l.os representantes de esta 
asamblea, considerada como 
una preparación para la que 
se piensa llevar a cabo en Mf» 
drid a nivel de todo el Estado 
español a finales de mes. han 
sido elegidos por zonas v por 
ramas: metal, artes gráficas, 
qafnfcw. bawefi. cnsefiaTiTa. 
«atv^aá v construcción. 

Cmeo fueron las ponencias 
leídns v aprobadas en la reu 
Tííón. rrue duró unas ocho ho 
ras: cchistoria v perspectiva 
del nuevo movimiento obre
ro», CÍ 100.000 trabaindore« 
en las comisiones obreras de 
iBwskadi»., ccel congreso-sindi 
cal de los trabo jad» tres le Kus 
kadi», «hacia la asamblea de 
«amisiones obreras» y resobre 
la unidad sindical)). 

En estas ponencias te oi^o 
de manifiesto la necesidad de 
unión de comisiones obreras 
—conversaciones ya iniciadas 
y que parece que conclitírá i 
en breve cor» resultado posíti 
vo—, comfi un primer paso 
para la unidad del movimicn 
to obrero 

Respecto .¿i la reforma sin 
dical, se señaló que la ruplu 
ra democrática política >iene 
aiif ser un primer paso para 
la consecución de la runHua 
sindical. 

diio también en la asíim 
blea rme se pretende emülr 
100.000 bonos de comisiones 
obreras en el país vasco es 
decir, la décima parte le 'os 
que se van a poner en icnd; 
ción en toda España, i l ptr 
cío de 25 pesetas. 

Finalmente, la asamh'ra 
eli-Trió al nuevo secretariado 
de C. O. N E. formado por 
25 personas, representantes 
de Alava. Guipúzcoa \ Vi/ca 
ya. Se diio que próximamen 
te las comisiones de Mavarra 
quedarán íniéwradas también 
en G. O. V. E . como dato rn 
rmso. cabe señalar nue uno 
de] os eleofidos- To-é Urtamie' 
está aotualmehi-e en la carecí 
por asociación ilí» <ta.i 

S O L I C I T A N 
L A L I B E R T A D 
D E UN COMPAÑERO 
T A R R A G O N A . 1.7._TTnos 

2.000 obreros de la constiúc-
ción han firmado un escrito 
dirigido al gobernador civil, 
solicitando que sea puesto en 
libertad, losé Estrada Cruz 
que Se encuentra, desde hace 
mes y medio, en la prisimi 
provincial acusado, al pare
cer, de haber promovido dis 
turbios laborales en Tarrago 
na. 

E l escrito señala que «un 
hombre solo, no puede crear 
situaciones de conflicto, sin 
la existencia previa de condi 
ciones generales».—(Europa 
Press). 

SANCIONES 

CORDOBA, 17.—Con mo 
tivo de haberse producido en 
los últimos días en distintos 
pueblos de esta provincia la 
acción de piquetes de obre
ros agrícolas, que siguiendo 
consignas de grupos subversi 
vos coaccionaban a cuadrillas 
de trabajadores para que 
abandonasen sus labores y se 
uniesen a una proyectada 
huelga, han sido sancionados 
cuatro vecinos de Posadas, se 
aún una nota del Gobierno 
Civi l . 

Se trata de Manuel Cruz 
Fernández v Manuel Rodrí

guez Ruiz, a los que se han 
impuesto sendas multas de 
25.000 pesetas a cada uno. v 
el menor cuya identidad res 
ponde a las iniciales .I R. D., 
por tomar parte en tales des 
órdenes públicos, con otra 
inulta de 15,000 pesetas. E l 
cuarto sancionado- lo había si 
do anteriormcnle con una 
cuantía de 50.01)0 pesetas y 
se trata de Antonio Gómez 
Martín.— (C i f ra ) . 

DIMISION ES 

B A R C E L O N i, 1 7.— A ver 
fueron presentadas credencia-
íes COJI la dimisión irrevoca 
ble fie rliez; enlaces v i tirados 
de (fSl7 \ Ty>. siete de los cua 
Ies habían entrado reciente
mente en la rm'nn neneral de 
trabaiadores (ÜGT) . 

í a secretaría de nvensa de 
4a U G T ha nresentado un co 
municado en el nue seúMa 
com causa de la dimisión, las 
decisiones tomadas el último 
conaTeso dé estp siodíc»! ile 
oal. en el crue nro'niona'"-) o] 
^ ncío a las ésfruetiiras de Ta 
Ovo-finízaeíÓTi Síndíeal v cons 
tihieión de. un frente nnifa 
rio. al r^arsen r1'x la ofícialí 
dad.-r—( Europa Press). 

P i m t i i a l i z a c í o n e s d e l C o n s e i o 

d e C o l e g i o s d e A r q u i t e c t o s 

MADRID, 17.— El Consejo Superior de Goíegios 
de Arquitectos nos envía una nota puntualizando unas 
manifestaciones de directivos de un colegio regional 
sobre el alcance de' visado de proyectos que realizan 
los colegios de « 'Q^ tec tos . 

Se señala en la nota que el único organismo com-
peténle para oíorgar o denegar l icencias de cetnsítuc-
ción de edificio? son los ayuntamientos y que los co
legios de arouitectos se limitan a controlar preven-

- tivamente determinados aspectos de legalidad urba
nística en lo^ Uabajos de los colegiados. 

Eo ningún caso —indica el Consejo— es aspira
ción de la profesión ni de sus colegios, ejercer un 
control sobre las normas u ordenanzas que rigen ta 
construcción de las edificaciones. Tampoco es com
petencia de los colegios, redactar proyectos o plani
f icaciones, aunque se considera deseable, que estos 
puedan canalizar los encargos de obras oficiales, na
cía sus colegiados o grupos de los mismos en aque
llos supuestos en que los proyectos no sean redacta
dos por funcionarios de la adminislración o medían
te ef sistema de concurso.—(Cifra) 

Población española 
por sector 

MADRID, 17.— En 1974, el 39,85 por ciento de 
la población activa española se dedicó a los sei vi
cios, según un informe del Boletín mensual del Insütu-
to Nacional de Estadística, en el número correspon
diente a enero-febrero. 

En el mismo año el 27,14 por ciento de la pobla
ción activa trabajó en la industria, sin contabilizar e! 
sector de la construcción; el 22,99 por ciento a la 
agricultura y el 10,02 por ciento a la construcción. 

Estos porcentajes significan 5.312.400 personas 
en servicios; 3.617.900 en la industria; 3.065.600 en le 
agricultura y 1.336.300 españoles en el sector de la 
Construcción.—(Cifra) 

AUTORIZACION DENEGADA 
E l f e s t i v a l d e l « N o u C a m p » e s t a b a o r g a n i z a d o 

p o r e l C o n g r e s o d e c u l t u r a c a t a l a n a 

B A R C E L O N A . 17. — La 
oficina de prensa del «comí 
té executiu del congres de 
cultura catalana», ha facüi 
tado la siguiente nota: 

«Como es sabido, el «con 
gres de cultura catatan,»» ot 
ganiza la celebración de un 
festival en el estadio de Club 
de Fútbol Barcelona que. ha 
jo el título de «ooncpns del 
won per a un poblé», intcn 
ta servir de presentación po 

putar al congres». 
El gobernador civil de Bar 

celoná, ha comunicado ver-
balmente al «comité executiu 
del congres» la denegación 
del permiso para la celebra
ción del festival por parte dó 
la Dirección General de Poli 
tica Interior. 

El citado «comité éxecü* 
liu». al tiempo que expresa 
su protesta por esta traba al 
derecho de reunión, hace cons 

tai publicamente su voluntad 
de continuar todas las gestio 
ues posibles, a fin de que el 
festival pueda celebrarse». 

En la fiesta del «Non 
Camp». prevista para la no 
che del domingo 11 de junio 
deberían intervenir. entre 
otros, los cantantes Raimón. 
Lluis Llaeh, José Alfonso, 
Pete Seeger, George Brassens 
y Mikis Theodorakis.-—(Eu 
ropa Press). 

. Como se recordará, en el 
citado barrio del antiguó s e 
viene registrando at^nrados 
de signos c o n t rdouesios 
—por organizaciones extre 
mistas de íenedenu- ;s con

trarias—. Todo ello ha Its 
vado a que los v^einos ha 
yan con.stttuído " s o m e i e -
nes" para vigíiáaeia y de
fensa personal .— (üuropa 
Press). 

SAN SEBASTIAN 17. — 
El Gobierno Civ i l de Gui 

púzcoa ha hecho púb'jca 
una nota en relación cor
las amenazas anóníma3 a 
personas y atentados contra 
determinados domicilios y 
establecimientos comercia • K 

\ t ^ : : Z l 7 : T ^ Una hora en la D.G.S 
del antiguo, con la conse
cuente alarma del vecmda 
rio. 

El Gobierno Civi l hace 
constar su p r e o cupaejón 
por la inquietud creada y 
los daños producidas que 
afectan a individuos y farni 
lias de variada significación 
social y ha dado a los serwi 
cios policía ég comn^temps 
órdenes concretas de con
tinuar sus activs fjestiones 
a fin de esclarecer ¡os he 
chos. identificar y detener 
a sus autores así como pa 
ra intensificar la protección 
y vicjüancia en i>i zona. 
Añade que la mayor efica 
cia de las investigaciones 
requiere la colaboi j ^ i ón cju 
dadana de los interesados, 
expresada en la formuinción 
de las oportunas denuncias. 

de cinco intelectuales 
MADRID, 1 7 — Cinco intelectuales que a las 11,30 

de hoy se hallaban en la cafetería Morrison de la c a 
lle Arapiles; cambiando impresiones sobre la prepa
ración de una asamblea de intelectuales fueron con
ducidos por la Policía a la Dirección General de S e 
guridad. 

Una hora después salían libremente de ella, tras 
haberse comprobado datos de identidad y sin prestar 
declaración. Al parecer se había producido una con
fusión. 

Los detenidos eran el decano del Colegio Cen
tral de Economistas, Car los Sánchez-Reyes; el secre
tario de la asociación de artistas plásticos, Eduardo 
Arenil las; el secretario del Colegio de Abogados de 
Guipúzcoa, un profesor de Sociología de La Laguna 
y el secretario de la Asamblea de Inteleclua',-¿. dé 
Cataluña. 

Este grupo y otras personas están preparando una 
gran asamblea de intelectuales que se -celebran---; cn 
otoño y que trataría del problema de las nacionalida
des y de la diversidad de culturas.—^nífra) 

P o s i b l e s u p r e s i ó n d e « C a m b i o 1 6 » , 

d i c e « T h e W a s h i n g t o n P o s t » 

WASHINGTON, 17.— En opinión del diario de la capital norteame
ricana 'The Washington Post" , sería una "suma imprudencia" del Gobier
no español amenazar con suspender el semanario "Cambio 16". 

E s a amenaza, según un editorial del diario norteamericano, sería 
un "golpe" a toda la prensa española, a la que calif ica de "institución 
básica" para la instauración de un sistema democrático en el país. 

E l periódico, en su editorial, comenta la supuesta apertura de un 
expediente administrativo a "Cambio" por la publicación hace dos núme
ros de un dibujo del Rey Juan Carlos. 

"Aunque el Rey en persona, se dice, no se ha preocupado por la 
caricatura, los, conservadores pretenden que denigra al Jefe del Estado", 
dice el editorial de r 'Pos t " . 

E l periódico dice que "los elementos conservadores de Madrid t ie - ' 
nen que aprender que una prensa libre no es un lujo en una sociedad 
libre". 

"Lo que suceda a "Cambio 16" puede que no decida el destino 
final de la democracia en España, pero ahogar aunque sólo sea a una 
voz, amenazaría a todas las restantes", sentencia el "Post" que reseña 
que los "ministros l iberales" del gabinete español " s e resisi#n" a la sus
pensión de la revista.— (Efe) 

P . N . U . D . 

Debate sobre su difíci 
situación financiera 

GIISJEBRA 17.— El clebaLe 
sotare la difícil situación fi
nanciera por la que atravie
sa el "Programa de las Nació 
nes Unidas para el Desarro. 
llo,: (P.N.U.D.) prosiguió hoy 
intensamente en el seno de 
la 22.' sesión de ese organis
mo, üiíciada anteayer, mar
tes 15. en el Faiacio de las 
Nacionet de Ginebra. 

Las enormes dificultades 
financieras del ''P.N.U.D.5' 
—que pone en peligro la rea. 
lización de proyectos vitales 
para los países subdesarrolia 
dos— fueron crudamente ex. 
puestas el m a r te s úl t i . 
mo por sa administi-ador. 
Bradford Morse, en el discur. 
so que pronunció para decla
rar abierta esta 22/- Sesión 
del Conseje de Administra, 
ción del organismo. 

Morse hizo un llamamiento 
a los países ricos para que 
contribuyan con sus recur
sos a superar la apremiante 
situación, posibilitando que 

sigan adelante los proyectos 
en marcha en diferentes re. 
glones del tercer mundo, e 
hizu especial hincapié en los 
catastróficos efectos .que la 
inflación mundial ha ocasio
nado en el presupuesto del 
"P.N.U.D". 

Hoy. jueves. Morse reiteró 
su llamamiento a los países 
ricos, en el curso de una con

ferencia de Prensa que ofreció 
en el Palacio de las Naciones 
de Ginebra, y felicitó a aque 
líos estados que han anuncia, 
do que aumentarán sus con. 
tribuciones op a r a los pro 
yectos del "P.N.U.D". , 

Entre los países ricos que 
ya han anunciado que con. 
tribuirán en mayor medida al 
"P. N. U. D". se destaca Suiza 
que decidió hacerse a cargo, 
por un año, de la financia
ción de cierto número de 
proyectos a realizar en el t&c 
cer mundo, para evitar que 
deban suspenderse o abando 
narse. 

Esta contribución suiza su 
pone en principio unos trea^ 
millones de dólares, y, segtiri 
explicó el representante heí-
vético en esta sesión del 
"P.N.U.D" Marcelino Heimo, 
su país mantedrá los esfuer
zos que viene realizando en 
materia de ayuda pública 
para el desarrollo, yuda que 
consagrará especialmente a 
los países más potares. 

E l representante de suiza 
explicó tamtaién que el resal 
tado negativo que otatuvo, en 
la votación nacional del pa
sado domingo 13. la conce^., 
sión de un préstamo helvé? 
tico de doscientos millones 
eos suizos a la "Asociación 
Internacional de. Desarrollo" 
(A.I.D.), no ha modificado, 
en atasoluto la política de si l 
país en materia de ayuda 
desarrollo, en las organizacio 
nes de la que es miembro, 
como el "P.N.U.D/*.— (Efe) 
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EXTRAORDINARIO EXITO DE PARTICIPANTES Y ORGANIZACION 

P E O N 
Organizado por la Federa

ción Provincia! de Tiro Olím
pico Español, Sección de 
Tiro al Plato, de Ponteve
dra, se organizó en el Cam
po de Cernadiñas Novas, 
el Campeonato Provincial 
de Tiro ai Plato, en el que 
líaríiciparoft cerca de cí«« 
•escopetas d« las cuatro pro 
Anclas gallegas y de fuera 
i e la región. 

Cuatro medallas de oro, 
once de plata, tres placas 

de plata, diplomas de honor 
y vaintísiete trofeos, c o n 
un valor superior a las cien 
mil pesetas; la extraordina
ria organización; numeroso 
pybHco y temperatura am
biente ,han sido alicientes 
que repercutieron en el for
midable éxito de estos cam
peonatos, como así lo han 
sabido reconocer los parti
cipantes en primer lugar. 

Desde las once de la ma
ñana, hasta las ocho de la 

Equipo clasificado subcampeón provincial, com
puesto por don Alfonso Sánchez Chacón y sus 

dos hijos.— (Foto GOMEZ) 

C O P A DE E U R O P A DE N A C I O N E S 

A í é r r i í i n i a F e d e r a l e l i m i n ó a 

Y u g o s l a v i a e n l a p r ó r r o g a ( 4 - 2 ) 

BELGRADO. 17 - Aie 
Vnania Federal derrotó a Yu
goslavia por cuatro goles a 
dos. en oartidc semifinal 
de la Copa de Europa de 
Maniones diñDUlado e s t a 
noche aquí 

Los noventa minutos del 
tip-nno recílamentario termi
naron con empate a dos go-

Mes por lo que ambas se
lecciones tuvieron que ju
gar una prórroga de treinta 
minutos ,con dos tiempos 
de quince minutos c a d a 
uno. 

Los goles fueron anota
dos en el tiempo reglamen
tario por Popfvoda en el mi

nuto 19 y Dcajiz en el mi
nuto 31, por parte de Yu
goslavia. 

Los alemanes anotaron 
sus cióles por mediación de 
Flohe (65) y Mueíler (81). 

Los goles de la victoria 
alemana fueron logrados 
Muelter, en los minutos 115 
y 119 correspondientes a 1a 
prórroga. 

Con esta victoria Alema
nia Federal se enfrentará 
el próximo domingo en este 
mismo estadio a la Selec
ción de Checoslova q u i a, 
que a su vez eliminó ayer a 
la de Holanda por tres goles 
a uno,,.— (Alfil). -

tarde, con la sola interrup- \ 
ción de un par de horas 
para almorzar, fueron reali
zándose las tiradas sin in
cidente alguno, dada la "mes 
timabie colaboración de los 
participantes. 

Al final, en el m i s m o 
campo de tiro, el presidente 
de la Federación Provincial 
de Tiro Olímpico, don An
tonio Puia Caite, procedió 
a la entrega de trofeos a 
los primeros clasificados, 
en medio de nutridos aplau
sos. 

CAMPEONES POR 
CATEGORIAS 

1.a Categoría José Lóoez 
Buíde. de Lugo 4fV50 

2.8 Categoría. Juan A, 
Dios Onintans. de Villaqar-
cía 42/50 

3.8 Categoría. Hortensio 
Díaz Calvo, de Luao 45/50. 

4.8 Categoría Manuel Ma-
riño .Ir., de Vlll a g a r c í a. 
38/50 

SUBCAMPEONFS POR 
CATEGORIAS 

ñi presidente de la Federación Provincial de Tiro, don Antonio Pulg Gaite, 
ha entrega ai tirador de Sarria, don José González Ruiz, del trofeo con

quistado.— (Foto GOMEZ) 

de Pontevedra, 38/50. 
15.° Francisco Díaz Cal

vo, de Lugo, 38/50. 
Equipo Campeón: Lugo, 

formado por Buide. Caste-
lao y López. 

Equipo subcampeón: Pon
tevedra, formado por AL 

fonso S. Chacón, A. C. Cha
cón y J . R- Chacón 

LARBIBA 

1 .4 José Luis González <k 
Lugo. 47/50 

2* Mamie.1 Losada de La 
Comña 40/50 

3, f José R Sánchez Cha
cón, de Pontevedra, 42/50. 

4. s Antonio Colino de La 
Comña. 35/50 

TERCEROS CLASIFICADOS 
POR CATEGORIAS 

1.a Rafae! Moyer. de Lu
go. 46/50 

2 * José González, de Pon
tevedra 39/50 

3 ; Enriaue Casteleao, de 
Lucio 40/50 

4.a Edmundo Lourelro, de 
Pontevedra. 33/50. 

CLASIFICACION GENERAL 

1. c Andrés 1. Penoucos de 
La Coruña, 45/50. 

2. c Manuel Jato, de Lugo. 
43/50. 

3. ° Carlos Quesada, de 
Orense. 43/50. 

4. ̂  Antonio Labora, de La 
Coruña, 42/50. 

5° José C. Fernández Ro
mero, de Vigo, 42/50. 

6. ° Alfonso S. Chacón, de 
Pontevedra, 41/50. 

7. ° Laurentino Alvarez, de 
Asturias, 41/50. 

8. ° José Luis Amenedo, 
de La Coruña, 40/50. 

9. ° Juan Barreiro, de Vi-
llagarcía, 40/50. 

10. ° Hortensio Díaz, de 
Lugo, 39/50. 

11. r Fernando R. Rolán. 
de La Coruña, 39/50. 

12. ° Francisco Viña, de 
La Coruña, 39/5C. 

13. ° Cándido Losada, de 
La Coruña, 38/50. 

14. ° Magín Alfredo Frote, 

H O C K E Y S O B R E P A T I N E S 

É! Villanueva y Geltrú campeén 
de la Copa del Generalísimo 
Accidental final frente al Voltregá 

ALCOY (Alicar. e>, 17.-
El Club Patín VUhnueva 

de Villanueva y GeíMJ se 
ha proclamado campeón de 
\& copa del Generalísimo 
de Hockey sobre patines al 
vencer, pQ> penaltles al Vol 
tregá en un partido que du 
ró mas de dos horas y me 
dia y que tuvo un final acci 
dentadísimo y sumamente 
polémico. 

El encuentro empezó a la 
una y veinte de la ta.'de en 
el Pabellón Polideooítivo de 
Alcoy y terminó a las cua 
tro de la tarde. FJ primer 
tiempo finalizó con ventaja 
del Villanueva de 2 a 1 pe 
ro se llegó al final del partí 
do con empate a cuatro tan 
tos. 

Se jugaron después dos 
tiempos de prórroga de cin 
co minutos cada uno, que 
concluyeron con nuevo em 
pate a cinco goles. A partir 
de este momento surgieron 
los problemas, comolicaoio 
nes y discusiones sin fin. 

Empezó a tiraíse una tan 
da de cinco penaltis por ca 
da equipo y cuando el Vol 
tregá iba a ejecutar ei cuar 
to castigo por medio de No 
gué, la mesa avisó de que 
no s« lanzara por que había 
un error en el ordan de e|e 

oucióru sin embargo el ái-
bítro no oyó el aviso a cau 
sa del griterío que provoca 
ban los enardecidos espec 
tadores. Nogué lanzó et M 
ro, pero falló y entonces vi 
nieron las reclamaciones, 
por la alteración del orden 
de los tiradores segün las 
listas entregadas p o r los 
respectivos entrenadores. 

Las discusiones se hjcie 
ron interminables y final 
mente el árbitro, los capHa 
nes de los dos equipos y 
delegados de los mismos 
se retiraron a los vestuarios 
para deliberar y termina on 
Invalidando el lanzamiento 
de Nogué. Con ello se llegó 
al final de la primera tan ia 

empate a dos, aparte 
resultado del encuert con 

del 
tro. 

Tras nuevas discusiones, 
empezó a lanzarse la saguñ 
da tanda de cinco penaltis 
por equipo, después ó? ha 
berse intentado ¡nfrucio-a 
mente adjudicar la copa 
Sorteándola mediante el pro 
cedimíento de lanzar una 
moheda al aire. 

Cuando iba a ejecutar el x ' » - - » - - ;> 
ultimo castigo el V:l!anuf o V N o | u | 

vencír el Voltrega por VILLANUEVA 
pero en ese momeft 

cuenta, de que se había co 
metido otro error en el lan 
zamiento del equipo Villa 
nueva y Geltrú, corresoon 
diente a 1« primera fanda y 
dispuso q»e se subsanase 
esta alteración, de la mir 
ma manera que se había he 
cho con el lanzamiento d^ 
Nogué. i . 

La decisión del juez d Q 
lugar a nuevas y largas dis 
cusiones, pero al final pie 
valeció el criterio arbitral 
y el jugador Pont, del Villa 
nueva, ejecutó el castigo 
que le correspondía a la pH 
mera tanda, logrando mar 
oar y dando por tanto la vic 
ti r'a a su equipo por 3 a 
I tantos a favor, correspon 
dier etes a la pernera tanda 
é'¿ penaltles. 

Dirigió este enrevesado 
enruentro, Manuel Cuadra 
do Montero, de la Federa 
ción Provincial Barcelona 
sa y actuaron de jueces da 
mesa. José Aregay y Búa® 
nio Vila. 

EQUIPOS 
VOLTREGA. 

Qrdeig, H u m b erto ! 
Recio y Nogué. 

va 
1 a 0 m ¿ áíbítro cayó ért 

ido, Pont, Juanjo y 
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NOTICIARIO GRANATE 

HOMENAJE Al PRESIDENTE DEL 
ONTEVEDRA, POR 

A SEGUNDA DIVISION 
Le fue ofrecido por la Peña Oueimada y Amigos de Lérez 
AS 

En la noche del pasado 
m;ércoles, en el restauran
te I r i s a s , de Lourido, se ce-
lebíó la cena - homenaje al 
presidente del Pontevedra, 
don Eulogio Vázquez Pereí-
r x ofrecida por la P e ñ a 
Oufifmada y Amigos de Lé
rez, en reconocimiento a 
su inte-rés para que nues
tro primer club de fútbol lo
grase el tan ansiado ascen
so a Seaunfía División. 

Asistieron más de cin
cuenta aficionados, entre 
ellos el teniente alcalde y 
ex - secretario aeneral del 
Ponfevedra don Germán de 
fa lolesía Faustino: socio 
número uno.-don Flnaio Fs-
téve? García; el ev^ ' ^A^* : "© 
y wotRmnn enrío don Félix 
Monsaívn' í»»fe ríe oronra-
mación HA Radio Pon*Pve-
drí» rlnn RSIIKIIIO de las F^en 
tes Mor» v otras renrAsen-
tarinn^ei de los mí»^«í>s in
formativos v de la vMa de-
p O ^ ' ^ • v ^ r i o t á r í i i f f a f l 

A la hora del chamnán 
hizo el ofí-pcrmiento del Ho-
menaie r̂» fAnrASfinf^r'^n 
de la P<»ña rítioíma'ía v de 
los Amiooc He I á*az. Hon 
Francisco Tifve Pí ñ e i r o. 
guian en hrAvoe v emnHwaí 
paíahras OÍO«ÍÓ la traverto-
r>a deoni'tiva rlef n^A^í^en-
te oranatA v «sus a*?»»-!!»*; y 
desvaios al obieto «í*» ron-
seoiií»- \n mAíor «ara AÍ Pon
tevedra tthth del míe sient-
P^e ha sido aoasíonado se
guidor, desde el mnmenfo 
en que con su familia se 
tí-asladó desde Chantada a 
esta canital Seauidamente, 
se le ofreció una artística 
banrÍAia de olata v a su se
ñora, doña r oi,rHes. un «ran 
farno de flores, en merlío 
de «randes aolaiKos. 

ma categoría. Dijo también, 
que en vista de las cons
tantes muestras de afecto 
que estaba recibiendo, no 
lé quedaba más remedio 
que continuar al frenle del 
Club para superarse al fren
te del mismo, contando con 
la inestimable colaboración 
de la Junta Directiva y, por 
suquesto, con el de la afi
ción y de los medios infor
mativos, para t o d o s jos 
cuales tuvo palabras de elo
gio porque sin su avuda na
da se hubiera podido con-
sequir. E l señor Vázquez 
Pereira aoradeció el añáda
lo, oara terminar levantan
do la cona v brindar con los 
aqici^ntAs oor los triunfos 

Doniou^flra en e| futuro. 

También hicieron uso de 
la palabra, los señores, De 
la Iglesia Faustino, quien 
subrayó que se encontraba 
allí, no como teniente al
calde, sino como s imoh afi- i 
cinnado y amigo del pre- I 
sidente, a guien admiraba I 
por la formídaMe labor nue I 
realizó al frente del C ' fb I 
v que sentía una profunda I 
oena por no ha^er sido la i 
Cornoracíón Municipal "nn- |¡ 
tevedresa a la cual oerf°ne- 1] 
cía. la orimeí-a en ren^í-le l i 
el merecido homena'e ^e ||l 
reconocimiento al que se 
ha^ía hecho acrae^nr I 

Ofreció el homena/e al presidente, en representa
ción de la Peña Queimada y Amigos de Léfez el 

señor Tííve Píñeíro.— (Foto GOMEZ) 

• .... • 

i i i i l l Í l i | | F 

s Visiblemente emociona-
' «o, contestó el señor Váz-

?ue2 Pereira, haciendo cons 
ta* en primer lugar su sor-
P^esa por el homenaie que 
^ le tributaba, toda vez 
<we un presidente, desde 
MUe se hace cargo del Chib, 
su obligación es trabajar 
^ el bien del mismo y 

^ ^ ^ T P a r a él la máxi-

doctor MANUEL 
R̂BALLO FRAGA 
UL0(5IA REUMATOIOGIA 

CONSULTAS: De 9 8 1 y de 
3 8 7 

•«nator¡o Nuestra Señon 

También hicieron uso de 
la palabra, el señor Fuentes 
Mora; gerente del Club, se
ñor Saburido y, por supusto, 1 
el «Gran Castro Ruibal», 
con espectacular entrada 
vestido de árabe. 

Una agradable velada que 
se prolongó hasta cerca de 
las tres de ta madruaada. 

A. L 
El socio número uno del Club, entrega un ramo 
de flores a la señora del presidente.--(F GOMEZ) 

61 «Gran Caatro" con t i uniforme da la Selección de Arabia Saudí, abra
s a a l presidente Váaquea Fere i ra .— (Foto GOMEZ) 

II Aros«, kgo y k m Peña, 
ante la promoción 

V I L L A G A R G U DE A R O 
»A, 17 .—El A rosa se enfren 
tará «1 doming» ful Erandio 
en partido de la igromoein de 
permanencia en Tercera Di
visión, 

E n los ambientes fulból íst i 
eos vil lagarcianos hay gran 
i lusión ante este encuentro y 
la. afición confía en que so 
equipo pueda obtener un 
buen resultado. 

Viesca, entrenador del Aro 
s» ha trabajado muy intensa 
mente en la preparación del 
partido de Erandio y a j y ^ 
gar por sus ensayo-- parace 
ser que presentará un con ¡un 
to de características defensi-
vas. 

La expedición del \ rosa 
hará el viaje a Bilbao en 
avión y s a l d r i desde el gtero 
puerto santiagués de, 1,abaco 
Ha- a las doce de ta mañana 
del sábado en vuelo directo 
a Bi lbao. E l partido se" fugará 
el domingo en el eamno-de 
las Arenas de Guecbo. 

Viesca anunció que ('rente 
al Erandio presentará e] si
guiente equipo: Rey Tapias : 
Mi l lan. Gaona. Sei jo: Jimé
nez. Chanel : Lucho. Jav ier . 
Nando. Cabanas y Pepín. 

fú tbo l nacional. Sin emhatgéj 
hjs jugadores lucenses tleríe» 
esperanzas de conseguir un re 
sutlado que, sumado al del 
encuentro de vuelta, Ies ayu 
de a resolver la elimm&ovia. 

Por el momento no se sabe 
cual será el equipo que pre-
sentará Mart ín Esperanza, si 
bien se cree que será a ba«e 
de un cuah'o-tres-tres. \ eme 
lo formarán los : j 
gado res: 

^o-^i; Ear i f ia . Tartia o Pre 
vre. Rí iar le: 1 «lío * - r ^ v l 
Camueh fWfánrtlo. Vo-o Veí 
ga v Coi ra 

E L G R A IM pi - v \ 

Parece . que en los planes 
del técnico entra la posibili 
dad de" practicar en este pri 
mer encuentro un sistema de 
cuatro defensas y tres medios. 

Gomo suplentes viajarán 
Glaudio. Garlos. Núñez y Ton 
bes. 

E L L U G O 

L E G O . 17 .—El eouipo hi 
cense tiene en Tafa l la un di 
f íci l encuentro, frente al Pe 
na Sport, na ra su hermanen 
eia en la Tercern DCÍSÍÓU de 

- V Í G O . 17—1 ;, 
del Gran Peña G"'»:, 
ban ¿onguict-irín p«t? 
rada la nocH^T:.!".! ,) 
en la oróvlma on in 
División de \ ^ 
marcharan i n ; i . * - - i - , 

hacía Andorra íT„..,,f, 
de se •Pp?*f>ritnrnn ol 
local. 

Los i l i o - a i i o r o s ir,-n,y, 
van con mucha rlncíón 
ran eonsp,ofuíT un bn« 
ta do. 

^1 entrenador,, r»- ' -
zále/ Garnero. torlavía 
decidido el canino m-
rá. si bien es mnv no-^ 
dlC^va ñoco d^T «Jo^ío. 

^ ' cmanv : Vfn.ivAv 
no. Gómoz: Tovno c:0 
Cavíos: Paco 1 T.;v „ 
Suáre/ v Gao. 4 ^ ; - . . , , . » . 

a estoe eri la evnn-t:<•.:,:. 
cía r-índWJn. Tñ-viMv,.. n 
v GíM-ardo. 

rt 

r 'nedicióíi 
tira mañana, v í c r o o c a 1 
te do ]3 mañana 11 - n o . 
en Soria, v el s«í.n<f0 nT., 
rán S U « ^ - - « g f f p r r n c t u 

se s — r A11", ]) 

V U E L T A C I C L I S T A A S U I Z A 

ivan Schmid, se impjjso 
«n la octava etapa 

SOLOTHURN (Su iza) , 17. 
— E l suizo Ivan Schmid ven 
ció en la novena Btapa de 
l a Vuelta Cicl ista a Suiza, 
disputada ho entre Lausana 
y Solothurn, con 188 Mió 
metros de recorrido, en los 
que invirtió un 'iempo de 5 
horas. 20 minutos, 16 según 
aos, a promedio de 35,220 
kilómetros hora ' • 

El neolandés Bruce Bidd 
íe sedas i f i có segundo, a 2 
segundos del ganador, con 
el que protagon?zó una es 
capada a quince kilórneu-os 
de la meta. 

Ep tercera poc'c ion que 
dó el belga Lleven lVlalfa.il, 
que poco antes de llegar a 
la meta, escapó de' grueso 
del oelotón 

Los fuertes v/lentos fue 
ron el hecho m¿ís destaca 
do de la jornada de hoy, ya 
que dificultó b a s t a n t e ' ' a 
marcha de los corredores 

CLASIFICACION DE 
LA ETAPA 

1.—Ivan Schmid (Suiza) 
5 20-16 

2—Bruce Siddie (N Ze 
anda) a 2 segundos 

3. —L leven Malfaif (Béigi 
ca) a 102 

4. —Freddy M ^ a e r t e n s 
(Bélgica) a 1-07^ 

5. —Rene Savary ÍSuiza), 

mismo tiempo. 
6.—G u s t ave Van Rr.os. 

broeck (Bélgica), m i s m o 
tiempo. 

7—Geer t Malfaif (Bé'ql 
c a ) . mismo tiempo 

8. —Willy Van H e ivoírt 
(Bélgica) mismo tiempo. 

9. —Piet Van Katwíil ' íHc 
landa), mismo tiempo 

10.—Maro Demeyer rBé'qi 
c a ) . mismo tiempo. 

A continuación la mayor 
parte de los corredores en 
el mismo tiempo q u e el 
cuarto clasificado,. . . 

CLASIFICACION 
GENERAL 

1. —Andre Romero fFraR 
c ia ) . 36-41-11. 

2. —Hennie Kuipers (He 
landa). a 9 segundos. 

3. —José Martins fPor?y» 
ga l ) , a 22" 

4. —M I c h a e 1 PoUmfim 
(Bélgica), a 1-0S. 

5. —^José Pesarrodone f% 
•aña) , a 1-07. 

6. — B e n P r o n k- ÍH&afc 
da), a 1-20 

7—Fredd M w r W ^ f 9 ^ 
q ica) . a 4-09. 

8.—Juler? ( f y É 
','39 

a 7-02 
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DEPORTES - DEPORTES - DEPORTES - DEPORTES - DEPORTES 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestúí que pueda 

[ocasionar el corte de suministro de energí» 
! eléctrica que, por trabaja* de reparación 
• y reformas, nos veremos obligados a 
i efectuar en los lugares, días y hora* 
; se indican. 
i 

DOMINGO DIA 20 

De 8' a 14 horas: Líneas de M. T. GAXIN-
FORCAREY-MEAVIA, GA-
XIN-MILLERADA y MOU-
RENTE-MEIRA. tramo Vi-
laboa-San Adrián 

MARTES DIA 22 

De 8,30 a 13 horas: Centros de Transforma
ción PADRES MERCEDA-
RIOS ARIS Y UCHA (PO
YO). 

De 9 £ 13 horas: Centro de Transforma
ción LAS BOCAS, alimen-
tádor Las Bocas (VfLLA-
GARCIA). 

JUEVES DIA 24 

De 8,30 á 13 ñoras: Centros de Transforma
ción BERDUCEDO Y SA-

•BACEDA (MOAÑA). 

NOTA: Todas las instalaciones deberán ser 
consideradas en tensión pud'éndose 
reponer el servicio sin previo aviso. 

FENOSA 
P MARTIN GUTIERREZ 

ODONTOLOGO 
TRASLADO SU CONSULTA A: "PLAZA DE GA
LICIA" n.0 3, 1.° Izq. (Antigua Plaza de la Es
tación) 

JUVENILES 

Empate del Murcia 
en San Parnés 
BILBAO, 17.—Se celebró 

^ hoy en San Mames ei partido 
( ¿e ida de la semifinal del 

Campeonato de España de 
equipos entre el Bilbao Athté 
lie y el Real Murcia, cuyo re 
eultado ha sido de einpate a 
eero. 

Mucho público e» San M» 
mes. unas veinte mil perso
nas, bien el estado del terrp 
«O de fuego, gran ambiente. 

ALINEACIONES: 

BILBAO AT.: Yon; legs 
rreta. Del Barrio. Calvoechea 
ga: Oe Andrés. Sampedro: 
Urqniaga. Sola (Aituro), Ma 
yayo. Barandicp (CarmeloV 
Eírusquizaga. 
- R E A L MURCIA: Cuenca: 
Villar. Carmona. Montinano 
Murciano. Pastor: Gracia 
Maffrita? TIL Pelegrín. Mi 
guel. 

Arbitró el señor Navarn» 
% 

fJlliinliln.iliii.iniiinníniunMiiiriiliHMlilHlnillltiiiiimunnuüii-- f u IMI.I-.H 

| AMBULANCIAS 
J EMPRESA lAWElRÜ 
J TELEFONOS 85 36 30 - 85 71 77 
| S E G U R I D A D Y E C O N O M I A 

îniuMmiiiniiraiinniiiM^ 

te. andaluz, sin itu-ínu euií-e 
te?. Amonestó » Marques y 
Del Barrio 

El partido no lue todo lo 
que se esperaba. Pudieron \ ^ 
defensas sobre las delanteras, 
aunque el dominio lerriloriril 
correspondió a los vizcaíno? 

El Bilbao Athlétic anduvo 
con falta de mordiente «̂ca-ev 
de rapidez, tanto individual 
como de desplazamienlo de la 
pelota y alrruno? itígadore? 
trataron de hacer más iugad^ 
índividuídpF que de foniut. 
to. 

Se destacaron Calvoeehea 
o a. De Andrés y Mavavo f i 
Real Murcia más .bómogéneo 
con mucho? recursos, mejoj 
'juego de cabeza v fuerte dc^ 
ptazamiento Defensa muv CP 
rrada y contundente Se anti 
ciparon más a la acción efue 
sus contrario^ Destacaron Vi 
lia. Pastor v Peleffrín.— ( Á1 

OBRA SINDICAL DE EDUCACION Y DESCANSO 

V CAMPEONATO NACIONAL DE TEÑI 
Hoy dará comienzo, a partir de las nueve, 
en las pistas del C. de Tenis Pontevedra 
El equipo pontevedrés se eliminará con el de Barcelona 

Hoy, dará comienzo, en el 
incomparable marco de las 
pistas del Club de Tenis 
Pontevedra, en La Caeyra, 
el «V Campeonato Nacional 
de Tenis», Categoría Mas
culina, de la Obra Sindical 
dé Educación y Descanso, 
cuya organización le ha si
do concedida a la canital de 
la provincia por la Delecta
ción Nacional, a la vist^ de 
la excelente labor que los 
componentes del Conv'é de 
Deportes vienen reaUzando 
en aro de la Obra. 

Estamos seguros que to
dos los participantes, apar
te de practicar su deoorte 
favorito, gozarán de las ex
celentes playas de las R'as 
Balas y de la amabilidad 
de sus qentes. como asi
mismo de una grata estan
cia. 

En la tarde de ayer, se 
celebró en los locales de la 
Organización Sindical, si
tos en Pasantería 1, el sor
teo para las primeras eli
minatorias oara este inte
resante r?srnoeonato. no fa
voreciendo la suerte al re-
Drpsentan*e oontpv^d r é s. 
toda vez que mipdó emoa-
reiadn con e! H*» Rar^e'ona 
unn de ln«; m^s serios as-
pirnn^e^ í»f títMjo iim^o con 
el V a n ^ o M actual cam-
neón ns^í"^! 

m F O I M P O S 
O A R T i n i p A N T E S 

Después de los varios 
sectores en diferentes lo
calidades esn^ño'as; se han 
clasificado n^ra disnutar es
ta quinta fd-ción del tenis 
labor?»! In^ «íimiien*^^ eour-
pos- G F Fnher fBarcelo
na"!, n F Fábrica de Mone-
r?í» v Timbre fl^Iadrid), A. D. 
rsimnást»ca fí^'marstina f^a-
^•^•anca"! A D Fd»«cac!ón 
«. rvo^rancr» finnroñol A D. 
Fmnrí»»;»'- fHnolval Po'íde-

fl^Ánl Ol'ih n'^n^RÍO 
P̂ t>î or>;An w nrxcfs^ej». f^/l-
||-»<l̂ !;4'» '•orno ar*<«^| r -̂̂ l-
nonn d» P^naña v F. Ci

troen Hispania, de V i g o 
(Pontevedra), como provin
cia organizadora. 

# SORTEO DE PARTIDOS 

Con la presencia de los 
delegados de los equipos 
participantes y la mavoría 
de los iuoadores alrededor 
de las 20.30 horas, se llevó 
a cabo el sorteo de los pri
meros partidos, que ha da
do el siouífnte resolt^o: 
Rín-fe'ona Pontevedra: IVh-
Hrid Salamanca: VaUado-
lid J«én v Hi'elva Looro-
ño Fstos nartidos se cele-
hrat-án como va indicamos 
pn las manníficas pistas del 
Club de Tenis Pontevedra, 
oentilmente cedidas por su 
directiva para tal fin. dan
do comienzo a las 9 de la 
mañana; ¡uñándose en las 
cuatro canchas a la vez, pa
ra tratar de que todos los 
componentes de las expe
diciones, puedan, por la tar
de, dedicarse a recorrer los 
lugares más pintorescos de 
las Rías Baias o tomar el 
sol en una de las muchas 
playas del entorno ponteve 
drés. 

Al final de la primera jor 
nada, sobre las 13,00 horas, 
los equipos participantes 
en esta efemérides depor 
tiva, serán recibidos por la 
primera autoridad munici
pal en la Casa Consistorial 
para darles la bienvenida 
en nombre de Pontevedra 
siendo obsequiados a con 
tinuación con un vino espa
ñol, 

La Obra Sindical de Edu
cación y Descanso <fe esta 
capital, ha conseguido un 
importante logro para que 
se conozca un poco más la 
bélla región gallega. No ca 
be duda,^ que después de 
diversas singladuras este 
ha sido un buen remate 
Pero debe aspirar a más. 
El equipo que forman los 
componentes d e 1 Comité 
Deportivo de la Obra, no 
debe p a r a r en este «V 
Camoeonato Nacional de 

Tenis», aprovechando la co
yuntura que se encuentran 
entre nosotros nersonas re
levantes de la Ofoan'^rión 
Sindical, para h v r * ^ * * nar-
tícipes de sus ino»*5*»*»»̂ *»*!. 
Por sus pronio< l^»os fln-
ben sobre todo»; !oft ;n-
convenientes con ni'*» 
tromezan, y también d» to
das ayudas con o«,« •'as
ta el momento presAnt*» han 
contarlo. Fsoeremos o »' « 
ruando estas perso^a'^-»-
dps. estén de r e o ^ o ^n 
Madrid, no se olvidan rio 
I o s problemas exou^toq 
por este qruoo de amibos 
nue forman estÁ ronvt» de-
oortivo de la Obra Sín-'i^al 
de Educación v Descanso 
«úe con los mínimos me
dios económicos viene ha
ciendo a lo largo de «*us 
tres años —oficialmente— 
orandes v meritorias cosas, 
en oro del deporte laboral. 

En días sucesivos, ire
mos ofreciendo amplia in
formación del desarrollo de 
este Campeonato del tenis 

TENIS 

Victoria de GISBE 

en ALEMANIA 
BERLIN 17. — Ei tenista 

español Juan Gitberi logró 
un nuevo éx'-to hoy en ío.* 
Campeonaio-s internacnns 
les de Tenis cue se diapi) 
tan en esta cspHai, al ven 
cer ai desíaoado jugador 
australiano P h i íííps Mon 
rre. por 6/1 y 6 /1 . 

Otros r-ssultados r e g ' ? 
trados en la jornada fue 
ronr Zirng b' (Alemania Fe
deral), venció a Cornejc 
(Chile), por 3/6. 7/6 y 6/0 

laboral, deseándole por o1 a 
parte a todos los iu-*ñ Jo-
res y acompañantes así ro
mo a los altos caraos cue 
han venido desde !, 
nuestra más cordial bien-"»-
nída deseándoles OUÍ» to-? >v 
compitan con er m^'or -
oíritu deportivo, ya lo 
importante es pa-'5-;^^. 

C I M A 

Angel Casd ue mi 
Ro(!h}Hu7 

ESPECIALISTA EN sHüf?'A 
GENERAL 

Esrómago loies.tínos V^-i-
cula hernias hem'qrVo-i^ 
y afeccioneí ano ^ecta'e* 

varices 

Edificio Alameda n 6 

CONSULTA PREVIA ' lA 

Teléfono: 85 71 U 

Primera derrota del 
Coruña en Venezuela 
CARACAS 17.—El De

portivo Portugués, de Cara
cas, venció por dos goles a ce 
ro a! Deportivo de La Coru
ña. de España, en partido in 
ternacional amistoso jugado 
anoche en el Estadio Olímpi 
eo ünivftrwtwi») de «rt» 
tel. 

E l primer tiempo, muy 
equilibrado y con buen juego 
por ambas partes, finalizó 
con empate a cero goles. 

En el segundo el Deporti 
vo Portugués se mostró más 
incisivo y fruto de ellos fue 
ron sus do? goles marcados 
por Machado, a los 20 minu 
tos v por P! mismo jusador 
a los 43. 

CORUÑA. Jorge: Richard. 
Riris. Vituco: Núñez. Baile?» 
ta (Pardo). Pino (Miguen, 

RJ García, Puente, Cocer 
vas), y Pousada. 

D. PORTUGUES: A riza le 
ta. Edgar. Lima. Erly. Beni 
to: Rafa. Niltón (Duarte), 
Machado. Mingo. Dalmacés y 
Jair (Garcette).—(Alfil). 

Daniel Valen/uela 
Fernández 

OTORRINOLARINGO! OGO 
C!ru}a tuncionai cíe ' ¿to 

CONSULTAS: de 10 £ 1 y 

vía d** 
Sanatorio San^ R',a 

Teléfono- 41 00 

Gonzábsu (A-gsritinaí a 
Veíasco (Cc^ombia^, por 
6/4 1/6 y 6''1 

Cano '(Argentina), a Bu 
nis m UU.) por 4/6, 7/6 y 
6/0 

Pecc! (Pa^asuay) a Fax 
hender (Alemania Federal), 
por 6/2. 7/6 

Prajoux (Ch'ie) a Oibs | 
(EE UU 1- po? 6/3 2/6,11^9 | 

Pohmnrrn fAlemania Fe 
derai) a Molino (Colombia) 
por 6 2 y 6/4.—(Alfil). 

INSPECTOR 
Para Compañía Española de Seguros se ne
cesita para su Incorporación inmediata. 

S E O F R C E 

Ingreso en plantilla 
Sueldo 
Dietas. 
Desplazamientos. 
Diferenciales 

S i REQUIERE 
Conocimiento de la profesión í 
Título medio 
Dedicación exclusiva 
Dispuesto a v ^ a f a e " ' l ^ í ^ * A p ^ i ^ 

Dirigirse por escrito a: INSPCCTUH * P 
826- VIGO ^ p o U & M 



EL LIBANO 

Detenidos los asesinos del embajador 
norteamericano 

«AÑAN* «UBE fcL 

B E I R U T , U.BANÜ, 17.— E l 
mando de l a organización de 
l iberación de palest ina, anun 
ció hoy jueves, que había de. 
tenido a los supuestos ases i . 
nos del embajador de los E s 
tados Unidos en el L ibano, 
Francisco E . Meloy ir. a 
consejero económico v a su 
chófer. 

Aunque en el aludirlo pane 
n0 se dice cuantás perdonas 
fuci-on detenidos en ntps 
dignas de crédito se er«6 jue 
se; t rata de cinco miembros 
de ia "OT,P" dos por to^ nía 
les,"se cree que perteneciea 
a la o rgan i ^ í " * ^ " ^*?íhe co
m u n i c a 

A R A F A T BUSCA A P O Y O 

HAHRAíN 17.—Yasser A ra 
,fatr presidente de ia Comi
sión de l iberación de pales
t ina ha llegado a Bahraín 
e ^ a tarde proveniente de 
Kuwa i t , en su presente girt, 
pnr los países árabes en bus. 
ea de anoyos pa ra l a posición 
de la OrganíKación que dir i 
ge en el ^onfHcto l ibanes 

WfilW.V'^NCTIOy MTT,TTAft 
0ÜBCARTADA 

W A S H I N G T O N , 17.— E l se 
rretar lo de Estado Henry 
K lss inger descartó hoy ana 
Intervención mi l i tar de ^os 
Estados Unidos en E l Líbano. 

" T a l intervención un i r ía a 
todos los elementos excepto 
* los crist ianos, contra los 
Estados Unidos, ocasionavia 
muchas víctimas y l levaría 
8, un comnromiso sin l ími tes" 
di i o Klssinger. 

•RVI c.o«ro<-orin de Estado, ror 

muló estas declaraciones an 
te el Comité de Relaciones 
Internacionales de l a Cámara 
de Representantes, donde en 
principio solo iba a hablar 
de la polít ica norteameri
c a n a respecto a Itíkroamériea 
y Afno.a.— ' E f e ) 

C O N F E R E N C I A 
T E L E F O N I C A 
S A T M T - G I S C A R D 

E L C A I R O . 17.— E l jefe del 
Estado egipcio, Al - Sadat. 
que al presente se encuentra 
de vis i ta of icial en Teherán, 
mantuvo esta tarda una cor 
f ^ e n c i a telefónica con s el 
n^Písíd^nt.e de la República 
f ^n^Pí - , M Vfi iery Giseard 
n'^^+p'-ncr. sftornn hecho nú 
blico esta noche en E l Ca i 
ro la agencia M.E.N.A.— 

i E f e TJpi) 

L I EGADA A PARIS 
DFT. PRKSÍDENTE 
SI RÍO 

P \ R I S , 17. — Procedente 

de en Orly, e l avión espee'al 
a bordo del cual ha efechiatk» 
el viaje el presidente de la 
República Siria, Hafez Al 
Assad, y su esposa. 

Al nie de la escalerilla, les 
esperaban el presidente de la 
República francesa y mada 
me Giseard D'Estaing, quie
nes acompañaron a sus hués 
pedes basta el pabellón de bo 
ñor del aeropuerto. Durante 
el breve travecto. e l fefe de 

Estado sirio fue aclamada *« 
tusiasticamente por un grupo 
de estudiantes sirios y libane 
see, que siguen cursos en Pa 
rís. Algunos jóvenes sirios Re 
vaban una pancarta en la que 
podía leerse: «Bienvenida »l 
camarada combatiente, secíe-
tario general del partido Baas 
árabe socialista, béroe de oc 
tubre y del Golán». Y en 
otra: «Liberación de todo el 
Golán y de todo el Sinaí. Re 
ciiperaeión de todos los dere 
cbos del pueblo palestino».— 

CONDOLENCIA 
DE SADAT 

E L CAIRO. 17 — E l presi 
dente Anuar Sadat ha conde 
nado bov el secuestro y ase 
sinato del embaip'lor norte
americano en E l Líbano, 
Fi-anciá E , Melov v de su con 
seiero de embaisda, ocurridos 
e' miércole» en Beirut.—C Efe 
t rpn . 

CONVOYES 
DE EVACUACION 

B E I R U T . 1 7 . - L a Fmbá 
iada británica en El Líbano 
ha orwgmzado lo? convoves 
con el fin de evacuar a todos 
l̂ s residentes oceidentafé? <le 
Beirut, se anunció boy en ía 
tr»'c?ón íncflesa. 

La Fmbflíada trata tsm-

TA ¡OOPEMC 
(V\e\v> de la primern página) 

al f inal de l a vis i ta a Was
hington de V i l la r Mir estalló 
hecho añicos el l ími te díi 450 
millones de dólares en cinco 
años que el Banco de Expor . 
tación e Importación de E s . 
tados Unidos» se declaró dis
puesto a poner a diso wic lón 
de las emoresas esoafioías,— 

E X I T O D E L V I A J E 

NUEVA Y O R K . 17.— E l éxl 
to del v ia je del minist ro de 
Hacienda, según declaró el 

propio J u a n Miguel Vi l lar 
Mür en entrevista con Jesús 
Hermida de la televisión es
pañola, "no hubiera sido el 
mismo antes de la v is i ta de 
los Reyes" . 

V i l la r Mir, viceoresidente 
para Asuntos Económicos del 
Gobierno español, manifestó 
también en la entrevista que 
será rransmit ida oosterior. 
mente hoy por l a T V . E . . que 
"no es tan Importante l levar, 
se dólares como l levarse l a , 
cooneración con FM^dos TJni 
dos" 

E l ministro formuló su de
claración a la T V E . . ref i r lén 

dose a diversos aspectos de 
su gestión en Washington, 
de l a que se mostró totahnen 
te sa t i s fecho /an tes de pro
nunc iar importante discurso 
en el almuerzo que bclac': a 
en su honor en el Hotel F ie
r re la Cámara de Comercio 
hisp an o-norteameri can a , 

Al almuerzo asistían todos 
ios miembros de l a misión 
que encabezó el ministro, el 
embalador ante la ONU, el 
cónsul general, y otras per
sonalidades esoañolas v del 
mundo de los neg^^ios de E s . 
tados Unidos— ( E f e ) 

(Viene de ta pri.mera página) 

marcharon por todas fas 
cades empuñando barras 
de hierro, cuchillos, y otros 
objetos mortales, mientras 
que la Policía, con rifles 
automáticos, se vio refor
zada por la presencia de 
helicópteros del E ¡ é r cito 
que lanzó gases lacrimó
genos contra los manífeS' 
tantes. 
estado de alerta a las ba
ses militares situadas cer
ca del lugar confllctivo. 

Los desórdenes sudafri
canos, comenzaron t r a s 
una maniefstación de pro
testa organizad» ayer miér 
coles por diez mil estudian 
tes de color c o n t r a el 
aprendizaje obligatorio del 
Idioma "afrikaans".— (Efe) 

PEDRADASE 
INCENDIOS 

_ JOHANNESBURGO, 17. 
Miles de negros, han ape
dreado hoy y han incen
diado tos edificios adminis 
«ratlvos c o n trotados por 
Wancos de la ciudad de 
* ? * e t o , donde 29 perso-
2*a Han resultado muertas 
• n k a enfretriarntentos ra

ciales entre las fuerzas de 
la Policía y miles de estu
diantes negros. 

Fuentes policía I e s han 
declarado que habían muer 
to 27 negros y dos blancos 
y habían resultado heridas 
225 personas. 

En el centro de Johan-
nesburgo, 150 policías car 
garon contra una manifes
tación de 300 negros y 
blancos que realizaron una 
marcha de simpatía hacia* 
los manifestantes de So-
weto. 

En una sesión parlamen 
taria celebrada en la ciu
dad de El Cabo, un porta
voz de ia oposición pidió la 
dimisión del ministro en
cargado de ia administra
ción bantú y de Educación, 
Mlchaei Botha. 

Manifestantes en Johan-
nesburgo, llevaban pancar
tas en las que se lela MNo 
se trata de ia lengua, es el 
sistema", mientras protes
taban por los aconteclmlen 
tos dfe Soweto.—(Efe) 

UNA TRANSICION 

WASHINGTON, 17. — l t 
secretario de Estado nortea 

.mericano. declaró hoy en 
el Congreso que Sudáfrica 
podría apoyar u n g rransí 
ción pacífica del poder a la 
mayoría negra en Rhodesia. 

En una intervención ante 
el Comité de Relaciones In 
ternacionales de ja Cámara 
de fteprejen'dntas, Kissin 
ger dijo qÚ3 su próx'ma en 
frevista con «I pr;rrer Ti n's 
tro sudafricano B. Vorster, 
permitiría CPno7?f la posí 
ción sudd^/icaria ante el 
problema -.̂ e Rhodesia. 

No teuem.;s una idea 'da 
ra de cual es ía acritud de 
Sudáfrlca a n t e Rhodesia. 
pero tenemos algunas razo 
nes para creer que Sudáfr! 
ca puede estar interesada 
en evitar un baño de san 
gre en Rhdesía dijo Klssi» 
ger. 

Klssínger piensa entrevia 
tarse con Vorster la próxi 
ma semana en Alemania 
Occidental. 

El secretario de Estado ñor 
teamerícano, dijo que no 
había visitado Sudáfrk^a en 
su reciente viaje al contl 
neme afrleano, Mée ei pe 

bien de ptroport-éoifre* 
armada a ambos convoyes, 
que Lráti por carretera a Da
masco, d«ela»»n luneMn»¥4o6 
briténicoi?.—{Ele). 

FU 
MAOWO. El próximo sábado t r * 

p* en vf^>r tai M » ^ S tafIfa de Tab?' ci@a# 
iros pufós, ímfo oenarios, como peninst! r • o haij»-
nos. 

La medida ha sido ya comunicada a los estaño.!te-
KHé a quteftes se les ha pedido una declaración jura* 
de sobre sus enisíenófas actuales. 

Ante 1* sfetsetón de hechas consumados que s# 
lee presérvenlos vendedores directos de Madrid haié 
Hecho publica m * nota, en la que exponen diverso» 
aspectos negativos de esta subida, y sobre todo en 
contra de la obligatoriedad de realizar la deetefeeiem 
|urada de sus existencias.— (Europa Prese) 

NEGOCl ACíONES 
TRATADO ENTRE 

PARA 
ESPAÑA 

Y YUGOSLAVIA 
BELGRADO, 17. - - m é 

prójimo a firmarse, el pri 
mer actferdo comercial y 
de cooperación económtoa 
y tecnológica científica e 
industrial entre Esparíia y 
Yugoslavia, según trascen
dió hoy en fuentes diplomé 
ticas de Belgrado. 

Este acuerdo, teor ía una 
validez de tres aftos enn 
prórrogas snuaie», salvo de 
nuncia en contrario. Según 
las mismas fuentes la rú
brica y firma del ac jerdo, 
en lugar y fecha a deíermi 
nar, se incluirían d e ntro 
del maree de la normaliza 
ción de las relaciónese di
plomáticas entre los gobier 
nos de Madrid y Bekirado. 

Las respectivas delega
ciones que negocian este 
acuerdo están encabezadas 
por la señora Milicia Z'ber 
na, viceministro ('e Córner 
ció Exterior y R a i mundo 
Bassols, director general dé 
Relaciones Economfcss h) 
ternacionales. 

De ser ciertas las af^ma 
cienes oae circulan en me 
dios allegados a las nego
ciaciones' el acuerdo híspa-
no-yoguslavo rebasaría el 
cuadro de los ;nte"?an>bios 
comerciales para reo .nar as 
pectos de todos los ámbi
tos económeos b'datorales 

El volumen del eomei cío 
actual entre España y Yu
goslavia es favorable a Ma 
drid, con una balanza de 
marcado superávit. Fn cír 
culos próximos al Ministe

rio Federal de Comeicio 
Exterior, se comanta, que 
el incremeneto de las com
pras españolas ni país bal 
cánico reanimará en ambos 
sentido» este comer<vo bi 
lateral en beneficios lógi
cos para las exp^taciones 
españolas, que a os actúa 
íes niveles de superávit 
son susceptibles da un con 
siderab1^ incremamo. 

B pasado año ^1 vaio•• de 
las exportaciones de Espa 
fta, fue de 66 millones de dó 

lares, mientras que Importó 
productos yugoslavos p o r 
tan solo 14 millo->es de di 
cha moreda. 

El acuerdo próximo a fir 
marse según las ya mancio 
nadas fuentes, contendría 
una cláusula referente a la 
concesión mutua de "na 
ción •nás favorecida' con 
arreglo a la normativa del 
GATT, regularía facii.dades 
recíprocas e las lmpor^o»o . 
nes y contempla el pam 
moneda convertible — í^fe^ 

ligro de que su vñsMt* pudie 
ra ser mal 'nterprrtta la por 
algún país africano 

Desde entonces, añadió 
Kissinger, varios aderes ne 
gros ha declarado que e l pa 
peí de, Sudáfrica ouarl » ser 
decisivo en la evoluciói de 
la zona sur del cont nente, 
— (Efe) 

NiievoprocesoatoríaBsleladePerrii 
comprometería a un méico espaN 

BUENOS AIRES, 17.— Un juez argentino se Éíó 
averiguar el paradero del médico español José Fran
cisco Flórez Tascón y de José Vanni, a quienes se 
acusaría de haber sacado del país dólares, destinados 
al prófugo José López Rega. 

Esta Información difundida hoy por la agencia 
"Noticias Argentinas" (NA) se basa en presuntas fuen 
tes responsables de los tribunales, con referencia al 
nuevo proceso judicial iniciado contra ia ex-presi-
dente María Estela Martínez de Perón. 

En este proceso, se incluye también a varios de 
sus colaboradores y se relaciona con el mensaje irre
gular de tos fondos reservados de la presidencia de 
la nación. 

No se puede dejar de destacarse —agrega la 
agencia— la inclusión del nombre del médico José 
Francisco Flórez Tascón, en ese oaso. S e trata de 
uno de los profesionales que prestó asistencia al ex~ 
presidente Juan Perón, durante su larga permanencia 
en Madrid. 

"NA" dice que ello le permitió relacionarse estre
chamente con Perón y el grupo que le acompañaba, 
entre ellos et ex ministro de Bienestar Social, José 
López Rega. 

Según "NA" a fines de 1975 Flórez Tascón hizo 
un viaje a Buenos Aires —cuyos motivos no fueron 
"suficientemente aclarados", aunque las versiones 
que circularon en aquel momento, lo vincularon con 
el estado de salud de la viuda de Perón, que por en
tonces era notoriamente prcario. 

También por esa época llegó a esta capital José 
Vannl, quien cumplía funciones similares a las de ma
yordomo en ia residencia de Puerta de Hierro y lue
go abandonó el país, vía Paraguay. 

Señala el despacho de "NA" que la acción promo
vida ahora par el titular di Juzgado Federal número 
dos, Rafael Sarmiento, comprende ,además de la se
ñora dé Perón, al ex secretario técnico de la F r H 

- dencia, Julio Carlos González y al ex subsecresrr o 
de esa misma área, Luís Caballero, así como a lo* x 
ministros de Bienestar Social, José López Rega y 
Carlos Cillón. 

P E R D I D A S 
os de «Ensídesa» 

«Hunosa» y 
OVIEDO, 17. — Mañana, 

con asistencia del presidente 
del Instituto Nacional de In 
dustria, se celebrarán, en Ovie 
do las juntas generales ordina 
rias de las empresas naciona 
le» «Ensidesa» y «Hunosa»» 
en las que se presentarán loe 
resultados del ejercicio de 
1975. 

La empresa «Ensidesa», es 

yo presidente es D. José Luis 
Baranda, cerró el ejercicio 
co un déficit del orden de los 
750 millones de pesetas, tías 
haber pasado por un año de 
difícil situac^n el mercado 
de productos aidenírgicos. 

En los anuientes socio-ee© 
n ó micos provinciales se espe 
M D con interés los discursos 

del os señores aBranda Huía 
y Martínex Bordiú. así romo 
del presidente del I . N. L . se 
ñor Antoñanzas, que serán 
pronunciados mañana en las 
juntas de ce F.náidesa.) y «Hu 
nosa» y en ios que se supon* 
que se fijará la política a se 
guir en el futuro par esta** e^ 
presas.—{Europa Presa). 



Í 5 R A 

cruída por un incendio 
L o s . t i l d a s s e c a l c u l a n e n 2 0 m i l l o n e s d e p t a s . 

v iüo i? — A más de 
ve i. ite rni! jones de peíietas 
se elevan las pérdidas oca 
sionadas en el incendio que 
he destruido la sala de fies 
tas "E l Jardín", situada en 
la Avenida de Buenos Ai 
res. barno de Te's 

Las llamas se propagaron 
con g m rapidez, debido £ 
los materiales plásticos que 
componían el deco-ado. -a 
tóa por la cual los bombe 
ros nada pudieron hacer pa 
ra educir el siniestro y so 
lamente evitarnii que se 
prosígase 

Quedaron en pe soíameiii 
te paredes del ed.fíelo, 
í » .;na planta en el que se 
albe- gabí; Q u c* dat-on deí> 

-iri» Ú4z tamb ér por el fue 
QO e- equipo electrónico de 
11 orquesta contraiads y 
los wstuarios de la ce mpa 
ñía de revistas y del ballet 
que actuaban en k ^gla. 

cl incendio nicíó so 
hre 'a^ seis de la mañana. 
A as nueve dimitió el 
^pj por lo etsa! socamente 
quedó un retén de bombe 
W)s, por si ?e avivaban los 
ftscoldos. 

Se especu'fl con la posl 
ililidad de que el siniestro 
te deba a un corto circuito, 
»i bien no se sabe con exac 
tkud la ^«usa que Ir origí 
fié. 

Se da la circunstancia, de 
en plazo de dos años, 

esta es la cua. t-a saia de 
fiestas de Vigo, que resulta 
afectad-g oor un íncend'o 

No ha habido que regis 
trar desgracias personales. 
— fCifral 

Persiste el estado de 
gravedad de «Fofó» 

MADRID, 17.— Durante la pasada noche y la ma
ñana de hoy, permanece estabilizado el estado de sa
lud de "Fofó" (el popular payaso de la TV.), según 
comunicaron los médicos que le atienden, después 
de una visita hecha a primeras de la mañana. 

El parte por consiguiente es el mismo que el faci
litado ayer a las once de la noche: "No se han apre
ciado cambios sustanciales en ei curso evolutivo. Se 
mantienen las constantes vitales y se ha aplicado de 
nuevo el riñon artificial como terapéutica de su par
te del proceso de fondo. Persiste la gravedad".—(Eu
ropa Press) 

Telegramas de condolecía del Rey 
a la familia Albo Llamosa 

BILBAO, Í7 .— La familia de don Luis Carlos Albo 
Llamosas, jef» tocrt del Movimiento de Basauri. 
muerto recientemente en un atentado perpetrado por 
activistas de ETA. ha recibido un telegrama de condo
lencia del Rey don Juan Carlos. 

Los familiares del señor Albo Llamosas han hecho 
público su agradecimiento por todos los pésames y 
mensajes de condolencia recibidos, entre los que se 
encuentran también los del veiepresidente para Asun
tos del Interior y ministro de la Gobernación; de los 
titulares de las carteras de Educación y Ciencia y se
cretaria general del Movimiento; de los gobernadores 
civil y militar de Vizcaya, y de los alcaldes de toda 
la provincia, así como otras muchas personalidades.—-

SANTANDER 
Anónimos de amenaza contra 
vendedores de revistas y periódicos 

S A N T A N D E f i , 17. — l i a 
grupo que se autotittda C A S 
(Campaña Aatipornográfica 
en Santander) he hecho Ue 
gar hoy a numerosos quioscos 
de prensa un comunicado 
que contiene amenazas para 
quienes vendan, a partir del 
día primero de julio próximo 
determinadas publicaciones. 

E l escrito menciona quince 
revistas que en opinión de los 
autores- del mismo podrían 
distinguirse por su contenido 
pornográfico 

Si a partir de la menciona 
da fecha, agrega la nota, que 
hoy encontraron los propieta 
ríos de los quioscos en sus lo 
cales, en cualquiera de las zo 
ñas de la ciudad santanderi 
na preguntamos y se nos ven 
de cmna de estas sucias publt 
caciones. entonces irremedia
blemente tendremos que ac 
tuar contra aquellos quioscos 
que no hayan cogido la ideü 
Después de que caiga el pri 
mero, esté en el centro de la 
ciudad, a un extremo, en un 
portal o en la acera, vendrá el 
segundo, es decir, otro quios 
co que después del día seña 
lado «sismió üín captar la 
Idea». 

Los awtores del escrito afir 
man que proseguirán su «con 
tacto» con los quioscos hasta 
que logren desaparecer de 
cía fatílica lista» a aquellos 
industriales que no cambien 
de actitufl y dejen vender las 
citadas publicaciones. 

También ustedes, termina 
la nota, pueden ponerse gallí 
tos, reconstruir lo roto, lo 
explosionado y volver a las 
mismas: entonces ya no que 

remos sabe* nada de io que, 
pase. Estamos convencidos de 
que cada uno es libre de ha 

cei lo que quiera, pero nos
otros también. — (Exiropa 
Press). 

D e c l a r a c i o n e s de l ú l t i m o 

de l S a h a r a 

e « E n e l a s u n t o 

h a h a b i d o 

LAS PALMAS DE GRAN 
CANARIA. 17. — En una en
trevista que ofrece «El Eco 
de Canarias», en su edición 
de hoy, el último goberna
dor del Sahara teniente co
ronel Rafael de Valdés Igle
sias, ha manifestado que 
los archivos no podían ha
ber sido entregados a Ma
rruecos, y que en el asun
to de los vehículos ha ha
bido negocio. 

«Los marroquíes querían 
los archivos personales, di
jo, pero si para nosotros era 
ya material reservado, no 
quiero decirles para los ma
rroquíes. No todo el mundo 
tenia acceso a ellos, era 
material secreto». 

Toda la documentación 
irá al Archivo Central de 
Alcalá de Henares según co 
municó luego el señor Val
dés, a«unque aquí existe la 
impresión de que el referi
do a política Interior del 
Sahara —España tenía un 
completo archivo del Frente 

n e g o c i o » 

S U C E S 

Pollsario—, ha sfdo quema
do». 

En cuanto al caso de los 
vehículos, el gobernador 
del Sahara manifestó que 
en cinco meses se matrK 
cularon en ei Sahara 736 
coches: de éiios 270 Mer
cedes. 120 «Vo lvo» , 65 
«BMW», 16 «Honda», etc. 
«Bastante más. de la mitad 
son modelos de lujo: ha ha
bido negocio —concluyó—. 
y han utilizado a los resi
dentes en el territorio». 

«Concretamente —a ñ a-
dló—, las noticias que yo 
tengo es que las casas im
portadores de vehíc u 1 o s 
por medio de intermedia
rios, se han dedicado a dar 
dinero a personas residen
tes en d Sahara, para que 
firmasen unos documentos 
aportasen la personalidad 
y así poder importar el ve
hículo». 

En otro punto de la en
trevista, el teniente coronel 
Valdés, se refirió al Sahara 
como estado independíen
te: «Creo que ya es Impo
sible que consigan crear un 
estado Independiente. Aun
que liberaran el territorio 
estarían mediatizados por 
Argelia. Nadie da nada por 
nada». — Cfürop» irestl . 

u a t r o p e r s e a s 

m u e r t a s e n a c c i d e n t e d e t r á f i c o 

BURGOS, 17. — Cuairo 
personas, resultaron muer 
tas en un accidente de cir 
culación ocurrido esta tar 
de en el término de C&lza 
da de Burebea (Burgos) en 
la carretera Madrid Irún. El 
aoedente se produjo a' co 
Hsior-ar el turismo m itrícu 
la de Vitoria 9633 A. condu 
cído por don Jesús Muñoz 
Verdasco, de 30 an» s y un 
turismo francés que lleva 
ba al volante a Mi3hel Guy 
Pochulu. de 45 año^ 

Los bonductor'es resulta 
ron muertos en el ac+o, así 
como los viajemos del auto 
móvil extranjero María Mó 
nica Larrache ile 4? años y 
Sofía Pochulu de 15 años, 
todos ellos de nac'onaiínod 
francesa. En el turismo de 
Vitoria viajaba una niñp de 
15 meses. Ana Muñoz Lo 
pez, que presenta Isiones 
de carácter grave — 

EL GITANO PEDRO 
ORT17 VUERTO TPAS 
SER SOMETIDO A 
INTEPVEMC!ON 
OlMRURGir.A 

LERIDA. 17. - Pedro Or 
t\i. el gitano agredido por 

Manuel Núñjz. ha muerto 
en la Clínica de la Alianza 
de Lérida, tras haber sido in 
tervenido quirúrgicamente. 

Ortiz y Núñez eran so 
cios en la venta ambulante 

y sn una dis 
efectuó un 
Pedro Ortiz y | 
to seguido § Bá 
de se entr „ 
— (Europa P^ess 

adó ac 
ia don 

Policía 

M A D R I D : S i e t e j ó v e n e s d e t e n i d o s 

p o r r o b a r c a r t e r a s 

MADRID, 17. —Tres mu 
chachos han sido deten* 
dos por sustracción os car 
teras en e' Polideportívo de 
Aluche (Carabanchel Alto). 
Se trata de G J . M , A. L. 
A. P. y E. B. R., el primero 
de 18 años y los otos Jos 
de 17. En unión con ellos 
actuaron ^ur.-n menores 
más que nan sido puestos 
a dísposio'ón del Tribunal 
Tutelar. Le.s fiid oi interve 
nldas 3.800 pesetas 

Igualmente, han sido de 
tenidos Manual Pedro IVU5 
sa de Haro. dd 25 anos v 
Mría Victoria ^ Bayos E^rs 
da. de 20, como premuníns 
autores <fe estelas Se dí-d: 
caban a la venu: de- cajas 
de cet ¡lias en vía públical 
baio pretexio dé rsalirr»-
Un Vialp "•Kn nV rfíf»¥#Srír 

ATRACO A MANO 

ARMADA m UNA 

LECHERIA 

MADRID, 17.—Un indivf 
dúo joven: de uno » 20 años, 
•que cubría su rostro coro 
una media de mujer y e\n 
puñaba u n a pisíD a, robó 
500 pesetas —tot-jl de lo 
recaudado— en un estable 
cimiento de lechería y pa 
nadería de la caite Federico 
Gi asas. 

El atraco se produip - las 
«.pts de la ¡arde da -v'>, v 
oí autor del mt.smr. £ j 
oo en un coc4ie S^?1 1 •!O0. 
d cuyo veíame so ' sa 
un segundo ;nr!; • — 

M A D R I D : D o s c a r g a s e x p l o s i v a s d e s t r i r 

u n c l u b J u v e n i l y u n d e s p a c h o l a b o r i s t a 

e n e l b a r r i o d e U s e r a 

ilADRJÜ. 17.—Dos caí 
ga: explosivas han destruido, 
en la madrugada de hoy. lo? 
locales de un club juvenil v 
un despacho laborista en 
ía calle Juan Zofío. en el ba 
trio de üseta: los locales que 
áaron totalmente destruidos 
aunque no hay que lamentar 
desficracias personales. 

Las asociaciones de vecinos 
f otras entidades de este ba 
rrio madrileño, de Userá; han 
responsabilizado del hrrho 
la extrema derecha 

Las mismas Eüente^ indi 
carón que «esto es la culmina 
ción de una serie de amena 
zas v agresiones que sruiio? 
organizado? de extrema dere 
cha han venido realizando en 
los tres últimos años en esta 
barriadav. manifestó a «Ci-
fra? Emilio García Horcaio. 
uno de los tres abofados laho 
rista.' que desarrollaban so 
misión en el local desi ruido 

E l local quedó eompíela-
mente destrozado ai hacer ê  
plosión dos artefactos, alrede 
dor de la una v medio de la 
madrugada, al parecer, colo
cados en dos paredes laterales 
del mismo 

E l pequeño edificio de UOÜ 
plantí; albergaba al club tuve 
nil de la parroquia ih San 
Juan de Avila v servía de des 
pacho a los áhoarados laboTÍs 

tas Kmilk» García Horcajo. 
Pilar Fernnádez García e Isa 
bel Santos González. 

E l local, de forma rectan 
j^ular. conserva después de 
las dos explosiones registra
das esta madrugada, dos de 
sus tres paredes. La cuarta es 
el muro maestro de una vi
vienda de tres pisos que no 
ha sufrido absolutamente nin 
gún daño. 

Los vecinos y entidades del 
barrio de Usera hicieron pú 
blico hoy un comunicado des 
tinado a la opinión pública 
en el que indican que ante la 
cadena de atentados y amena 
zas que vienen registrándose 
desde hace tiempo han exigí 
do de las autoridades el innie 
díalo esclarecimiento de los 
hechos, así como la detención 
v caetíao de los autores y 
recarcimiento de los daños su 
fridos. 

Asimismo, se indica en el 

comunicado que en los nlfi 
mos años fueron ©Meto de 
agresiones el párroco de 'a 
iglesia Virgen de la Fo*,",<*-
santa y el de la de San a 
de Avila. También se reffMi-a 
ron atentados contra 
los ^ie miembros de la COHIU 
nidad de cristianos de la na 
rroquia de San Juan dp A vi 
la. 

«Los hechos an1 •;.'>f-« 
—indica la nota— P-H-TU 
dentro de una ola de «'»«1'*n 
cia desencadenada a nn ^ l na 
cional por grupos de extrema 
derecha, perfectamente cono
cidos e inmunes, pese /> las 
múltiples denuncias ê 
han dirigido contra ellns • «e 
se a las solemnes n>-o.-• 
que el ministro de la C -̂̂ r 
nación señor Fraga Ti;'í",,,f>. 
ha expresado á los medíno ^ 
información de no cor»^r'ir 
ningún tipo de terr '̂ismo». 
— (Cif ra ) . 

PANCARTAS ACUSATORIAS 
P r o t e s t a c o n t r a M a r i a n o R u m o r 

SCHia (Italia). 17.— Ma. 
riano Rumor fue recibido con 
grirtos hostiles y pancarta! 
acusatorias, cuando salía 
de un mitin politice en la lo. 
calidad de Schio (provincia 

L o s c u a t r o h o l a n d e s e s q u e s e 

f u g a r o n d e l a p r i s i ó n d e C á d i z , 

e s t á n e n s u p a í s 

C A D I Z , 17.—-LOÍ cuatra 
subditos holandeses que se fu 
garon de la prisión gaditana 
están ya en su país, tras aban 
donai Cádiz en varios coches 
alquilados se dirigieron a Lis 
boa donde tomaron un avión 
hasta Bruselas para desde allí 
continuar viaje hasta Holán 
das por carretera. 

Esta información la publi
ca el periódico «Diario de Cá 
diz», que agrega haberla obte 
nido en una conversación tele 
fónica con el periódico holán 
des «The Telegraph». 

Añade la información que 
en el transcurso del viaje al 
fiiilaron varios coches jr ^«e 

iban provistos de pasaportes 
falsos. E n la fuga tomaron 
parte varios holandeses del 
exterior, entre los que se en 
contraba una mujer. 

E l citado pediódico holán 
des obtuvo el ofrecimiento del cidíó "interrogar, privadamen 
relato de la fuga a cargo de te, al ex.premier 

de Venecia), por éxtraparla. 
mentarios de izquierdas y mu 
tilados e inválidos de guerra. 

El actual ministro de Asun 
tos Exteriores y ex.premir de 
Italia, presenta su candida, 
tura a las elecciones legisla 
tivas del día 20 por 'a demo 
cracia cristiana. 

Hoy mismo, la comisión in 
vestigadora parlamentaria 
decidió convocar para inte
rrogatorio a Mariano Rumor, 
con referencia al "escándalo 
Lockeed" Rumor, según ;n-
discrlminaciones, seria el mis 
terioSo "Antelope CobbteV 

sobornado por la casa ameriac 
na para vender a Jtalia ' ̂  
aviones de transporte "Hére.u 
lesc—130". La comisión laves 
tigadora, tras una reunión 
tempestuosa de 14 horas, de

sús propios p r o t a g onistas, 
quienes pretendieron cobrar 
por ello una elevada suma de 
dinero, pero la operación no 
fue aceptada por el diario. 

Según indican las mismas 
fuentes el coste de la evasión 
de la prisión de Cádiz ha sido 
de unos 50.000 florines (unos 
seis millones de pesetas). — 
(Europa Press) . 

También se supo esta ma
ñana que Mariano Rumor 
había dirigido ayer una 
ta a la comisión, admitiendo 
haberse encontrado "por -a-
zones protocolarlas", con un 
representante de la Lockerd. 

Los contestatarios, muy tm 
merosos, reprocharon al mi
nistro su posible ímplicacion 
en el asunto, mediante pan
cartas con escritos acusa^-
rios y gritos host4les:— ' « w 


